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A LINHA AUXILIAR 


Resumo historico 


A Linha Auxiliar é constituída, principalmente, pela antiga E. F. 
Melhoramentos do Brasil, pertencente à Empresa do mesmo nome. 

Outras estradas vieram ligar-se, como se verá, às linhas da 
Auxiliar, que hoje representa uma importante rêde de viação de 
bitola estreita. 

Foram incorporadores da Empresa de Melhoramentos (cuja 
Assembléa Geral de Installação realizou-se a 17 de maio de 1890) 
os Srs. Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, Frederico Augusto 
Schmidt, Dr. Amarillio de Vasconcellos e R. H. Baptista & Cia., 
firma composta dos engenheiros civis Julio Paranaguá e Rodolpho 
Henrique Baptista. 

A Estrada foi construida em virtude de duas concessões: do 
Governo Federal, para a E. F. S. Francisco Xavier à Commercio 
e do Governo do Estado do Rio para a E. F. de Vassouras, Paty 
do Alferes e Petropolis. 

Fundidas essas duas estradas, iniciou a Empresa em 2 de feve- 
reiro de 1892, a construcção da linha, da estação Mangueira a Para- 
hyba do Sul, tendo sido a mesma solemnemente inaugurada em 29 
de março de 1898. (1) 

A extensão total desse trecho é de 165 kms., e mais 3 kms. do 
ramal de Deodoro e consta de 3 secções: 


1.º — Mangueira a Sertão (raiz da serra), de 85 kms., com 
rampas maximas de 1 % e raios mínimos de 100 metros. 
2.º — Sertão a Portella, toda traçada no valle do Sant'Anna e 


vencendo extraordinarias difficuldades. Mede 25 kms., em que 
ram empregadas rampas maximas de 2,65 % e raios minimos de 


) Era o seguinte, ao tempo da construcção, o material rodante 
0 locomotivas, 3 carros de 12, 3 de 2º, 2 mixtos, 24 vagões 
série P, 10 série V, 1 série He 8 trolys. 
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3.º? — Portella a Parahyba, com 55 kms. Nesta secção os 
declives maximos são de 1 %; o raio minimo é de 100 mts. e isso 
mesmo só na serra dos Taboões; fóra desse trecho elle é de 
140 mts. Houve necessidade de construir-se grandes muralhas para 
a sustentação de enormes aterros. 


O traçado destas duas ultimas secções foi estudado e projectado 
pelo Dr. Paulo de Frontin, o “Engenheiro sem rival”, na phrase 
desse outro provecto mestre que foi o Dr. Teixeira Soares. 

Este traçado é mais um titulo de gloria para o consagrado pro- 
fissional que o projectou. 

Quem conhece a especie de encarceramento em que se acha a 
cidade do Rio de Janeiro, cercada de um lado pelo Oceano e dos ou- 
tros por serras com os seus contrafortes formidaveis, taludes suc- 
cessivos e gargantas elevadas, dando apenas em rarissimos pontos, 
passagem difficil entre móles gi de granito, sorprehende-se 
vendo o alinhamento natural via ferrea para attingir 
o planalto visado, e 1 is e viaductos e sem o re- 
curso dos systemas especiaes em outras estradas. 

O traçado da Grão Pará, 

15 % e a antiga Cantagalio co 
curvas de 40 mis. de raio, confir 
tadas por taes encostas. 

O proprio traçado pela gars: 
Linha Auxiliar, já fôra anteri 
só acharam solução para elle, com o 

Mais do que tudo isto, porém, 
referindo, ahi está a propria Limk 
cóta 447, a mais elevada a que ella 
de construir 12 tunneis, sendo um 
lançou mão, lém disso, da rampa batid 

A Melhoramentos com os seus 
subiu os 579 mts. de differença de alt : 
cóta 61) e a garganta do Sapé (k. 112 — cóta 640), seu ponto mais 
elevado, com a rampa maxima de 2,65 % (e esta mesma numa 
extensão pequena) sem reduzir nunca as suas curvas a raio menor de 
100 mts. (tambem excepcional) e sem um unico tunnel, o que pro- 
vocou o seguinte conceito do Dr. Joaquim Murtinho, illustre Mi- 
nistro da Viação na época da conclusão da linha: “A Central tem 
mais obras de arte; mas a Melhoramentos tem mais arte”. 

Taes condições technicas têm permittido que as locomotivas da 
Estrada reboquem facilmente, até ao alto, trens pessadissimos. 

E as proprias locomotivas da Leopoldina, quando calha, sóbem 
lampeiramente aquella serra, rebocando trens que na sua serra da 
Estrella seriam divididos em 4 ou 6. 


a 


para chegar à 
ra do Mar, teve 
de extensão, € 
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No dia 7 de janeiro de 1902 foi inaugurado o trecho entre Man- 
gueira e o litoral; esse trecho tinha à extensão de 4.044 mts. e 
terminava na antiga Ilha das Moças, já naquelie tempo unida ao 
litoral pelos trabalhos de aterro feitos a expensas da Companhia. 

As percentagens de alinhamento eram de 66 % para as rectas 
e 34 % para as curvas, sendo o raio minimo de 120 mis., isto mesmo 
em uma só curva; a rampa maior era de 02,012. 

Neste trecho foram construidas as seguintes obras de arte: ponte 
sobre o Maracanã, com 12 mts. de vão; ponte sobre o Trapicheiro, 
com 13 mts. de vão; ponte sobre o canal do Mangue, com 18 mis. 
de vão; pontilhão de 4 mts. sobre o rio Joanna; e varios boeiros. 

Havia as seguintes paradas: Mangueira, Alfredo Maia e Ilha 
das Moças. 

No dia da inauguração foi a nova estação Ilha das Moças, benta 
pelo Padre Paulo Stamile. Nessa occasião foi offerecido ao 
Dr. Alfredo Maia um relogio representando artistica locomotiva : 
e aos engenheiros José de Aguiar Toledo Lisbôa e João de Barros 
Carvalhaes ricas chatelaines de ouro e medalha do mesmo metal 
cravejadas de pedras preciosas. Ao administrador das obras, José 
Francisco da Silva, foi offerecido um lindo ramalhete de flores arti- 


ficiaes. 
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Incorporada à Central em 1903, (2) passou a Melhoramenos a 
denominar-se Linha Auxiliar, tomando então um desenvolvimento 
notavel e prolongando as suas linhas em varias direcções. 

Assim é que, construido o trecho de Governador Portella a 
Barão de Vassouras, com 42 kms., e intercalado um terceiro trilho 
entre Barão de Vassouras e Juparanã (no leito da bitola larga), na 
distancia de 3.200 mts., foi realizada a juncção da Linha Auxiliar 
com a antiga E. F. União Valenciana que, com a bitola de 17,10, 
se extendia de Juparanã a Rio Preto (64 kms.). 

Em 1863 uma numerosa commissão da Camara Municipal de 
Valença pedia ao Governo Imperial a construcção de um ramal ferreo 
ligando a cidade a então E. de F. D. Pedro II. 

Em 1867 o Goverso Central autorizava os estudos de um ramal 
ligando a cidade de Valença á Linha do Centro, da E. F. D. Pedro II. 
Foram incumbidos desses estudos engenheiros da propria Estrada. 

Sendo porém taes estudos effectuados para um ramal de bitola 
larga, o respectivo orçamento apavorou o Governo, e a idéa abortou. 
izou-se então a Companhia Estrada de Ferro União Va- 
a 25 de outubro de 1868, chamava propostas para a 


30 de junho de 1903. Nessa 
paradas. 
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construcção do leito da estrada“dê ferro e marcava o prazo para O 
recebimento das propostas até o dia 8 de novembro. 

A estrada foi dividida em 8 secções e a 4 de fevereiro de 1869, 
às 9 horas da manhã, foi simultaneamente atacada a construcção em 
todas as secções. 

“O fundo social iniciou-se com 600 contos, sendo depois elevado 
a 800. 

A construcção importou em 742 :5318447. 

A 18 de maio de 1871 era aberto ao 
lença a Juparanã, tendo o Imperador assist 
guração. 

Em um dos armazens da estação de Valença foi offerecido a 
Sua Magestade, por essa occasião, um b espesas impor- 
taram em 6:500$000. 

Foram Gerentes da Companhia os Srs.: 
Ferreira Penna, Commendador Pedro Moren: 
Gomes Ribeiro do Val, Dr. João de Carv 
Dr. Antonio de Noronha Gomes da Sil 

Antes da Estrada, o trafego entre 
ranã) era feito por meio de carros 
Araujo Leite. 

Em 1882 foi inaugurado o trecho de Val 
39 kilometros. O Conde e a Condessa d'Ex 

Promovida pelos Drs. Eloy de Andra 
alguns outros vassourenses e valencianos, foi, 
representação ao Governo Federal pedindo a 
ciana e da Rio das Flores, e as suas ligações 
de Minas) e a Auxiliar, passando por Vas 

Finalmente, em 24 de junho de 1910, 
n. 8.077, que constituiu a Rêde de Via 
tronco a Linha Auxiliar. 

A Valenciana e a Rio das Flôres (2) entraram na composição 
da referida Rede, e assim foi deferida a represen o a que alludimos. 

Uma vez incorporada á Central, teve a Valenciana modificada 
a sua bitola para a de 17,00, tendo sido a linha prolongada de Rio 
Preto a Santa Rita do Jacutinga, na extensão de 38 kms., effectu- 
ando-se ahi a ligação com a E. F. Sul de Minas e, consequentemente, 
com as estradas de ferro Oéste de Minas, Goyaz a Mogyana (4). 

Os trabalhos de exploração da linha de Valença a Tabôas 
(12 kms.) tiveram inicio no dia 1º, e o trecho de Rio Preto a 


(77) 


o decreto 
tendo por 


(3) Incorporada por Dec. n. 8.286 de 6 de outubro de 1910. 


(4)De Valença a Rio Preto a estrada passou pelo mesmo tra- 
cado da projectada linha de tracção animada, com a bitola de 1,50, 
para a qual tinha sido concedido privilegio por dec. de 11 de abril 
de 1874. : 
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ta Rita, no dia 11 de outubro 'de' 1910, tendo sido aquella inau- 
da em 1º de março do anno seguinte, ligando as antigas estradas 
de ferro União Valenciana e Rio das Flóres (5), e este em 1914 
até Barbosa Gonçalves, chegando os trilhos às margens do Jacutinga 
em 1918. 

O trecho de Commercio a Tabôas, da Rio das Flôres, foi 
supprimido. 

Ainda em 1911, concluida a transformação do trecho de Santa 

Mafalda a Affonso Arinos, foi supprimida a tracção animal entre 
rahybuna e Tres Ilhas e inaugurado o trafego do trecho de Tres 
a Affonso Arinos. 
Intercalado um terceiro trilho no leito da bitola larga, na 
são de 10.400 mts, entre Parahyba do Sul e entre Rios, pôde 
Linha Auxiliar estabelecer o entroncamento dos seus trilhos com 
os da Leopoldina, nesta ultima estação. 

Muito justificados motivos economicos levaram a administração 
da Central a substituir a bitola larga pela estreita nos 63E. 771 
que constituem o trecho de Entre Rios á estação de Porto Novo, 
estação esta que passou, consequentemente, a ser o ponto terminal 
da linha tronco da Auxiliar, como já era o ponto inicial da rêde 
mineira da Leopoldina Railway (8). 

* perspectiva de tração electrica, para a qual a Melhoramentos 
preparava a sua estrada, fê-la adquirir diversas quédas d'agua pro- 
s da linha, o que constitue inestimavl vantagem, attenta a 
udivel necessidade de electrificar, em breves dias, a importante 
na de bitola estreita, que, pelas condições do seu traçado, pela 

idade das suas ligações, pela importancia das regiões que atra- 
e pela extensão das estradas que para ella convergem, (e que 
m uma rêde ferrea de mais de 6.000 kms., tanto do territorio 
mense como do mineiro e do goyano) virá a constituir o tronco 
viação de bitola estreita para o porto da Guanabara. 

& linha é de bitola dupla entre Alfredo Maia e São Matheus, 
mixta de Alfredo Maia a Triagem, de Barão de Vassouras a 

à e de Parahyba a Entre Rios. 
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(5) A União das linhas da “Valenciana” com a “Rio das Flô- 
uma velha aspiração desta ultima Companhia, que por 
26 de junho de 1874 obtivera já concessão para aquelles 


Por decreto de 9 de maio de 1855, foi determinado que a 
Pedro II transpuzesse a Serra do Mar, dividindo-se em dois 
n para a povoação da Cachoeira, em São Paulo, outro para 
do Cunha, em Minas. 

s as obras na Côrte, em 11 de junho daquelle anno, che- 
ilhos de bitola larga a Entre Rios, em 18 de outubro de 
o sido inaugurado o trecho de Entre Rios a Chiador & 
de 15869, o de Chiador a Sapucaia a 20 de janeiro de 1571 
ucaia a Porto Novo a 6 de Agosto deste ultimo anno. 
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Em 1923, sob a direcção do engenheiro Galdino Rocha, foram 
começados os trabalhos de duplicação da Linha Auxiliar na extensão 
de 27 kilometros entre as estações de Alfredo Maia e São Matheus. 

Dada a insufficiencia da verba disponível, foi, de preferencia, 
atacado o serviço de augmento e reconstrucção de obras d'arte. 

Em 1924, com a nova verba distribuida de 400:0008, iniciaram-se 
os trabalhos de preparo do leito para o assentamento da linha nova 
e modificação no traçado da linha antiga e em traítego, de forma a 
ficarem as duas linhas dentro das condições technicas exigidas pelas 
instrucções da Central para as linhas de bitola de 1”,60. O raio 
minimo adoptado no projecto preparado pela Secção Technica da 
5º Divisão, foi de 300 m. fóra dos pateos das estações e 250 m. 
nesses pateos, empregando-se a rampa maxima de 7m/m. por metro. 

Em 1925, foram empregados mais 600:0008 para continuação 
dos trabalhos de duplicação da linha, executados por administração 
em toda a zona duplicada. 

As condições technicas apresentadas pelo projecto impuzeram 
uma grande modificação no grade da linha em trafego, cujo leito 
foi rebaixado ou levantado em muitos trechos e em grandes extensões. 

Na construcção da linha nova e modificação do traçado da 
antiga executaram-se os trabalhos sempre tendo em vista a maior 
economia, fazendo-se ligações entre trechos das duas linhas (a nova 
e a antiga), com o fim de retirar o movimento de trens dos trechos 
cujo traçado devia ser modificado. Essas alterações no movimento 
dos trens foram sempre realizadas com o maior cuidado de modo a 
não interromper o trafego de mais de quarenta trens diarios e não se 
registando, quer na phase de construcção, quer na de consolidação, 
um só descarrillamento motivado pela falta de segurança da linha, 
trabalhada constantemente pelas novas machinas “ Mikado”, de -12 
toneladas por eixo. 

A marcha progressiva dos trabalhos de duplicação permittiu o 
progressivo augmento de trens de pasageiros e carga. 

Assim, concluídos taes trabalhos em 1926, circulavam na zona 
duplicada mais de 100 trens, contando-se entre elles os trens de carga 
da Leopoldina. 

A duplicação da linha deu logar a uma reforma geral no material 
fixo de quasi toda a 1º Residencia da Linha Auxiliar. Os trilhos 
typo A, que estavam em condições de não mais ser utilizados, foram 
substituídos pelos novos trilhos typo B, empregando-se, em cerca de 
9 kilometros de linha duplicada, trilhos typo C que haviam sido 
retirados das linhas de bitola larga. 

As pontes soffreram reparação completa. 

Muitas foram as obras d'arte construídas, augmentadas ou 
reconstruidas, destacando-se entre ellas o arco em cimento armado 
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estações foram projectadas, com duas plataformas para 
iros e uma para o serviço de carga. 

O pateo da estação Alfredo Maia foi completamente modificado. 
= construido de linhas curvas de raios muito pequenos, inferiores 
ns a 80 mts. As linhas, construidas em terreno de má qualidade, 
época das chuvas não offereciam segurança, e o pateo, nas poucas 
crevias existentes, apresentava um aspecto de verdadeiro atoleiro, 
ande difficilmente transitavam os vehiculos que carregavam e des- 
egavam mercadorias. 

Da modificação resultou um pateo servido de ruas calçadas a 
parallelepipedos (onde os vehiculos circulam com a maior facilidade) 
= de muitas linhas (com um comprimento util superior de um terço 

que existiam), permittindo a cada trem de carga que chega a 
fredo Maia, descarregar todos os seus carros de uma só vez. 

De accôrdo com os projectos preparados na Residencia, foram 
construidos pelo tarefeiro E. Pinho diversas plataformas e alguns 
armazens para as novas estações de suburbios. Às plataformas 
medem 120 metros de comprimento por 5 de largura. 

Em todas as estações os trens de suburbios são servidos pelas 
linhas 1 e 2, construidas ao lado, da respectiva plataforma, o que 
permitte um fechamento completo dos pateos por meio de gradil de 
rro e torniquetes. Para os trens de carga foi construida uma linha 
E 


E' esta, à traços largos, a exposição das principaes obras rea- 
lizadas na duplicação da linha. E as vantagens economicas decorrentes 
execução dessas obras, já estão mais que demonstradas pelo 
desenvolvimento rapido e conseguente valorização da vasta zona 
servida pela Linha Auxiliar, nos opulentos suburbios da Capital 
Federal. 
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Por aviso n. 95-G, de 21 de fevereiro de 1929, do Ministerio da 
Viação, foi confiada à Central, em caracter provisorio, a direcção e 
administração da E. F. Rio do Ouro. 

Por decreto n. 19.544, de 29 de dezembro de 1930, do Governo 
“sorio, foi a Rio do Ouro definitivamente desligada do quadro 
ectoria de Aguas, passando a fazer parte da Central e vindo 
xuir as suas linhas outros tantos ramaes da Linha Auxiliar. 
sse ainda o referido Decreto que a Central assume a obrigação 
nder a todas as requisições de transportes, normaes ou especiaes 
forem dirigidas por aquella Inspectoria, de modo a garantir 
ta regularidade dos seus serviços na conservação das linhas 
addu s do abastecimento dagua á cidade do Rio de Janeiro. 
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Até 1921 a utilidade desta via ferrea se limitava, exclustvamente, 
aos serviços auxiliares do abastecimento de agua á Capital Federal, 
a cargo da Repartição de Obras. 

Aos insistentes reclamos das localidades servidas pela Estrada 
e ás reiteradas instancias da referida Repartição, respondeu o Governo 
transferindo a estação inicial para logar mais adequado ás com- 
modidades do publico, e estabelecendo trens de pequeno percurso, a 
preços reduzidos. 

O Congresso Nacional votou a autorização (Lei de 6 de janeiro 
de 1918) para mudança da estação inicial da Estrada, da Ponta do 
Cajú para Alfredo Maia; e o Decreto n. 14.116, de 26 de março 
de 1919, abriu o credito de 250:000$ para as respectivas despesas. A 
Repartição de Obras deu início, desde logo, ás necessarias obras, tendo 
sido inaugurada a estação Francisco Sá, na rua S. Christovão, a 
1º de junho de 1922. 

Já anteriormente havia à Governo do Imperio mandado proceder 
aos estudos de um ramal destinado a ligar a Rio do Ouro à estação 
de S. Diogo, da E. F. D. Pedro 2º. 

O traçado partiria de Bemfica, a 4 k. 778 da estação do Cajú, 
atravessaria a Estrada de Ferro D. Pedro 2º. nas proximidades da 
estação S. Francisco Xavier, voltando depois ao leito da mesma 
Estrada, cujos trilhos acompanharia parallelamente na extensão 
de 3 k. 275 até perto da ponte sobre o canal do Mangue; atravessaria 
este canal e viria terminar na rua João Caetano, com um desenvol- 
vimento total de 6 k. 120. As obras foram orçadas em 207:9758$ ou 
33 :982$843 por kilometro. 

O resultado da transferencia da estação não se fez esperar. Os 
nucleos de população que bordam a linha desenvolveram-se vertigi- 
nosamente, e o movimento de passageiros passou de 306.331, em 1921, 
a 1.602.505 em 1926. 

Noventa por cento desses passageiros pertencem ás estações 
situadas aquem Belford Roxo. 

Uma vez saneados os terrenos que ficam além desta localidade, 
surgirão à margem da linha os pequenos arraizes, embriões de 
grandes centros que contribuirão raliosamente para a renda da 
Estrada, assegurando á mesma os elementos necessarios para a 
manutenção das condições de segurança e conforto exigidas pelo 
trafego crescente de passageiros. 

E como os extremos da linha findam em serras de incomparavel 
belleza e salubridade, situadas apenas a 60 kilometros do centro 
urbano, a Estrada se tornará o aprazivel caminho de turistas, e de 
excursionistas domingueiros, que jámais conseguirão saturar-se da 
magia e do encanto que lhes offerecem os arredores da cidade do 
Rio de Janeiro. 


eve inicio em 6 de agosto de 1876 entre a Quinta 
a do Rio do Ouro (7). 

trucção. esteve a cargo do empreiteiro inglês Antonio 
se, em 29 de fevereiro daquelle anno, firmára o contracto 
das obras do abastecimento de agua da cidade 
de Janeiro, obras essas autorizadas pela lei n. 2.639, de 22 
mbro de 1875. 

Em novembro do citado anno de 1876 estava a linha concluida, 
ficando com a extensão de 52 k. 858, .e entrando em serviço do 

transporte de imateriaes. Havia quatro locomotivas, um carro de 
passageiros e quarenta e um para cargas. 

Por aviso do Ministerio da Agricultura de 25 de outubro 
de 1880, foram approvadas as medidas propostas para o estabelecimento 
de um serviço mixto no tramway da Rio do Ouro. 

— Terminadas as obras a cargo do empreiteiro Gabrielli, que dellas 
fez entrega, em 27 de março de 1882, à Directoria de Obras do novo 
abastecimento, foi tambem, naqueila data, entregue á mesma Di- 
rectoria a Estrada de Ferro Rio do Ouro. 

Convenientemente reparada por aquelle empreiteiro, foi a strada 
aberta provisoriamente ao trafego publico em 15 de janeiro de 1883, 
depois de haver sido prolongada, em uma extensão de 983,”0, até as 
Officinas do Engenho de Dentro, da então E. F. D. Pedro 2º. 

Nessa época era de 38: k. 056 a extensão total das linhas da 
Estrada. 

Apenas, porém, a linha do Ras de Ouro achava-se entregue ao 
trafego publico, sendo' as outras (8) destinadas exclusivamente ao 
serviço de conservação dos' encanamentos. 

No municipio de' Igwassi a linha foi quasi toda traçada pelo 
leito ou visinhança da antiga estrada da Policia, que ligava a Córte 
ao território de Minas Gerais (Rio Preto). 

Com o desenvolvimento: da: população da cidade do Rio de 
Janeiro e consequente necessidade da captação de novos mananciaes 
para o respectivo abastecimento de agua, foi a Estrada se extendendo 
ao lado das novas linhas adductoras. 

Assim é que em' 1885 teve inicio a construcção do ramal do 
Tinguá, tendo-se della encarregado os empreiteiros Mendes Gon- 


(7) A linha do Cajú entroncava em Del Castillo (Liberdade). 
Entre Cajú e Del Castillo havia as seguintes estações: Rua Bella, 


Bemfica (de onde partia o ramal de D. Anna Nery — 1 K. 070). 
Praia Pequena, Cesario Machado,. Venda Grande e Liberdade. 
5) JBiidey Cleo CAN Da Db ooda 0000000) anne o dio qu 
Ramal de Inhauma....ciicccccs ed... 2 esa ital Coo 
Ramal de: Engenho de Dentro ....... 5 “0 EK 983: 


Desvio da Olaria do Reis ,.....»..000» 0 K 274 
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calves & Simonet, que entregaram a linha ao trafego publico em 3 
de outubro de 1886. 

A linha de S. Pedro teve início no logar denominado Carlos 
Padeiro (um pouco aquem da estação Rio do Ouro), e por 12 
kilometros se extendia até a base do Plano Inclinado que havia nas 
proximidades das represas do rio São Pedro. 

O ramal da Penha foi construido em 1890 pela Inspectoria de 
Obras Publicas (9). 

À construcção do ramal do Xerem começou em 1891, sob a 
direcção do Dr. Luis Maggessi, tendo sido aberto ao trafego publico 
em 22 de setembro de 1911. 

Em 1809 era de 103 kilometros a extensão total da Estrada, e 
em 1905 de 119 k. 793. 

Em 1907, com a construcção do sub-ramal do Mantiquira 
(10 k. 500), do de João Pinto (5 k. 700) e do de Registo (1 k. 200), 
foi essa extensão augmentada para 137 k. 193, passando em 1910 
a 141 k. 887, em 1913 a 132 k. 794, em 1916 a 143 k. 818 e em 
1921 a 142 k. 263. 

Em 1925 contava a Estrada 146 k. 265 de linhas, assim 
discriminadas : 


TRAFEGO GERAL 


TrEcHOS KILOMETROS 
Francisco Sá a Liberdade 7.460 
Liberdade a S. Pedro 52.324 
Liberdade a Cajú 7.118 
Belford Roxo a Xerem 27.147 
José Bulhões a Ting 12.315 
Rio do Ouro a Represas.............. 2.492 
Desvios, triangulos de reversão, etc... 9.953 

Lotal rd su 119.355 
TRAFEGO PRIVATIVO 
Vicente de Carvalho a Fazenda Grande. 6.346 
PreremblaniResistom 1.184 
Xeem a Jodo Bio. SE IOA 
MantiquiçafaNCario 10.013 
Rimet Baciborte E 6.000 
PROtal ade E. csdereotsto area 26.910 


(9) Partia de Vicente de Carvalho e ia até o litoral, onde havia 
a estação Fazenda Grande, e a ponte das barcas em frente à ilha 
do Annel. 


| de dezembro de 1909, do Ministerio da Viação, 


em vigor na Central do Brasil. 

anno permittia o Ministerio da Viação (aviso de 
que a Leopoldina Railway fizesse os trabalhos de 
essarios na' ponte maritima do Cajú, para o serviço 
de suas barcaças, e se utilizasse, pelo prazo de 10 annos, 
da conservação, 'do trecho da Rio do Ouro comprehendido 
ta do Cajú e o entroncamento da Linha Auxiliar. E por 
13 de outubro, ainda daquelle anno, concedia: o citado 
. à mesma Leopoldina Railway, permissão para ligar a sua 
Norte ao ramal da Penha. 
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Incorporada à Central, foi a administração da Rio do Ouro 
ue aos cuidados do então chefe da 1º Residencia da Linha 


Desde logo a Residencia tratou de imprimir nova feição aos tra- 
da linha, tendo, em alguns mezes de actividade, realizado sen- 
melhoramentos. 

Supprimidas as linhas do Cajú e da Penha, ficou a Estrada com 
a extensão de il0 kilometros, que, juntos á rêde já existente (in- 
juindo a linha da Therezopolis), dão à Linha: Auxiliar uma exs 
o total de 564 kilometros. 
Está em construcção uma nova linha entre Del Castillo ea 
léste da ilha do Governador (Ponta da Coisa Má), onde será 
mida vasta e moderna: estação maritima. 
Essa linha, cujo desenvolvimento será de cerca de 24 kms., li- 
o continente à referida ilha, passando pela ilha do Fundão, por 
de duas pontes, de cerca de 200 metros a primeira e 1.300 a 


voação a João Pinto); a do Mantíiquira (10 k. 013, de Mantiquira 
a Galrão); a de Represas (2 k. 492, de Rio do Ouro a Represas), 
estão a cargo da Inspectoria de Aguas. 


KO Sã: 


A Estrada de Ferro Therezopolis, que já fôra encampada pela 
União em virtude do Dec. n. 13. 676, de 2 de julho de 1919, tendo- 
se effectuado a posse em 7 de outubro do mesmo anno, foi incor- 
orada à Central por decreto de 25 de novembro de 1931, effecti- 
ando-se essa incorporação em 1º.de janeiro de 1932. 

A primeira investida para a construcção de uma estrada de 
ferro lisando Therezopolis à então Córte, data de 1872. 

A sua concessão data de 1880. 

1624 2 
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Um contracto de junho de 1890, annulou os de 1880 e 1889, re- 
ferentes à linha de Nictheroy a Therezopolis, que seria prolongada 
até Porto Marinho. A concessão da via ferrea actual data da no- 
vação desse contracto, feita em julho de 1894. 

Foi fixado o ponto de partida do porto da Piedade, devendo a 
linha passar por Magé, Bananal e Alto da Bôa Vista, e concedido 
privilegio por 90 annos e zona de 15 kilometros para cada lado. 

As obras foram encetadas em 18 de setembro de 1895 e con- 
cluidas, até Therezopolis, em 18 de setembro de 1908. 

Foí projectada com 38.980 metros de extensão, de Piedade a The- 
rezopolis, com tres secções respectivamente de: 22.340 metros; 
9.300 de cremalheira; e 7.330, sendo a bitola de 17,00. Na primeira 
secção o raio menor é de 300 metros e a maior declividade 1,8 %: 
na segunda, porém, para vencer a serra, foi projectada a linha para 
o emprego do systema Riggemback, tendo o raio menor 100 me- 
tros e a maior declividade 15 %. 

Em novembro de 1896, foi provisoriamente aberta ao trafego 
a primeira secção, com 21.680 metros. 
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O Dee. n. 9.255, de 28 de dezembro de 1911, do Governo Fe- 
deral, concedeu à E. F. Therezopolis o prolongamento de sua linha 
até o centro das jazidas de minerio ao sul de Itabira do Matto 
Dentro, passando por Sebastiana, atravessando o Parahyba em Porto 
Novo, e seguindo por Leopoldina, Muriahé e Abre Campo. 

O prolongamento da linha até Sebastiana teve inicio em 1916, 
tendo sido construídos 3.500 metros. Esse prolongamento ficou para- 
lizado em 19147. 


NOTA — A estação do “Cajú” estã hoje substituida pelo Parque 
do Carvão. situado na Ponta do Cajú e e truido no prolongamento 
do Caes do Porto. O Parque é ligado à estação Maritima, (vide 
Linha do Centro e Ramaes) por linha de bitola mixta, de cerca de 
seis kilometros. 


LINHA TRONCO 


4 linha tronco da Auxiliar começa na rua Figueira de 
Mello, ndo á estação Lauro Muúller, da bitola larga, e onde 


ALFREDO MAIA 
BOSIGÃO) ss: 000 k. 000 — Altitude. .... 22461 


Primitiva “Inicial”, Alfredo Eugenio de Almeida Maia, 
Ministro da Viação de 1900 a 1902. 

Com o percurso de 240 k.108 a linha vae até Porto Novo 

Cunha, no Estado de Minas Geraes, atravessando, pri- 
irO, O territorio do Districto Federal e em seguida a fertil 
baixada do Estado do Rio comprehendida entre o Merity e o 
baixo curso do Sant'Anna. Depois, transpondo a serra do 
Mar, ganha o valle do rio Ubá, pelo qual desce em busca 
ias margens do Parahyba, cujo leito vae acompanhando até 
a estação terminal. 

Ao sahir de Alfredo Maia a linha toma a direcção 
nordéste. E nessa direcção, até a estação de Aljezur, (Kilo- 
meiro 55.303) o seu traçado se desenvolve entre a linha da 
a larga e a linha de S. Pedro (antiga Rio do Ouro), ora 
proximo de uma, ora de outra 
Logo ao deixar a estação inicial o “trem córta o rio Tra- 

co (k. 0.280 -14,”"00); e depois de transpôr o Mara- 
E. 0.903-13700), atravessa o rio Joanna (4700) e 
a pelo local da extincta estação S. Christovão (k. 1.320). 
do parallelamente ás linhas da bitola larga e da Leo- 
o trem passa pelo sitio onde foi a estação Mangueira 
59), primitiva “Fructeiras”. A' direita. vê-se a im- 

fabrica da Companhia Ceramica Brasileira, 


u 
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Dabi a linha inflecte para o nórte, deixando a visinhança 
da bitola larga e acompanhando as linhas da Leopoldina até 
x 


Triagem — K. 4.379 


Primitiva parada “Silva e Souza”. Triagem, termo technico 
que significa — composição de trens; era ahi o ponto de 
juncção da Melhoramentos com a Leopoldina, e portanto a 
estação em que se formavam os trens de uma e outra linha. 

A” esquerda vêem-se as grandes officinas da Light and 
Power. 

Afastando-se agora das linhas da Leopoldina (que con- 
tinuam na direcção norte) e approximando-se do leito da 
Rio do Ouro, o trem prosegue na sua direcção geral de nor- 
oéste, cortando a planicie poderosamente nivelada entre o 
grande massiço carioca e a form davel muralha da serra do 


: 


Mar, que ao norte se desenrola em vastissimo amphitheatro. 


Heredia de Sá — K. 5.708 


Sá, politico carioca e de- 


Arthur Ambresino Heredi: 
putado federal. 

Depois desta estação a linha córta o rio Jacaré por uma 
ponte de 10,700. 


Vieira Fazenda — K. 6.280 


Dr. José Vieira Fazenda, medico e historiador. Era um 
conhecedor profundo da ia do Rio de Janeiro. 


Maria da Graça — K. 7.125 


Nome da ar 
Cardoso Martins, 
de capim. 

A estação, construida a expensas da Companhia Immo- 
biliaria Nacional, é localizada em o novo e elegante bairro 
Maria da Graça, creação da referida Companhia, que ahi está 
construindo 100 predios para serem vendidos a prestações. 

A” esquerda depara-se a fabrica de lampadas (a mais 
importante da America do Sul) da General Electric. 


Del Castillo — K. 7.966 


Manoel Maria Del Castillo, engenheiro da Melhoramentos 
e, depois, da Central. 

Nesta localidade está situada a grande Fabrica de Te- 
“cidos Nova America. É 

Tomando a direcção oéste, o trem percorre uma tangente, 
transpõe um. pontilhão, passa (k. 9.225) pelo estribo Mo- 
nhangaba (monhang aba, logar onde se faz, a fabrica), da 


fazenda pertencente á familia portuguêsa 
que ahi explorava o serviço de plantação 


EMA = 


tura Nacional de Porcellanas, pertencente á firma 
n Irmãos & Cia. e, sempre na direcção supracitada, atra- 
essa a ponte “Trajano de Medeiros” (107,00), passa pela 
chave da Serraria Trajano de Medeiros, e chega a 

Chave Zieze — K. 9.400 

Ziéze era o nome do proprietario da fazenda Capão do 
Bispo. por cujas terras passou a linha. ] . 

Fica situada na chave do desvio que se dirige ás Officinas 
de Engenho de Dentro. . 

Transposto o rio Faria, chega o trem a 

Cintra Vidal — K. 10.372 

Armando Cintra Vidal, morador da localidade. 

Depois dessa estação é cortado um affluente do rio 
Faria (k. 10.807-140»,15), proseguindo o trem em busca da 
estação 

Terra Nova — K. 10.906 


Nome encontrado na localidade ao tempo da construcção 
da linha. A? esquerda depara-se importante fabrica de acidos. 

E' transposto um pontilhão; á esquerda avista-se o morro 
dos Urubús. 

Thomaz Coelho — K. 12.340 


Thomaz Coelho de Almeida, Director do Banco do Brasil. 
Depois desta estação o trem transpõe o rio Timbó 
(x. 43.020), e marcha em direcção a 


Cavalcante — K. 13.716 


Mathias Cavalcante de Albuquerque, (appellidado o 
Gungunhana), encarregado do graphico da Central. 


Engenheiro Leal — K. 14.680 
Fiscal da Melhoramentos por parte do Governo. 
Eduardo Araujo — K. 15.458 


Está hoje abandonada. Eduardo Araujo era um morador 
da localidade e que deu terras de sua propriedade para a pas- 
sagem da linha. 


Magno — K. 16.417 


Alfredo Magno de Carvalho, engenheiro da construeção 
da Melhoramentos. 

Era a primitiva “Inharajá,” nome creado pelo Dr. Flo- 
resta de Miranda, significando a posição da estação, que serve 
aos districtos de Inhauma e Irajá, de onde, Inha-rajá. 
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Aqui a linha se approxima bastante da do Centro (bitola 
larga) ficando a estação Magno a cerca de 200 metros da 
estação Madureira, daquella linha. 

O traçado se desenvolve em tangente; são traspostos dois 
pontilhões, proximo um do outro, antes de chegar o trem a 


Tury-Assú — K. 17.680 


Corrupç. de Tur-y-açú, rio grande dos turis ou das fo- 
gueiras. 

Logo depois de Tury-Assú o trem transpõe um pontilhão; 
e continuando na recta, córta um pequeno arroio, junto á 
plataforma da estação 


Rocha Miranda — K. 18.708 


Primitiva “Sapé”. Corrupç. de capé ou açapé, graminea 
do genero Saccharum muito usada no Brasil para a cobertura 
de ranchos e casas humildes. Tomou o novo nome em 3 de 
Janeiro de 1934. 

Noventa metros adeante é transposto o rio das Pedras 
(102,00). 


Honorio Gurgal 


K. 419.521 


Primitiva “Munguengue”. Honorio Gurgel, politico ca- 
rioca e intendente municipal. 

A linha tange a area da fazenda Bôa Esperança, cuja 
casa de moradia se vê á | la e cujos terrenos estão 
hoje arruados pela Companhia Suburbana de Terrenos e 
Construcções. 

Daqui parte um ramal que s 
com a extensão de 3.022 metros 
Linha do Centro (bitola larga). 

Um pouco além de Honorio Gurgel (k. 19 .927) é trans- 
posto o rio Munguengue (ponte de 21".00). 

Mais adeante a linha córta o rio Merity, (ponte de 
12”,00) affluente do Pavuna, que depois de o receber fórma 
o rio S. João do Merity. Como o Pavuna, o rio S. João do 
Merity serve de linha divisoria entre o Distrieto Federal e 
o Estado do Rio. 


Barros Filho — K. 24.632 (10) 


em linha recia e 
tação Deodoro, da 


Filho do proprietario da fazenda “Bôa Esperança”, per- 
tencente a Antonio da 


(10) Um pouco além de Barros Filho passa o trem pelas chaves 
do desvio de uma grande olaria situada 4 direita. 
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Costa Barros — K. 23.182 


que cedeu terras de sua propriedade para a passagem da linha. 

De Costa Barros, seguindo pela linha directa, o trem 
cruza a estrada da Pavuna, transpõe o rio Merity (k. 25.206 
-S2. 80), passa por dois pequenos pontilhões e chega a 


Thomazinho — K. 26.537 


Nome da localidade que por sua vez o tomou de um ven- 
deiro outr'ora ahi estabelecido. 

A chave inferior da “Circular da Pavuna” fica situada 
um pouco além de Costa Barros. Dahi, tomando o rumo nor- 
déste, a circular segue até as proximidades da juncção dos 
seus trilhos com os do ramal de S. Pedro. 

Descrevendo então uma curva para noroéste, encontra O 
leito do ramal acima referido. 

A linha circular, que abrange os territorios do Distrieto 
Federal e do Estado do Rio, conta 3.808 metros e tem as 
seguintes estações: 


Pavuna — K. 24.266 


Corrupç. de pab-una, todo preto, completamente escuro. 

Pavuna, linda povoação pertencente, em parte ao Dis- 
tricto Federal, e em parte ao municipio de Nova Iguassú, 
(vide Linha do Gentro e Ramaes) constitue uma das mais 
importantes localidades ruraes atravessadas pela Linha Au- 
xiliar. A egreja da localidade está situada em territorio 
fluminense. 

A” direita vê-se o extremo occidental do canal da Pa- 
vuna, outrora navegavel e hoje completamente obstruido. 
Esse canal tem 3.950 metros de extensão, por 20 de largura. 
Lá está ainda, abandonado mas perfeito, o vasto e solido edi- 
ficio que servia de trapiche. 

Pavuna é séde (a parte fluminense) do 4º districto do 
município de Nova Iguassú. 

Logo depois da estação o trem córta o rio Pavuna, en- 
trando em territorio do Estado do Rio, e dirigindo-se a 


S. João do Merity — K. 25.627 


Toma o nome do rio a que já nos referimos. 

Cerca de 7 kms. á léste, fica situada a povoação de São 
João do Meriiy (primitiva S. João de Trairaponga), que é 
servida pela Leopoldina Railway. 


Berford — K. 26.408 


Antonio de Salles Nunes Berford, engenheiro da Melho- 
ramentos e, depois, da Central. 
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S. Matheus — K. 26.990 


Primitiva “S. Matheus”, mais tarde “Galdino Rocha” 
(engenheiro da 1º Residencia e depois Chefe da Secção de 
Reclamações) e, desde 1931, novamente S. Matheus. 

E o ponto terminal da cireular. 

De S. Matheus a linha se dirige a Thomazinho, situada 


no K. 27.970 (pela cireular). 
Eden — K. 28.156 


Primitiva “Itinga” (de y, agua, rio; tinga, branco, claro.) 

Depois de transpor um pontilhão o trem atravessa a 
Ponte Preta, (k. 29.574-9",80), pouco além da qual passa 
pelo desvio da Ceramica Moderna. Tres pontilhões existem 
entre Eden e 


Rocha Sobrinho — K. 30.380 


Era tambem um proprietario que cedeu terras para a 
passagem da Estrada. 

O desvio da Companhia Ceramica fica situado entre Ro- 
cha Sobrinho e 


Jacutinga — K. 81.500 


Yacú-tinga, jacú branco. (Penelope leucoptera) . 

Era agui localizada a séde da primitiva freguezia de 
Santo Antonio do Jacutinga. A igreja, em ruinas, é vista 
sobre pequena elevação, nas proximidades. 

Depois de Jacutinga passa o irem por um pontilhão e 
se dirige a E 


Prata — K. 32.384 


Nome do ribeirão atravessado pela linha um pouco antes 
da estação. 

A” esquerda, numa elevação, depara-se a velha egreja 
de Santa Rita de Jacutinga. 

Andrade Araujo — K. 34.196 
Proprietario de terras cedidas para a passagem da 
linha. 

E o ponto terminal dos trens de suburbios da Auxiliar. 

Logo além da estação surge uma ponte; depois passa O 
trem por um pontilhão e atravessa adeante a ponte de Caio- 
aba, de 207,00 (k. 36.246). 


Caioaba — K. 36.99 


Participio do verbo cái, queimar: a queimada. 
No k. 37.175 passa o trem por uma ponte de 97,80, e 
logo em seguida (k. 37.246), por outra de 192,75. 
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Ambahy — K. 89.678 


Talvez abreviação de ambaiba, de emba, ôco, e yba, ar- 
vore: arvore de deco; a embáiba, embaúba ou imbaúba (Ce- 
cropia). 

A embaúba, de feito, avulta entre a vegetação local. 

Depois da estação o trem eruza um arroio, (pontilhão 
de 4m 00) e depois córta a estrada de rodagem que de Nova 
Iguassú se dirige ao districto da Cava, passando por Iguassú, 
Tinguá, Palmeiras e prolongando-se até Santa Branca. E 
transposta uma ponte de 87,00 perto da plataforma de 


Santa Rita — K. 41.82 
Nome de uma fazenda existente nas immediações. 


São transpostos um pontilhão, uma ponte de 127,00, e 
outro pontilhão antes de chegar o trem a 


Ahiva — K. 43.500 


t 


Primitiva “S. José.” Corrupç. de aiva, aiba, a preguiça. 
(Bradypus tridaciytus) . 
A linha atravessa tres pontilhões entre Ahiva [o 


Amaral — K. 45.140 


Amaral era o nome de um arrendatario de terras e tirador 
de lenha na localidade. 

Varios pontilhões são transpostos no trecho de Santa 
Rita a 

Carlos Sampaio — K. 47.819 


Carlos Cesar de Oliveira Sampaio, Presidente interino 
(1897) da Melhoramentos. 

D'aqui parte o ramal de Santa Cruz que, passando pela 
estação Austin, da bitola larga, se dirige, com linha mixta, 
até Matadouro, no ramal de Angra. 

No k. 49... é transposto um pontilhão; mais adeante 
ha ainda dois pontilhões antes da ponte do k. 51.337. (107,00). 

E depois de passar sobre o rio do Ouro (E. Sl TUA => 
207,00), o trem: corre sobre o pontilhão do K. 54.. -. e ainda 
por outro que fica nas proximidades de 


Aljezur — K. 55.303 


Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, Visconde 
e depois Conde de Aljezur, que possuia uma fazenda na 
localidade. 

O Conde de Aljezur era o senhor do Margadio de Ma- 
rapicú, por herança de seus paes, o desembargador Francisco 
de Lemos de Pereira Coutinho e D. Maria Carolina Pinto 


Poa 


Coelho da Cunha. O titulo de Visconde lhe adveiu do seu 
casamento com D. Maria Rita de Noronha, 4º Viscondessa 
de Aljezur (1858), filha natural do 6º Marquez de Angeja 

e 8º Conde de villa Verde. Em 1878 foi-lhe concedido, por 
D. Luis 4º, o titulo de Conde. 

Logo adeante de Aljezur é atravessado um pontilnão 
de 3",00 e no k. 56.921 é transposta a ponte de Santo 
Antonio (20",00) sobre o rio do mesmo nome. Transposto 
ainda um pontilhão de 67,00, (k. 59...), chega o trem a 


Theophilo Cunha — K. 60.500 


Theophilo Rodrigues da Cunha, engenheiro da cons- 
trucção da Melhoramentos, morto em 1895, em consequencia 
da mordedura de sanguesugas. 

O trem prosegue, passando por um pontilhão de 37,00. 

Depois de atravessar o rio S. Pedro, por uma ponte de 
40m,00 (k. 63.519), o trem entra no municipio de Vassouras, 
córta a estrada de rodagem (k. 66...) em passagem de ni- 
vel, e atravessando ainda um pontilhão de 3?,00, prosegue 
em direcção a 


inelémo — IRS (On 2 


“Ahiva”?, foi o nome que lh2 poz a Central quando a 
Melhoramentos foi incorporada; voltou depois ao seu pri- 
mitivo nome. 

Denominação de muitas localidades do Brasil, e cujo 
sabor biblico relembra o espirito religioso de nossos maiores. 

Está situada no k. 61.749 da bitola larga (Linha do 
Centro) e na povoação de Belém, do municipio de Vassouras. 

A estação, muito movimentada, possue bar e restaurante. 

Acompanhando a direita da bitola larga por cerca de 
dois kilometros, segue a linha até approximar-se da margem 
esquerda do rio Sant'Anna. E, então, descreve uma larga 
curva, inflecte para o nordéste e vae subindo o valle do 
rio mencionado. 

Suecedem-se montes de varia forma e de vario volume, 
lcatifados sempre de uma clara verdura que, se não traduz 
queza do sólo, revela a prodigalidade da natureza na dis- 
ão de coloridos pelas encantadoras paizagens do 
orio do Estado do Rio, talvez o mais formoso de toda 
a Confederação Brasileira. 

4" esquerda, galgando a montanha, vê-se a linha da 

ola larga, no seu traçado acclive e heroico, de onde se 
o pequeno e isolado edificio da estação Ellison. 
nire os montes acima referidos, ziguezagueia a 
a e bem cuidada. 


a 


soar 


Botaes — K. 75.560 


Toma o nome de uma fazenda situada nas proximidades. 
Prosegue o trem ac longo do formoso valle; dous 
pequenos cursos d'agua são cortados pela linha antes de 


Paes Leme — K. 80.390 


Fernão Paes Leme, proprietario da fazenda Sant'Anna, 
situada abaixo da estação Mario Bello (da bitola larga), e 
por cujas terras passou a linha. 

Daqui se descortina, cerca de 18 kilomeiros em frente, 
o traçado do ramal do Jacutinga (k. 114 a 148) riscando o 
alto da abrupta vertente meridional da serra da Viuva. 

Depois de Paes Leme, o irem iranspõe (kilometro 
81.576) a ponte do Guador, de 1417240; e atravessa ainda 
dous ribeirões, um dos quaes (o ribeirão Mangueira), quasi 
na plataforma da 


Parada Santóro — K. 85... 


Nome do proprietario da fazenda 
Sertão — K. 86.776 


Está situada na base da serra, em aprazivel logarejo 
que desde 1904 possue wma egreja sob a invocação de 
N. S. Sant'Anna. 

Começam aqui os 25 kms. de sub 
Sapé (cóta 640), situada um pouco 
Portella. 

Logo depois de Sertão rola o 
territorio do municipio de Nova Tg 


Santa Branca — K. 88.220 


Nome da povoação em que foi cons era, 
até bem pouco, a séde do 5º districto do o (11). 
Ao partir da estação o trem atravs Sant'Anna 


(k. 88.408), pela ponte de Santa Branca, de 4255 e de 
novo entra no municipio de Vassouras. 

O trem sóbe a encosta do valle profundo; enca- 
choeiradas, á direita, correm as aguas do Sant'Anna. 

A linha é sempre acompanhada pela estrada de rodagem 
que vem de Mangaratiba, no litoral, e que passa por 


(11) Pela lei n. 7.799, de 8 de janeiro de 1924, foi transferida a 
séde do 5º districto para a povoação de Bomfim. 


EO (E 


sá, Taguahy, Bananal e Belém, dirigindo-se para 
hi de onde segue em direcção a Petropolis, 

a povoação de Santa Catharina. 

de cruzar a supra referida estrada de rodagem, 

chega o trem.a 


mjim — K. 92.695 


truida em terras da fazenda Bomfim, situada ás 
do Sant'Anna. Ahi havia, ao tempo da construcção 
da li um grande estabelecimento commercial perten- 
pente a “Sebastião Corrêa. ; 

E" séde do districto de Sant'Anna das Palmeiras, trans- 
Fesida da povoação de Santa Branca. 

Transposta a ponte de Bomfim, de 20",00 (k. 92. 760), 
prosegue o trem na sua marcha ascensional. E” sensivel à 
da serra, havendo já uma differença de nivel de 
a de 100 metros, nos 4.475 que medeiam entre Bomfim 
= a estação precedente. 

Depois de Bomfim o trem entra de novo no municipio 
de Vassouras, onde fica a estação 


Monte Sinai — K. 96.731 


Nome da antiga fazenda em cujas terras foi construida. 

Ao partir da estação a linha toma o rumo suléste, entra 
la uma vez no municipio de Nova Iguassú, irans- 
do novamente o Sant'Anúna, pela ponte de Monte Libano 
E. 99.727 — 41,70), proxima da plataforma de 


Monte Libano — K. 99.826 


Transmittiu-lhe o nome uma secular fazenda situada 
& direita. A' esquerda vê-se a fazenda da Saúde. Ê 
Tangendo a fralda septentrional da serra do Couto, 
prosegue 0 trem, entrando definitivamente no municipio de 
auras, em que fica situada a estação 


Vera Cruz — K. 102.424 


Nome de uma fazenda pertencente á familia Telles. 
Aqui se localiza a usina electrica da Sociedade Anonyma 
-a e Luz Vera Cruz, que fornece força e luz às povoações 
ernador Portella, Miguel Pereira, Avellar e a muitas 
des do municipio de Nova Iguassú. 
longe da estação é transposto o viaducto “Paulo 
tin”, uma das principaes obras de arte da Central; 
viaducto, em curva e em rampa, dá passagem ainda 
Sant'Anna, cujas aguas rolam a 24 metros de pro- 


elf 


E 
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fundidade; tem 82 mts. (2 vãos rectos e um arco central 
de 40",00) e está situado no E. 103.037. 

A” direita do viaducto, em plano inferior, vê-se a 
fazenda que deu o nome á estação. 


Viaducto Paulo de Frontin 


Tomando agora a direcção oéste, e trilhando a vertente 
meridional da serra da Viuva, sóbe o trem: perto da linha, 
à esquerda, jazem restos de paredes, ennegrecidas pelo tempo. 
São as ruinas da fazenda Sant'Anna, outrora opulenta. 

No k. 106.100, é transposta, por meio de um viaducto, 
a velha estrada de rodagem a que já nos referimos. 

Solitarias, brancas, destacando-se do verde claro da en- 
costa, avistam-se, ao longe, as casas de moradia das fa- 
zendas Saúde, Prata e Monte Libano. 

Cortando a serra do Couto, distingue-se tambem ao 
longe, sinuosa e acelive, a velha estrada do Commercio, que 
passando pelas povoações de Palmeiras, Tinguá e Cava, vae 
até a cidade de Nova Isguassú. 


Conrado Niemeyer —K. 106.327 


Conrado Jacob de Niemeyer, thesoureiro da Companhia 
Melhoramentos. 


| am 


Em curvas sinuosas, segue a linha; em frente e ao longe, 
destaca-se a fazenda Monte Ararath; da fazenda Monte Sinai, 
mãos sacrilegas e o tempo irreverente, levaram até os ves- 
tigios. 

A linha toma de novo a direcção nordéste; e, proseguindo, 
attinge, já no dorso da serra da Viuva, a estação 


Governador Portella — K. 111.730 


Francisco Portella, medico piauhyense, durante muitos 
annos residente em Campos, onde se fez politico. Foi o pri- 
meiro Governador do Estado do Rio. 

E' uma estação importante, situada no meio de alegre 
e aprazivel povoação (que constitue a séde do 9º districto do 
municipio de Vassouras) e a que as officinas do Deposito 
de Machinas da Central imprimem desusado movimento, 

Não só a Secção de Reflorestamento, da Estrada, como 
o referido Deposito de Machinas, ahi possuem excellentes 
edificios. 

A povoação é ampla, bem localizada, ajardinada; sua 
padroeira, N. S. da Gloria, ahi recebe, em elegante capella de 
construcção moderna, os votos e orações da população. 

Ahi fica situada a fazenda Monte Sinai, de propriedade 
da Estrada. Nessa fazenda, que tem a área de 5.046.81872, 
existem 117.323 pés de eucalyptus e 1.974 arvores de es- 
sencias indigenas. 

De Governador Portella parte o ramal do Jacutinga, que 
dirigindo-se para mnoroéste, vae até a povoação de Santa 
Rita, situada a 147 kms., ás margens do Jacutinga, em terri- 
torio mineiro. 

Continuando no rumo nordéste, a Linha Tronco attinge, 
cerca de 200 mts. depois da estação, a garganta do Sapé, 
ponto culminante da linha; e, já na bacia do Parahyba, desce 
por entre aprazivel scenario, a que não falta a tranquilia 
nota das aguas azuladas de um lago entre frondes de ar- 
voredo. 


Barão de Javary — K. 113.169 


Jorge João Dodsworth, Barão de Javary, Director da Se- 
cretaria da Camara dos Deputados. 

No k. 114.900, é transposto um pontilhão. Mais além, 
situada na proximidade das nascentes do rio Ubá, fica a es- 
tação ! 


Miguel Pereira—K. 116.214 


Outr'ora “Estiva”. Dr. Miguel Pereira, medico notavel, 
professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e 
fallecido na localidade. 


fo Sopa 


Ladeando o amplo pateo da estação, notam-se esplen- 
didos edificios particulares, quasi todos ajardinados. No 
alto, 4 direita, destaca-se a casa de moradia do Inspector da 
14: Inspectoria de Linha. 

ê A” esquerda desenvolve-se a estrada de rodagem. 

Transposto o pontilhão Monte Alegre, de 4",00, (kilo= 
metro 119.372), o trem se approxima de 


Monte Alegre — K. 119.695 


Toponymo muito apropriado á aprazivel localidade em 
que está situada a estação. 

É um dos pontos da serra preferidos pelos veranistas. 

Hirtos, fechados sob a acção anniquiladora do inverno, 
perfilam-se, mudos, á direita da linha, varios bungalows, 
elegantes e bem cuidados, á espera do verão, para se enche- 
rem da alegria e da vida propria desse periodo de sol e de 
expansões. 

No k. 1424... a linha cruza, pela Passagem do Bernar- 
dino, a estrada de rodagem a que já nos erimos; seiscen- 
tos metros além, pa pela ponte da Padaria, de 4”,80; e 
um. pouco adeante transpõe, sobre um canal, a ponte de 
Paty, de 4”,40. Não longe desta ponte fica a estação 


Paty do Alferes —K. 122.448 


Paty — especie de palmeira. (Siagrus botriophora — 
Martius.) 

Chamou-se, por algum tempo, “Bueno”; quando a Me- 
lhoramentos passou a fazer parte da Central, chegou a cha- 
mar-se “Alferes”; em 1920, voltou ao seu primitivo nome. 

A 'egreja existente na localidade, edificada, sob a invo- 
cação de N. S. da Conceição, em terras do Alferes Leonardo 
Cardoso da Silva, na fazenda denominada Roça do Alferes, 
foi em 1739, declarada capella curada. Por alvará de 4 de 
setembro de 1820, a povoação foi elevada a villa, sendo re- 
baixada dessa categoria pelo art. 4º do decreto de 15 de ja- 
neiro de 1833. 

E' séde do 2º districto do municipio de Vassouras. Mau 
grado o seu rebaixamento de posto, a velha povoação hoje 
apresenta o risonho aspecto das localidades de veraneio, com 
os seus lindos chalets e as suas vivendas graciosas. Possue 
um bom hotel. 

A estrada de rodagem que vem do litoral, (e á que já 
nos referimos) daqui dirige um ramo com o desenvolvimento 
de 89 kilometros até Petropolis. 

Deixando Paty a linha segue sempre na direcção nor- 
déste, acompanhando o valle do rio Ubá, que corre á es- 
querda, e de cujas aguas sinuosas o trem ora se approxima, 


agr 


>» afasta. A direita ficam os ultimos contrafories ocei- 
s da serra das Araras. 


Arcozello— K. 125.645 


Visconde de Arcozello (Joaquim Teixeira de Castro), 
fundador da fazenda do mesmo nome, e que pertenceu ao in- 
dustirial Geraldo Rocha. O edificio da fazenda é vislo á es- 
guerda proximo á linha (12). 

No k. 126.950 é transposta a ponte de Santa Thereza, 
de 102,70, sobre o ribeirão do mesmo nome; á direita, vê-se 
a fazenda Santa Thereza. 

Cerca de mil metros adeante desta ultima, surge a Ponte 
Preta, tambem E TOR O de Rn O Ea ainda as pontes 
do Sumidouro (5”,00) e do Coelho (52,60), nos Kkilometros 
128.090 e 130.355, respectivamente, antes de chegar a 


Bueno de Andrada — K. 131.340 


Primitiva “Barro Branco”. Antonio Carlos Bueno de An- 
drada, politico paulista e engenheiro da Central. E” filho de 
Martim Francisco. 

Transposta a ponte do Arêal (k. 132.594), de 57,20, ca- 
minha o trem passando depois sobre um largo boeiro em 
arco, que fica perto da estação 


Pdu Grande — K. 133.572 


Nome de uma fazenda, outr'ora pertencente a Joaquim 
Ribeiro de Avellar, Visconde de Ubá. 

Aqui fica situada uma fazenda de propriedade da Es- 
trada, e que tem a área de 24.260.500”, com 334.062 pés 
de eucalyptus e 682 arvores de essencias indigenas. 

Um pouco além da estação (k. 134.014), o trem atra- 
vessa a Passagem do Páu Grande, de 52,10; e cerca de um 
kilometro adeante (k. 135.119) a do Pae Jacob, de 57,50. 


Avellar — K. 137.535 


Antonio. Gomes Ribeiro de Avellar, fazendeiro na loca- 
lidade cedeu terras de sua propriedade para a passagem da 
Estrada. 

No K. 138.000 é atravessada uma ponte de 87,000. 

A linha continúa, em sinuoso traçado, a descer o valle 
do Ubá. O terreno é accidentado; o trem prosegue, na ver- 
tente do Parahyba. Avistam-se os cabeços da serra Negra. 


(12) A fazenda Arcozello, hoje transformada em notavel centro de 
industria pastoril, produz 2.600 litros diarios de leite. 
E' dotada de aperfeicoado systema de preparação do leite, e pos- 


sue um estabulo mechanico (estylo americano) para 200 vaccas. 
1624 3 
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Taboões —K. 142.900 


Nome de uma fazenda, outr'ora pertencente a elementos 
da familia do Barão de Ubá. 

O horizonte é vasto e todo pontilhado de elevações. O 
trem agora procura mais pronunciadamente a direcção nor- 
déste, afastando-se do valle do pe A” direita, ao longe, 
avistam-se os pincaros da serra de Sucupira. 


Caiapó — K. 146.295 


7 Cai-apó: o que queima ou faz queimadas; nome de uma 
tribu selvagem. 
Serve a povoação de Sucupira, á direita. 


Andrade Costa — K. 148.768 


Gabriel de Andrade Costa, engenheiro da Melhoramen 
tos, fallecido em Parahyba do Sul. 
Prosegue o trem, em demanda da estação 


Cavarú —K. 151.612 


Corrup. do português cavallo, que o gentio pronunciava 
cavarú. 

Cerca de duzentos metros além da estação atravessa o 
trem a ponte do Gavarú (k. 151.797), de 117,40. 

No k. 154.000 a linha passa por uma antiga fazenda. 
Dois kilometros adeante é transposto um pontilhão, pouco 
além do qual existiu a parada Medeiros, de que hoje nem 
os vestigios apparecem. 


Werneck — K. 157.060 


João Quirino da Rocha Werneck, Barão de Palmeiras, 
proprietario de uma fazenda que se vê á esquerda. Era chefe 
de um dos ramos da influente familia Werneck, oriunda 
do municipio. 

Ao partir da estação o trem deixa o territorio do muni- 
cipio de Vassouras, entrando no de Parahyba, districto de 
Encruzilhada, cuja séde é servida pela referida estação 
Werneck. 


Inema — K. 161.738 


Toma o nome do ribeirão atravessado um pouco além. 

Serve a fazenda Inema, cuja casa de moradia fica em 
frente á plataforma. 

Approximamo-nos da margem do imponente Parahyba; 
a linha toma de novo a direcção nordéste e transpõe, no 
k. 162.570, a ponte do Diocleciano, de 16”,20 sobre o Inema. 

Já se percebem, á esquerda, as formosas paizagens do 
grandioso valle. 
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No K. 163.820, é transposia a ponte Agronomica, de 
20, ainda sobre o Inema, que ahi forma explendida cas- 


Mil metros além, surge a linda e extensa ponte do 
Parahyba, com 237”,50 (k. 164.805), no fim da qual córta 
em, em passagem superior de 20”,00 de vão, a linha da 
biiola larga (Linha do Centro). 

E descrevendo uma curva para a direita, desce até 


PARAHYBA DO SUL 
Posição .... 165 k 937 — Altitude... 278m 833 


Inuagurada pela Melhoramentos com o nome de “Para- 
byba”, teve o nome mudado em 1903 (quando passou para a 
Central), para o de “Duas Pontes”; veio, posteriormente, a 
chamar-se Parahyba do Sul. 

Enire a serra da Covanca e o rio Parahyba, “das ci- 
dades de serra acima é uma das que mais sobresahem pela 
sua grande area, asseio e posição topographica; o cáes em 
toda a sua extensão, os edificios publicos e particulares, 
alguns de apurado gosto e custoso preço, o seu solo quasi todo 
piano, cortado por extensas ruas calçadas a parallelepipedos, 
alguns chafarizes publicos, a monumental ponte de ferro 
sobre o rio, a configuração das colinas, que a accidentam 
pelo centro, tudo emfim concorre para lhe dar um aspecto 
agradabilissimo”. 

Fundada em 1683 por Garcia Rodrigues Paes Leme, que 
ahi fez construir a capella da Conceição da Santa Virgem. 
Em 1745 Pedro Dias Paes Leme, Marquez de São João 
cos, e filho de Garcia, erigiu outro templo no morro onde 
te hoje o cemiterio velho. » 
Para o novo templo (que só tinha um altar guardando 
apenas o Santissimo Sacramento), foi transferida a séde do 
curato que, a 2 de janeiro de 1756, foi elevado a freguezia. 
4 15 de janeiro de 1833, era Parahyba do Sul elevada 
a categoria de villa, tomando emfim, a 20 de dezembro de 
1571, os fóros de cidade. 

Em 1860, a esforços do Visconde da Parahyba lançou-se 
2 primeira pedra da nova e actual matriz; em 1882 ficou 
o da a egreja, tendo sido feita a trasladação do San- 
Sacramento e das imagens para a nova matriz e 
Semolindo-se a matriz velha. 

A cidade possue 20 ruas, 4 praças e 280 predios. E 
Polada de agua, luz electrica e esgotos, e tem bons estabeleci- 
mentos commerciaes. 
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A bibliotheca municipal conta 3.000 volumes. 

A Irmandade de N. S. da Piedade mantem um vasto 
hospital e asylo para vrphãos desamparados, construido no 
alto do morro de Santo Antonio. 


HOTEIS — Hotel Ferreira. 

POPULAÇÃO — 54.000 h. — Da séde, 6.000. 

SUPERFICIE — 1.177 km”. 

DISTRICTOS — Parahyba, Entre-Rios, Mont Serrat, En- 
cruzilhada, Bemposta, Inconfidencia (13) e Areal. 


POVOAÇÕES: — Werneck, Moura Brasil, Barão de Angra, 
Bôa Vista, Cavarú, Piracema, Cruz, Lages, Cebolas, Pampulha, 
Bomfim, etc. 


FAZENDAS — Vista Alegre, Cachoeira, Amazonas, Santa 
Justa, das Palmeiras, etc. 


LIMITES — Petropolis, Sapucaia, Estad o de Minas, Santa 
Thereza e Vassouras. 


' RIOS -—- Parahyba, Bemposta, Bôa Vista, Fiuza, Lava- 
pés, Limoeiro, Paiol, Olaria, Parahybuna, Tahôas, Piahanha, 
Preto, Mãe Joanna, Mingú ete. 


SERRAS — A das Abóboras com os montes 
Parahybuna e S. Lourenço, de grande aliu 
a de Sant'Anna, a do Capim, etc. 
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e oqueirão, 
: a de S. João, 


CLIMA — Salubre, havendo localidades de temperatura 
amena, como Fernandes Pinheiro, Areal, ete. 


PRODUCÇÃO — "Todas as cultur t 
siveis no municipio, cujos frescos valles se prest 
mente á criação de grandes rebanhos. 

A industria é representada por um cortume com instal- 
lações modernas, varias fabricas de e balas, fabri- 
cas de calçados, fabricas de massas jenticias e, prin- 
cipalmente, pela ceramica. O municipio conta ainda 140 
fabricas de manteiga, produzindo 30.000 Kilos. Possue tam- 
bem importante industria pastoril (52.000 cabeças de gado). 
Exporta aguas mineraes, (está no municipio a fonte da 
agua “Salutaris” que exporta cerca de 4.000.000 de garrafas 
por anno) massas alimenticias, toucinho, doces, cereaes, xar- 
que, aguardente. lacticinios, fumo, café, etc. Preço das terras: 

30$000 por hectare. 


s são pos- 
am franca- 


(13) Actualmente Sant'Anna do Tiradentes. 
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VIAÇÃO — O municipio é percorrido pelas estradas de 
"o Central (vide Linha do Centro e Ramaes), Linha Au- 
xiliar e Leopoldina. 

Diversas estradas de rodagem communicam Parahyba 
com os municipios visinhos, facilitando o transporte da pro- 
ducção dos campos. 


Ta Raç Dês 


Tresentos metros depois da estação o trem cruza a rua 
Saldanha Marinho pelo viaducto do Lavapés, de 19”,00; um 
pouco além transpõe o corrego Limoeiro e o viaducto da 
rua das Flores; no k. 167.570, corta o corrego Mingú, pela 
ponte do mesmo nome, de 25,90; e agora corre por entre 
barrancos vermelhos de argilla. O arvoredo é luxuriante e 
destaca-se da verde pellucia dos campos regados pelo Pa- 
rahyba, largo e marchetado de ilhas cobertas de vegetação. 


Barão de Angra — K. 171.197 


Elisiario Antonio dos Santos, vice-almirante Barão de 
Angra, Director da Estrada em 1872-1873. 

O terreno apresenta socavões e barrancos, consequencia 
da actividade de oleiros que, por trilhos tortuosos, empurram 
uma caçamba sobre rodas, miuda e afunilada, com pretensões 
a vagonete. 

No k. 173.260 é transposta a ponte de Cantagallo, de 
17 mts. sobre o ribeirão do mesmo nome. Nessa altura 
fórma o Parahyba a “Cachoeira do Cantagallo”. 

Mais alguns momentos e o trem passa por um Deposito 
de Machinas da Central, à direita, chegando logo após a 


Entre Rios — K. 176.397 


Entre rios, que são o Parahyba, o Parahybuna e o 
Piabanha. 

E” uma das mais importantes estações da Central. Serve 
tambem á Linha do Centro e é ponto de juncção da Ten po E 
dina, (14) que dahi irradia toda a sua rêde mineira. 

Está localizada na séde do districto de Entre Rios, 
grande e movimentado centro commercial, com excellentes 

predios, extensas e alinhadas ruas, vasto e moderno jardim, 
agua canalizada, luz e forca electrica, telephonia, theatro, 
cinemas, bons hoteis e desusado movimento de automoveis 


Com a extensão de 3.000 kms. a Leopoldina Railway cruza 
suas linhas toda a metade oriental do Estado do Rio, serve 
região do sul do Espirito Santo e tem, no sulésie de Minas, 
sa rêde mineira, que atravessa a riquissima zona da matta, 
bundante de café e de madeiras de lei. 
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que por meio da excellente estrada União e Industria o ligam 
à Petropolis, ao Rio e a Juiz de Fóra. 

A ampla estação, cuja longa plataforma se extende para 
servir á Linha do Gentro e á Leopoldina, possue um excel- 
lente restaurante e botequim. Elevada e solida passagem su- 
perior, de armação metalica, liga a plataforma ao lado op= 
posto da linha. 

Commemorando a resolução de levar a Linha do Centro 
ao Rio das Velhas, foi, por ordem da Directoria, construida 
uma guarita mesmo na chave que separa as duas linhas 
(a de Porto Novo e a do Centro). Nessa guarita foram 
collocadas placas commemorativas, fundidas em bronze pelas 
officinas da Estrada. 


Ra 


Partindo de Entre Rios sempre na direcção nordéste, o 
trem margeia uma extensa rua da ampla povoação, correndo 
parallelamente á linha da Leopoldina, que fica á direita. Em 
breve é o leito da Auxiliar cruzado pela referida linha da 
Leopoldina, que por meio de uma passagem superior se 
transfere para a esquerda, procurando o rumo norte e su- 
mindo-se por fim. 

Prosegue o trem percorrendo o territorio do 'muni- 
cipio de Parahyba até a linda ponte de Humaytá, de 95",60, 
(k. 183.290) sobre o Parahybuna. 

Pouco adeante, em territorio do Estado de Minas, mu- 
nicipio de Mar d'Espanha, fica a estação 


Santa Fé — K. 184.318 


Nome de antiga fazenda. situada um pouco ao norte, 
à margem esquerda do Parahybuna. E' a primeira das tres 
estações que a Central possue no municipio de 


MAR D'ESPANHA 


A vista de um lago (provavelmente de aguas estagnadas) 
que havia na localidade, deu a alguem a impressão de achar- 
se deante de um dos mares da costa espanhola. Dahi o nome 
de Mar d'Espanha, que a cidade conservou. (15). 

E' cidade desde 10 de setembro de 1854. 

A antiga Espirito Santo de Mar d'Espanha é dotada de 
agua canalizada, luz e força electrica, telephonia, mata- 
douro e posto meteorologico. 


(15) Apud Rocha Pombo. 


A ones 


500 predios, 14 ruas, 1 avenida, 4 travessas, 
ntém 21 escolas primarias, 1 secundaria e 2 pro- 
nta 2 jornaes periodicos, 2 cinemas e 4 insti- 
tutos ssistencia. Além da matriz, sob a invocação de 
Mercês, ha 4 egrejas. 

cidade está na altitude de 456 metros. 


POPULAÇÃO — 38.000 h. — Da séde, 3.000. 
SUPERFICIE — 1.004 km”. 


DISTRICTOS — Mar d'Espanha; Aventureiro (30 k); 
Penha Longa (30 k.); Engenho Novo (8 k.); Monte Verde 
16 : Chiador (214 k.); Saudade (42 E). 


E cons dEspanha: Campo do Barão, 
21 — Páu Grande, 7 — Ribeirão, 15 — Sapucaia de Minas, 
24. Aventureiro: Alto da Conceição, 12 — S. Domingos, 12 — 
Torre Corrida, 10. Monte Verde: Pregos, 9 — Sarandy, 6 
Chiador: Ghiador, 6 — Pilões, 18. Saudade: Posses 3. 


FAZENDAS — Santa Fé — São Lourenço — da Es- 
al Verde — Santo Antonio — São Salvador — 
Da Companhia — Bella Vista — do Louriçal — Bôa Espe- 
rança. 


LIMITES — Guarará, 18; Leopoldina, 60; Além Para- 
hyba, 48; Mathias Barbosa, Bicas e Estado do Rio. 


RIOS — O Parahyba; o Kagado com as cachoeiras do Ka- 
gado, do Desengano, da Fumaça e da Bocaina (de 1.000, 600, 
4.500 e 2.000 evs., respectivamente); o ribeirão S. João, com 
a cachoeira Boa Esperança, de 200 cvs.; o ribeirão do Louri- 
cal com a cachoeira dos Alpes e a do Bengo, de 1.000 e de 
300 cys., respectivamente; e alguns outros cursos d'agua. 


SERRAS — A do Pancrama, a do Calambáu, a do Bongue 
e do Alto do Facão. 


CLIMA — Ameno e salubre. Temp. med. de 17,9. 


PRODUCÇÃO — Sólo rico em marmore, (16) mica, mona- 
zita, (17) amethista, mattas. Produz café, (16.209.390 pés), 
canna, arroz, milho e feijão. Entretém grande criação de gado 
(7.500 cabeças, predominando as especies bovina e suina). 
Conta 857 estabelecimentos agricolas. Possue fabricas de la- 
eticinios e engenhos de assucar, de aguardente e de café. A 


(16) Marmore branco, formado de eruStaes de calcita, e notavel 
pela dureza. 


(17) Encontrada em toda a bacia do Parahyba, encerrando 6 % 
de thorio. 
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ceramica e o marmore constituem motivos de florescentes in- 
dustrias. Exporta 5.100 cabeças de gado; 4.300.000 Kilos de 
café; 360.000 de arroz; igual quantidade de feijão; 400.000 
kilos de milho; 450.000 de marmore; 250.000 de cal; 
2.920.000 de assucar; 1.500 toneladas de productos de cera- 
mica e 800.000 kilos de productos de suas fabricas de lacti- 
cinios. Preço das terras: 128, o hectare. 


“VIAÇÃO — O municipio é cortado pela Linha Auxiliar 
e pela Leopoldina. Esta leva os seus trilhos (por meio de 
um ramal que parte da estação de Pequery, da sua linha 
tronco) até a cidade de Mar d'Espanha. Cruzam tambem o 
municipio, em varios sentidos, cerca de 400 kms. de es- 
tradas de rodagem que se vão, pauls tinamente, adaptando ao 
transito de automoveis. 


pparecem, de trecho a 


Atravessando. descampado p 
e-se a linha em ex- 


trecho, humildes habitações, 
tensa recta de 4 mil metros. 
Em pouco, surge, á dire 
deado de solitaria capela. 
Cruzada uma estrada de rodagem de grande transito, 
chega o trem a 


Penha Longa — K. 191.135 


Situada na séde do di tomou o nome. 

Ahi existe, ha longos 1a afamada industria de 
ceramica; a olaria, de vas orções, é vista á direita. 

Na planicie, ao redor, 1a cultura, nenhuma plan- 
tação, nenhuma arvore É ra ou de sombra. O terreno, 
causticado pelo sol, reseo pelas queimadas periodicas, 
pontilhado de troncos e os, apresenta uma topogra- 
phia arida, para não di ladora. 

Comtudo, aquelle espantosa fertilidade para 
o cultivo de fructos pr regiões tropicaes. E alli, 
onde o olhar abrasado poderia contemplar o verde 
umbroso de arvores da mais vê do que esparsas 
i em secca e rasteira, como aban- 
bre velho e amarellado tapete. 
Sensatame de exigir que todo homem, 
para, com justica, e titulo, “tenha feito um filho, 
escripto um livro e plantado uma arvore”, como disse alguem. 

Muitos homens, dignos desse nome, não fizeram nem uma 
dessas tres cousas, mais ou menos uteis, mais ou menos tra- 
balhosas. 
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Nos campos, entretanto, onde um motivo de utilidade 
commercial conjugou o capital e o trabalho para a installação 
de grandes propriedades industriaes, é natural que se imagine 
encontrar, ao lado do bulício fecundo da Officina, a quietação 
sodalícia do Pomar e do Bosque. 

Mas o Jéca é pouco amigo da arvore; se a arvore ex- 
tende sobre os homens a consoladora sombra das suas ramas, 
não leva o peso do seu voto á balança eleitoral dos 'chefetes 
municipaes. 

A' esquerda, logo ao sahir da estação, apparece uma fa- 
brica de cal. Junto á fazenda do “Casal Verde”, ainda a es- 
querda, é cortado o corrego Roça Grande, afíluente do ri- 
beirão Chiador, cujo curso vae a linha acompanhando e que 
por sua vez é cortado duas vezes, antes de chegar o trem a 


Chiador — K, 195.497 


Toma o nome do districto a que serve e cuja séde fica 
situada 6 kms. ao norte. 

Uma regular estrada de rodagem liga a estação ao re- 
ferido districto, prolongando-se até a séde municipal. 

Ha aqui um posto mineiro de vigia fiscal. 

Ao sahir da povoação de Chiador o trem inflecte para 
léste, em busca da margem esquerda do Parahyba. Final- 
mente reapparece o rio lendario, sulcando um impressionante 
panorama que começa na cachoeira do Chiador e se extende 
pelo valle marulhoso e estupendo. 

No k. 199.525 é o rio Macuco transposto pela ponte de 
Santo Antonio, de 45",55. 

A paizagem é deslumbradora; não se sabe o que mais 
admirar: se o scenario magestoso, offerecido pelo valle do 
Parahyba, cujas aguas rolam pelos calháus da cachoeira do 
Macuco, se o formoso trecho de linha que o trem vae celere- 
mente percorrendo. 

As aguas do rio fascinante cascateiam, á direita, bem 

nas proximidades da linha. Para transpo-las em angulo recto 
oiá, o trem descreve uma linda e ampla curva, inflectindo 
depois Edo o sul, com; o fim de attingir a formosa ponte de 
Anita, 97"000 — k. 201.866) pela qual de novo pas 
linha para o territorio do Estado do Rio. 
Do meio da ponte, é perfeitamente contemplada a mi- 
ula povoação de Anta, com a sua modesta capellinha 
ndo b: brancura das alvas paredes sobre as plagas 
erdes e devotas do territorio fluminense. 
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Logo ao sahir da ponte o trem toma a sua direcção geral 
de nordéste, corta o corrego d'Anta, e chega á estação 


Anta — K. 203.004 


Toma o nome do districto (municipio de Sapucaia) em 
cuja séde está situada. 

Construida em terrenos cedidos por José de Oliveira 
Fernandes. 

Uma barca de cabo, que está em correspondencia com os 
trens, faz o serviço de transporte de passageiros entre as duas 
margens do rio. 

Como em Chiador, ha tambem aqui um posto de vigia 
fiscal. 

Ao norte avistam-se as serras do Calambáu e do Bongue. 

Agora á direita do Parahyba, e trilhando o territorio flu- 
minense, o trem transpõe o ribeirão São João, pequeno aflu- 
ente do Parahyba, e chega a 


SAPUCAIA. 
Posição . 1242 k dio — Altitude... 244m 588 


Corrupç. de yaçapucai, o fructo conhecido por sapucaia 
(Lecythis). 

A antiga parochia do municipio de Magé, (48 de no- 
vembro de 1871) era, primitivamente, um pouso de tropeiros. 
A' sombra de frondosa sapucaia aquelles infatigaveis con- 
ductores de mercadorias descansavam das rudes caminhadas 
entre o interior e o porto da Piedade, no municipio referido; 
d'ahi o nome de Sapucaia, dado á povoação que, em 7 de de- 
zembro de 1874 era villa e em 27 de dezembro de 1889 foi 
elevada á categoria de cidade. 

Abrigada, sob um verdadeiro bosque de mangueiras, Sa- 
pucaia apresenta, a quem passa no trem um aspecto pitto- 
resco. Tem 195 predios, bellos edificios como o da Camara, 
de excellente construcção, o do Forum, a egreja Matriz, (tem- 
plo moderno e de agradavel aspecto pela correcção das suas 
linhas architectonicas) a estação da Central, e muitos outros 
predios particulares e elegantes, que dão uma nota de apra- 
zivel conforto á pequena cidade. 

Na praça Coronel Marcondes existe uma figueira secular, 
tradicional e imponente, e que é olhada com respeito e ca- 
rinho pelos moradores do logar. 

A cidade possue luz e força electrica, esgotos e agua cana- 
lizada de superior qualidade. 
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HOTEIS — Magnifico Hotel. 
POPULAÇÃO — 9.100 h. —Da séde, 3.000. 
SUPERFICIE — 700 km*. 
DISTRIGTOS — Sapucaia, Anta e Apparecida. 


POVOAÇÕES — Bôa Sorte, Banqueta, Terra Fria, Serra 
Lage, Calçado, V. Alegre, etc. 


FAZENDAS — Lordello (Baroneza do Paraná) — CGor- 
rego Sujo Cortiço — Santo Antonio — Lagos — S. Roque 
— Paraizo — Lengruber — Fundão — Cachoeira — Monte 
do Café, (Coronel Juscelino Portugal) etc. 


LIMITES — Petropolis, Sumidouro, Carmo, Therezopolis, 
Parahyba do Sul, e Estado de Minas. 


RIOS — O Parahyba, formando as cachoeiras de Sa- 
pucaia (500.000 cvs.) e do Judeu, a primeira pertencente 
á Companhia Light and Power, do Rio; o Paquequer; o São 
João; o Santo Antonio; o S. Francisco, e outros. 


SERRAS — As de S. João e do Capim, que atravessam 
o municipio de léste a oéste. 


CLIMA — Muito salubre. 


PRODUCÇÃO — Outr'ora séde de importantes fazendas 
de café, cujo plantio e tratamento absorvia a actividade agri- 
cola de quasi todos os municipios do Estado, o territorio do 
municipio apresenta hoje admiraveis outras culturas como 
a da canna, a da mandióca, a do algodão. a do feijão, a do 
milho, a do arroz, a de legumes, e a de fructas, entre ellas 
o marmello, o pecego e a maçã. E' notavel a sua produeção 
de mangas, que são afamadas. A industria pastoril ahi se des- 
envolve extraordinariamente. Ha fazendas modelares, pos- 
suindo animaes das melhores especies; na de Lordello foi 
obtido o cruzamento da zebra com a egua, tendo sido objecto 
de grande admiração o producto desse cruzamento. O mu- 
nicipio conta 22.000 cabeças de gado. Além da pastoril, exis- 
tem outras industrias, como a da fabricação de massas ali- 
menticias, de lacticinios, etc. No districto de Apparecida ha 
uma industria de extracção de excelente areia para fun- 
dição. Exporta lenha, legumes, fructas, milho, arroz, feijão, 
batatas, lacticinios, fumo, e madeiras. Preço das terras: 
858000 o hectare. 


VIAÇÃO — Alem da Central, é o municipio servido por 
hôas estradas de rodagem que partindo da séde, passam pelos 
tres districtos e prolongam-se até os municipios visinhos; 
destas estradas, destaca-se a de Apparecida, com 24 kms. 
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Depois de Sapucaia a linha curva-se para o nórte e cêrea 
de quatrocentos metros alem da estação atravessa pela ul- 
tima vez o Parahyba na bella ponte de Sapucaia, (144 00) 
cujos encontros septentrionaes repousam sobre territorio do 
municipio de Além Parahyba (Minas). 

O Parahyba apresenta ahi um dos mais imponentes tre- 
chos do seu formoso curso, espumando por entre as fragoas 
innumeraveis que lhe anarchizam a navegação e enfeitam o 
leito rumoroso. 

Ligando a cidade ás plagas mineiras, apparece em plano 
inferior, á direita, a formosa ponte pensi! construida em 
1857 pelo engenheiro Astier. Foi a primeira ponte dessa es- 
pecie que se armou no Brasil; 1º verdadeira curiosi- 
[ to d isitas dos estudantes 
da Escola de Minas, que a vêm S ar e admirar. Mede 
80 metros. 

No E. 


e, rumo do seu destino, prosegue pelo soberbo valle. 

Gra de um, ora de outro da linha, corre uma es- 
trada de rodagem de grande transito. As aguas do Parahyba 
rolam agora no leito petreo, que nesse trecho forma a es- 
choeira do Judeu. 

Depois de ter passado pela fazenda do “Coqueiro” e de 
transpôr, quasi na fóz, o ribeirão Ouro Fino, chega o trem a 


Benjamin Constant — K, 219.464 


Primitiva “Ouro Fino”. Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães, o fundador da Republica. 

Depois de Benjamin Constant o trem passa pela fazenda 
“Barra do Ouro Fino”, córta varios riachos que se despejam 
no Parahyba e vae a 


Teixeira Soares — K. 223.844 

Engº. João Teixeira Soares fazendeiro na localidade e 
chefe do Trafego da Central em 1885 (18). 

Proseguindo sempre por entre as formosas paizagens 
que o Parahyba enfeita e engrandece, o trem passa pela fa- 
zenda Santo Antonio e chega a 

Simplício — K. 228.873 

Antiga “Conceição”. Simplício José Ferreira da Fonseca, 
importante fazendeiro da localidade. 


(18) Chamam-se Bom Jardim e Santa Alda as fazendas que per- 
tenceram ao Dr. Teixeira Soares. 
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Da estação partem duas estradas de rodagem que se 
ramificam para os districtos e povoações do municipio. Uma 
destas estradas é apropriada ao transito de automoveis até 
a fazenda da “Conceição”, (12 k.). Esta estrada passa pelas 
fazendas do “Rio do Peixe” e das “Tres Barras”, em terri- 
torio mineiro e pelas do “Paraizo” e “Lengruber”, no Estado 
do Rio. 

Aqui tambem existe um posto de vigia fiscal. 

Logo depois da plataforma é o rio Conceição transposto 
pela ponte do Simplício de 48m,95. 

Chegamos ao ultimo trecho da formosa e attrahente 
viagem. Entre o Parahyba e a estrada de rodagem que iga 
Simplício a Porto Novo, prosegue o trem, perpassando, a 
espaços, por humildes e solitarias casinhas. 

No k. 236.040, é transposto um pontilhão de 37,00. 

Ao longe, do outro lado do rio, surge a alegre povoação 
de Sant'Anna. Adensa-se o numero de casas, à margem da 
linha, prenunciando uma proxima estação que é 


Porto Novo — K. 240.108 


Situada na povoação de Porto Novo do Cunha, fundada 
em 1784 pelo sargento Mór Pedro Affonso Galvão de São 
Martinho que ahi estabeleceu um registro, dando-lhe o nome 
de Cunha, em homenagem a Luis da Cunha Menezes, Gover- 
nador de Minas. 

E' uma vasta povoação, com grande actividade commer- 
cial e consideravel movimento de passageiros e de operarios, 
movimento decorrente da sua qualidade de estação inicial 
das linhas mineiras da Leopoldina, e de séde das importantes 
officinas desta Companhia. Dista 3 kms., da cidade de Além 
Parahyba, a que está ligada por longa e larga rua edificada 
e macadamizada e por onde correm os bondes de uma em- 
presa particular inaugurada em 1895 com a tracção animal 
e ultimamente remodelada, adaptando ás suas linhas a tracção 
electrica. 

O Magnifico Hotel, bem installado, offerece comimodi- 
dade ao passageiro. 

A estação de Porto Novo, embora de antiga construcção, 
ja das melhores da Estrada. Espaçosa e dotada de longas 
formas que servem ás duas linhas (Auxiliar e Leopol- 
a Possue bar, restaurante e hotel. 

4" estação vem ter varias estradas de rodagem; uma 
adaptada ao transito de automoveis, vae até a séde 
stricto de S. Luis, passando pela do districto de An- 
a esta estrada se vem ligar, em Marinopolis, uma 
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A Empresa de Viação Angusturense, faz o serviço de 
transporte de passageiros e cargas entre Porto Novo. Angus- 
tura e Aventureiro. 

Atravessando o Parahyba, depara-se, quasi em frente á 
estação, uma longa ponte ligando os territorios dos Estados 
de Minas e Rio. 


“Porto Novo” 


E aqui, na estação de Porto Novo do Cunha. inaugurada 
em 2 de agosto de 1871 para servir a bitola larga, termina 
a Linha Auxiliar. A séde do municipio em que fica a estação 
é a cidade de 


ALÉM PARAHYBA 


Se bem que, em relação á capital do Estado a que per- 
tence, ella estaja situada áquem da Parahyba, a velha São José 
d'Além Parahyba restringiu ultimamente o seu nome, pas- 
sando, por determinação official, a designar-se Além Pa- 
rahyba. 


re 
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4 povoação de S. José, que desde 30 de novembro de 
. omou a categoria de cidade depois da pro-- 
ublica. 

enta ao longo do leito da Leopoldina Railway, 
esquerda do Parahyba e uma serie de ou- 
» da estrada de ferro está situada em uma 
ada e ajardinada, onde, á esquerda, na base de 
a. ergue-se a matriz, que dá frente para a praça 


adas a urbs, por pontes de madeira, vêem-se n9 
a duas ilhas edificadas; a do Recreio, de mais largas 
jes, constitue um verdadeiro e aprazivel bairro. 

e 1.000 predios, 95 ruas, 3 travessas, e 5 praças. 
eua canalizada, luz e força electrica, esgotos, mata- 
ouro, telephonia, agencia bancaria, 2 jornaes periodicos, 
inema, 4 institutos de assistencia, entre os quaes o hospital 
S. Salvador, 23 cursos primarios e 4 secundario. 

À cidade está na altitude de 153 metros. 


HOTEIS — Da Estação. 
POPULAÇÃO — 51.614 h. — Da séde, 8.000. 
SUPERFICIE — 1.056 km. 


DISTRICTOS — Além Parahyba; Angustura (20 K.: 
Volta Grande, (26 k.); S. Sebastião (37 K.); Santa Anna 
(57 kK); Agua Limpa (37 k.); S. Luis (30 K.). 


POVOAÇÕES — Além Parahgba: Antonio Carlos, 40 — 
Aterrado, 12 — Benjamin Constant, 25 — Conceição, 21 —. 
Mello Barreto, 4 — Porto Novo, 3 — Porto Velho, 3 — Sim- 
Plicio, 13 e Teixeira Soares, 19. Angustura: Paciencia, 6 
— Ponto, 8. S. Sebastião: Dr. Astolpho, 10. 


FAZENDAS — Ouro Fino — Bom Jardim — Santa Alda 
— Tres Barras — Santo Antonio — Santa Helena — Ca- 
choeira — Bôa Vista — Gramminha — Destino, etc. 


LIMITES — Leopoldina, 42: Palma, 80; Mar d'Espanha, 
48 e Estado do Rio. 


RIOS — O Parahyba, que divide o municipio com o 
Estado do Rio e forma a cachreira da Ilha dos Pombos, 
(100.000 cvs.) aproveitada pela Light, que ahi fez impor- 
tantes installações (19); o Aventureiro, que fórma as ca- 
choeiras do Aventureiro (500 cvs.) e Guararema, (1.200 cvs.); 


, (19) Entre essas installações notam-se as comportas automaticas. 
ds 45 mts. de vão, e que mantem constante a differença de nivel 
da agua. 
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o ribeirão da Prata que fórma a 
cachoeira do mesmo nome (4.000 
Cys.); e o rio Angú, que fórma as 
Quédas do Rio Angú (4 quédas com 
150, 680, 800 e 650 cvs. respectiva- 
mente); o ribeirão Bom Jardim, que 
tórma a cachoeira do mesmo nome 
(400 evs.): o ribeirão do Peixe: o 
rio Bella Bonita; o rio Pirapetinga, 
(que divide o municipio com o de 
Palma); e alguns outros cursos 
d'agua. 

SERRAS — As do Araribá e 
da Pedra Branca. Avultam no mu- 
nicipio as elevações graniticas, so- 
bresabindo entre ellas o morre do 
Corcovado, com 600 metros e a 
Pedra do Maito, com 550. 


CLIMA — Bom, com a temp. 
med. de 48º0. 7 

PRODUCÇÃO — Manganez, mo- 
nazita, calcareos, e uma fonte de 
aguas magnesianas, são as riquezas 
mineraes do municipio, (20) que 
possue grandes mattas e produz 
café, (18.758.392 pés), milho, arroz, 
feijão e canna. E' grande a criação 
de gado vaceum (57.00 cabeças). 
Possue 423 estabelecimentos agri- 
colas. A sua actividade industrial 
applica-se á extracção de madeiras 
e á fabricação de tecidos de papel. 
A firma José Mercadante & Cia. 
alli mantem em plena actividade: 
a Fabrica de Papel Santa Maria, a 
Laminação de Madeiras Brasileiras 
Lida. uma serraria, uma fabrica 
de moveis, uma de meias e uma 
typographia. Ha tambem algumas 
fabricas de lacticinios. Suas prin- 
cipaes industrias, porém, são re- 
presentadas pela fabricação de 


. 


(20) São diversas as fontes, 
zadas na fazenda do Sr. Antonio 
dio Bitencourt, estando em com 
Fonte Sant' Anna, de agua mag 
calcio«cabornatada. 
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carros e mais pertences de estrada de ferro e por usinas ge- 
radoras de energia. Foi, de facto, aproveitando a importante 
cachoeira da Ilha dos Pombos que a poderosa Companhia 
Light, do Rio, achou no municipio um: dos mananciaes de 
força e de riqueza para os seus vastos emprehendimentos e 
dispendios. E foi tambem ahi que a Leopoldina installou 
as suas mais importantes officinas ferroviarias. Exporta 
9.000 cabeças de gado bovino, 1.400.000 litros de leite, 
3.900 cabeças de gado suino, biscoutos, massas, fructas, ra- 
padsuras, milho, arroz, feijão, assucar, couros, lacticinios, 
café, tijolos, telhas, etc. Preço das terras: 1308, o hectare. 

VIAÇÃO — O municipio é cortado pela Central, por 
duas linhas da Leopoldina e por 365 kilomeiros de estradas 


de rodagem que se vão, rapidamente, adaptando ao transito 
de automoveis. 


Porto Novo — Vista 


1624 - 


RAMAL DO JACUTINGA 


Como dissemos no resumo historico, o ramal do Jacutinga 
tem início em 


Governador Portella — K. 111.730 


Um pouco além da estação (k. 142.007) a linha cruza 
(viaducto de 57,00) uma estrada de rodagem e toma a di- 
recção noroéste. 

Tangendo as encostas elevadas da serra da Viuva, 
marcha o trem em demanda do divisor das aguas do Sacra 
Familia e do Sant'Anna. 

Até o k. 118 a linha se desenvolve pela vertente meri- 
dional da referida serra, que nesse trecho apresenta o aspecto 
de alta muralha inclinada de onde se desenrola um estupendo 
panorama. a 

Todo o formosissimo valle do rio Sant'Anna é descorti- 
nado pelo passageiro, mudo e attento ante a visão de mais 
esse quadro novo, refulgente de luz, que lhe apresenta o tra- 
cado ua linha na serra do Mar. 


Monsores — K. 121.400 


E” um estribo ou antes, a localização de um estribo, por 
isso que passa despercebido. Serve a fazenda de que tirou 
o nome e que se acha situada nas immediações. 

Outra velha fazenda, outr'ora importante, transmittiu o 
nome á estação 


Morro Azul — K. 124.278 


Fica no valle do Sacra Familia e tres kxilometros ao sul 
da povoação de Ferreiros, séde do distriteo do mesmo nome. 

Continuando a descer o valle mencionado e sempre na di- 
recção sudoéste, o trem atravessa (k. 126..... ) um pontilhão 
de 67,00, e logo em seguida passa pelo desvio de uma im- 
portante fazenda pertencente ao Estado do Rio. 
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Pouco além é transposto um pontilhão, tambem de 67,009, 
junto á chave inferior da estação 


Sacra Familia — K. 127.883 


Situada na séde do districto de que tomou o nome. À po- 
voação é aprazivel e goza de excellente clima; tem uma egreja 
vetusta, bem localizada, e um hotel moderno. 

Creada freguezia por alvará de 42 de janeiro de 1755 
com o nome de Sacra Familia do Caminho Novo do Tinguá. 

O progresso de Sacra Familia está em franco renas- 
cimento. E não só na povoação, mas nos arredores, se en- 
contram atractitvos, como o extenso e piscoso açude da Fa- 
zenda de Todos os Santos, de propriedade do Sr. Arthur 
Marques de Abreu, e o gracioso sitio dás Andorinhas, de João 
José Baptista. 

Uma bôa estrada de automoveis liga a estação ao 
districto de Ferreiros, á nordéste, e ao de Mendes (municipio 
de Barra) a sudoéste. 

Logo depois da plataforma de Sacra Familia, é trans- 
posto outro pontilhão de 4,00, sobre o mesmo corrego atra- 
vessado antes da estação. 

A linha toma a direcção noroéste, dirigindo-se, sempre 
em declive, á procura das aguas do ribeirão supracitado. 

Quem percorre, com olhos de vêr, os kms. 134 e 132, 
fica admirado da naturalidade com que a linha se ússenvolve 
por entre a serie ininterrupta de outeiros que nesse trecho 
se multiplicam, como a querer tornar impraticaveil qualquer 
passagem ferroviaria pela montanhosa região. 

E por valle e monte corre o trem, passando pelo estribo 


Palmital — K. 132.014 


que é tambem o nome de uma fazenda situada nas imme- 
diações. 

Logo depois da estação é o Sacra Familia atravessado 
por uma ponte de 337,20 (k. 133.133). Deste ponto ao leito 
da bitola larga, em “Humberto Antunes”, não distam mais 
que 10 kilometros. 

O trem ruma, de novo, na direcção sudoéste e vae a 


Palmas — K. 133.188 


A' esquerda da linha fica situada a fazenda Palmas 
(que transmittiu o nome á estação) fundada pelo Barão do 
Amparo (Joaquim Teixeira Leite de Carvalho) e ainda hoje 
pertencente á familia daquelle titular. 

Tomando a direcção noroéste, que será agora a sua 
direcção geral até attingir os limites do Estado na estação 
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“Alberto Furtado”, (k. 208.923) o trem sobe o valle de um 
affluente do Sacra Familia, passa pela fazenda do Triumpho 
esquerda) e chega á 


Triumpho — K. 138.628 


Nome da fazenda acima referida e que pertence ao 
r. Lafayette de Freitas. 

Logo ao partir de Triumpho a linha passa pela impor- 
tante fazenda Cachoeira (hoje pertencente ao Dr. Samuel 
das Neves), cuja casa de moradia (á direita) é lobrigada 
através do capoeirão que a separa da linha. 

O trem toma por breve trecho, o rumo nordéste; e in- 
flectindo adeante para noroéste, marcha em direcção á séde 
do municipio. . 

A” esquerda se desenvolve a bella estrada de automoveis 
que liga Vassouras ao districto de Mendes, do visinho mu- 
nicipio de Barra. 

Outra estrada de rodagem é atravessada (passagem in- 
ferior) no k. 142.850 (pontilhão de 3m.00). 

Cortado um pequeno riacho, o trem cruza a ponte de Ito- 
roró, que dá passagem á rua Visconde de Araxá, rua esta que 
pertence á cidade de 


VASSOURAS 
EULOR Ega o 148 K. 418 — Altitude..... 4167 ,822 


Até 1820, o sitio em que hoje demora a cidade de Vas- 
souras não era mais que uma selva onde alastrava, em 
grande quantidade, certa especie de arbusto (Sida carpini- 
folia) de que se fazem vassouras. Já porém em 1833 era 
tal o desenvolvimento da povoação que, por lei de 15 de ja- 
neiro daquelle anno, foi a villa de Paty do Alferes despojada 
desse titulo, que passou para a povoação de Vassouras. A 22 
de abril do mesmo anno, a nova villa celebrava a primeira 
sessão de sua Camara Municipal, presidida por Laureano 
Corrêa e Castro, e a 9 de setembro de 1857, (lei provincial 
n. 961) passava a ter os fóros de cidade. 

Cidade que já teve a sua epoca de esplendor, notabili- 
jo-se pelo fausto com que ahi viviam abastados fazen- 
que se tratavam com o maior conforto e luxo. Nas 
s largas e bem calçadas, vis à vis das suas praças e jar- 
entre as suas lindas edificações, notam-se ainda os sum- 
solares que são o testemunho mudo e eloquente da 
a grandeza. Citemos, entre elles: o do Barão de Ca- 
:- o do Barão do Amparo; o do Barão do Tinguá, hoje 
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transformado em Casa de Caridade das Irmãs dos Santos 
Anjos; o antigo palacete Furquim, onde, em 1885-86, se 
installou o Collegio Alberto Brandão, dos mais afamados da 
epoca. 


“Vassouras” 


A cidade, que conta 500 predios, está bellamente si- 
tuada, possue abastecimento d'agua. luz e forca elecírica, 
um grupo escolar, 40 escolas isoladas, 2 estabelecimentos de 
instrucção secundarias 2 escolas profissionaes, theatro, ci- 
nema e, como excellente e preferida estação de verão, of- 
ferece todo conforto aos seus visitantes. 

A igreja matriz, sob a invocação de N. S. da Conceição, 
é um vasto templo, de linhas sobrias, e majestosamente 
situado em frente a larga praça secularmente arborizada. 

Como curiosidade historica é digna de ser visitada a 
Chacara da Hera, pertencente a uma tradicional familia vas- 
sourense. E' tambem notavel, pela riqueza dos seus tumulos, 
o minusculo cemiterio da cidade; esses tumulos, em sua 
maioria encommenidados na Europa, rivalizam, em sumptuo- E 
sidade e arte, com os das grandes necropoles cariocas; entre E 
elles se destaca: o do Barão de Itambé (feito em marmore ' 
de Carrara, tendo custado 400:0005): o de João Evangelista q: 
Teixeira Leite; o do Dr. Joaquim Teixeira Leite; o da familia 
Corrêa e Castro; e o da familia Avellar e Almeida. i 

Em 1933 foi inaugurado, no alto de graciosa colina, o 
monumento do centenario de Vassouras. 
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Nota-se em Vassouras uma regular jactividade com=- 
mercial e, na estação calmosa, grande movimento de vera- 
nistas. A cidade está em frequentes communicações com a 
Capital Federal, já pela Linha Auxiliar, já pela Linha do 
Centro, cujos trens estão em correspondencia com os nume- 
rosos trens “de Sn que trafegam entre a cidade e 
“Barão de Vassouras” 


HOTEIS — Pinga Hotel e Hotel Cananéa. 
POPULAÇÃO — 60.000 h. — Da séde, 3.000. 
SUPERFICIE — 1.102 km. 


DISTRICTOS — Vassouras, Andrade Pinto, Paty do Al- 
feres, Ferreiros, Sacra Familia, Rodeio, Paracamby, Com- 
mercio e Governador Portella. 


POVOAÇÕES — Barão de Vassouras, Sebastião de La- 
cerda, Ypiranga, Sucupira, Estiva, Sertão, Palmeiras, Barro 
Branco, Vargem do Manejo, etc. 

FAZENDAS — Belem: Pedras Azues, Paes Leme: Santa 
Anna. Arcozello: Arcozello. Palmas: Palmas. Triumpho: 
Cachoeira. Cidade de Vassouras: Santa Euphrasia — Campo 
Alegre. Paulo de Frontin: Bôa Vista — Cachoeirinha — 
Serra do Mar — Tunnel Grande — Ypiranga: S. Roque — 
Pocinho — Fortaleza. S. de Lacerda: Cruzes. Barão de Vas- 
souras: Santa Clara — Santa Izabel. 


LIMITES — Santa Thereza, Valença, Barra do -Pirahy, 
Ttaguahy, Iguassú, Petropolis, e Parahyba. 


RIOS — O Parahyba que, correndo na direcção nordéste, 
ífórma a linha divisoria da parte norte do municipio; o 
Ubá, o Secretario, o das Pedras Brancas e outros, que correm 
para o Parahyba. O Sacra Familia e o Sant'Anna, que, cor- 
rendo pela vertente sul do municipio, despejam-se: o pri- 
meiro no Pirahy e o segundo no Guandú ” 


SERRAS — A do Couto que divide o municipio com os 
de Iguassú e Petropolis; a das Araras, nas divisas com este 
ultimo municipio; as de Sucupira e do Caburú nos limites 
do municipio de Parahyba; e a da Viuva, que atravessa o 
territorio de NO a SE, formando o divisor das duas vertentes 
por onde correm as aguas do municipio. 

CLIMA — FExcellente, constituindo as localidades atra- 
vessdas pela Linha Auxiliar, verdadeiros sanatorios, cada 
- vez mais procurados não só por enfermos e convalescentes, 
como por veranistas. Temp. med. 20.2. , 

RODUCCGÃO -—- As terras de Vassouras 
para todas as culturas: café, cereaes, algod 
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mandioca, fructas, canna, legumes. O plantio do linho já 
foi experimentado com exito na fazenda Arcozello, o que 
prova a possibilidade da sua cultura. As importantes fa- 
zendas, de grande valor, com edificações e engenhos de pri- 
meira ordem e que, trabalhadas pelo braço negro, constituiam 
a aristocracia rural do Estado. estão quasi todas hoje trans- 
formadas em campos pastoris. E” notavel a superioridade 
das pastagens do município, onde magnificos rebanhos se 
desenvolvem. 

A população pecuaria é computada em 50.000 cabeças 
de gado, incluindo a equino, com mais de 35 % da totalidade. 

A industria é representada por fabricas de lacticinios e de 
tecidos. Exporta queijos, biscoutos, legumes, fructas, lenha, 
arroz, feijão, batatas, algodão, fumo, tecidos. Preço das 
terras: 908 o hectare. 


VIAÇÃO — O municipio é cortado por tres linhas da 
Central, que nelle possue cerca de 40 estações, facilitando- 
lhe o transporte dos productos e o desenvolvimento das 
industrias. Possue ainda varias estradas de rodagem todas 
ellas francamente trafegaveis por automovel. Entre estas 
destacam-se a que vae de Vassouras a Mendes, com 20 Kilo- 
metros de extensão e a que vae de Vassouras a Sacra Familia 
com um ramal para a séde do districto de Ferreiros. De Paty 
do Alferes a estrada que acompanha a linha desde Belém, 
toma o rumo léste e vae, com cerca de 39 kilometros, até a 
séde do municipio de Petropolis, passando pela povoação 
Santa Catharina, deste municipio. De Marcos da Costa a Pe- 
tropolis está sendo construida uma rodovia de primeira or- 
dem; essa estrada aproveitou o tracado da antiga Picada ido 
imperador. 

A viagem de automovel, entre Vassouras e à Capital 
Federal, passando por Paracamby, é de cerca de 3 horas. 
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; Logo depois da estação a linha transpõe um pontilhão 
de 6m00 e tomando a direcção noroéste sóbe até o 
k. 150.700. Depois, acompanhando a vertente septentrional 
do rio das Pedras, que róla encachoeirado ao fundo do valle 
pittoresco, desce até as proximidades da margem direita di 
Parahyba, transpondo ahi o referido rio das Pedras pela 
ponte de Vassouras (31m 80), que serve tambem a bitola 
larga e que dista cento e cincoenta metros de 


Barão de Vassouras — K. 154.667 

“Vassouras”, “Barão de Vassouras” “Caetano Furquim” 
e, novamente, “Barão de Vassouras”; são estes os nomes 
por que tem passado -a primitiva “Rio das Mortes”. 
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Francisco José Teixeira Leite, Barão de Vassouras, 
chefe de influente familia oriunda do municipio. 

A estação fica situada no k. 128.528 da bitola larga. 

No pequeno trecho que vae da “Cidade” a “Barão de 
Vassouras” a linha cruza (passagens inferiores) quatro es- 
tradas de rodagem. 

Voltando sobre o caminho percorrido, o trem retrans 
a citada ponte de Vassouras e pelo trilho intercaliado no 
leito da bitola larga até Japuranã, continúa a sua marcha 
em demanda desta estação, 

As pequenas casas, modestas mas alegres, os tracios 
de terra lavrada, junto ás aguas abundantes do Parahyb 
predispoem favoravelmente o espirito do passageiro obser- 
vador. 

Na outra margem do rio, constrastando com a modestia 
das humildes moradas, importante propriedade agricola ap- 
parece por entre alpendres de luxuriante arvóreuo. 

E' o Patronato de Menores, pertencente ao Ministerio 
da Agriculutra e installado no edificio da antiga e opulenta 
fazenda Santa Monica. 

Depois de cruzar a estrada de rodagem por um viaducto, 
o trem atravessa (k. 156.190) -a bella ponte do Desengano, 
de 1737,020, em curva, (21) entrando no municipio de Va- 
lença e chegando a 


Juparanã — K. 157.815 


Ju-para-nan, vio grande dos espinhos. Manoel Jacintho 
Nogueira da Gama, Barão de Japuranã, Presidente da CGa- 
mara de Valença. 

Av primitiva Desengano está no meio da povoação de 
Japuranã que é um districto de Valença. Situada em larga 
plânicie, entre o Parahyba e a serra das Cruzes, a povoação 
possue uma linda egreja, um: vasto e solido predio que 
abriga o Asylo Isabel, e alguns bons edificios pertencentes 
á Central. 

Juparanã é, como dissemos acima, estação commum á 
Linha do Centro, que dahi continúa na direcção mordéste 
(Vide Linha do Centro e Ramaes). 

Depois de Juparanã o trem toma a direcção norte e 
começa a galgar a serra das Cruzes, offerecendo, á direita, 
uma empolgante vista panoramica (k. 161). 

No E. 162.190, cruza, pela ponte do Capim Plantado 
(187,00), um pequeno affluente do Parahyba. 


(21) Esta ponte dá tambem passagem á estrada de rodagem. 
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Pouco além é a margem direita do rio Quirino attin- 
gida pela linha no ponto em que se apresenta, transpondo 
- O rio, um estreito e elegante aqueducto de cimento armado 
(E. 164). 
Acompanhando o curso do rio, o trem toma a direcção 
oéste e prosegue até 


Quirino — K. 166.163 


Toma o nome do rio acima mencionado. 

Sempre na direcção supracitada, e em sentido contrario 
ao curso encachoeirado do Quirino, continúa o trem por en- 
tre as elevações do accidentado terreno. Os morros apre- 
sentam-se forrados, na sua maioria, pelo alaranjado vel- 
ludo do capim gordura em florescencia. Leguas a fio o inter- 
minavel tapete se extende sobre a morraria outr'ora reco- 
berta pelo oceano verde-escuro de milhões e milhões de ca- 
féeiros. 

A” direita do trem, coberto de fechado capoeirão em que 
predomina a somnolenta embahuba, surge um elevado ou- 
teiro; approximando-nos da extincta estação 


Carvalho Borges — K. 170.365 


Engº. João de Carvalho Borges Filho, um dos gerentes 

da antiga “União Valenciana”. 

A estação não funcciona, se bem que o predio alli per- 
maneça, abandonado e resistente. 

Cento e cincoenta metros após a estação é atravessado 
o rio Quirino, pela Ponte Alta, de 33",40. O trem prosegue 
em marcha ascendente para ganhar o divisor das aguas do 
Parahyba e do Rio Preto; o Quirino é ainda transposto; por 
fim, é aquelle divisor attingido, na cóta 582 (k. 174), to- 
mando então a linha a direcção nordéste. 

Apanhando as nascentes do rio Esteves o trem desge 
pela direita daquelle rio, transpondo-o um pouco antes de 


Esteves — K. 176.121 


Nome da fazenda, pertencente ao Coronel Francisco Mar- 
tins Esteves, bellamente situada um pouzo antes, a uma cen- 
tena de metros á direita da linha. 

Ha na localidade uma usina de lacticinios pertencente a 
Axel Malm. 

Depois da estação, o trem acompanha o curso do rio 
Esteves, atravessando-o ainda, antes de chegar a 


Chacrinha — K. 179.074 


Nome de antiga fazenda, fundada por Manoel Pereira de 
Souza Barros, Barão de Vista Alegre. Essa fazenda pertence 
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hoje á familia Oliveira Castro, e dista 7 kilometros da es- 
tação. 

Quando da remodelação da Valenciana, o Dr. Frontin, 
Director da Estrada, ordenou que se mudasse o nome da es- 
tação para o de Mario Castilhos, em homenagem ao seu pro- 
vecto auxiliar nos trabalhos de organização da Rêde Flumi- 
nense. Mas o illustre engenheiro recusou a homenagem. 

Logo depois de Chacrinha o trem córta mais uma vez 
o rio Esteves e, proseguindo em marcha ascendente, chega a 


VALENÇA 
LO mevavors 182 k. 850 — Altitude...... 5417 245 


Antigo aldeamento de indios Coroados (Purús), fun- 
dado em fins do seculo XVIII por José Rodrigues da Cruz 
e seu sobrinho José Rodrigues Pereira de Almeida, auxiliados 
pelo Capitão Ignacio de Souza Werneck. 

O vigario de Sacra Familia, Manoel Gomes Leal, ahi 
fez erigir, em principios do seculo passado, uma capella sob 
a invocação de N. S. da Gloria, tomando a aldeia o nome de 
Valença em honra a D. Fernando José de Portugal, Mar- 
quez de Aguiar, descendente dos nobres de Valença. 

Embora tivesse sido creada em 18149, a villa só foi ins- 
tallada em 12 de novembro de 1826. E' cidade desde setem- 
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s da 9* Inspectoria da Locomoção e o Depo- 
oceupam espaçosos predios, pertencentes à 
| que tambem ahi possue as confortaveis e elegantes 
s dos Inspectores da Linha (145º Inspetoria) e da Le- 
E Ahi estão installadas as importantes Officinas da 
Linha, a que nos referiremos adeante. 

Os edificios particulares de Valença obedecem quasi to- 
dos a uma graciosa linha architectonica, sendo que os edifi= 
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cios antigos revelam a opulencia e o luxo de uma passada 
edade de ouro. 

De entre os seus quatro cemiterios destaca-se o de Ria- 
chuelo, com alguns tumulos de apreciavel riqueza; notemos, 
entre estes, o de Peregrino José d'Americo Pinheiro, Visconde 
de Ipiabas, fallecido em 1882, na fazenda Oriente, de sua pre- 
priedade; o de Rita Leopoldina Pimentel, Condessa de Pi- 
mentel; o de Domingos Custodio Guimarães, Visconde do 
Rio Preto, nascido a 7 de setembro, em 4802, e fallecido no 
mesmo dia 7 de setembro, em 1868; e o do Tenente Fernando 
José de Souza Werneck. 

A cathedral, sob a invocação de N. S. da Gloria, é um 
vasto templo, bellamente situado na base do morro do Mas- 
cate e dando frente para a importante e movimentada rua 
Saldanha Marinho. 

Valença é dotada de bôa ilumin 
agua canalizada. Tem uma excele 
o mil volumes, conta 2 jornaes perio 
escolas isoladas e 1 escola profissi 

Nota-se na cidade um grande 
a actividade commercial é regular, 
cimentos e bem abastecidos. 

Famosa cidade de verão, Valenca é, 
deio, Paty, Mendes, Palmeivas e ouí 
servidas pela Central, muito procur: 
na estação calmosa, lhe dão um ene: 
cial. 

E" séde de Bispado. 

HOTEIS — Hotel Valenciano, in lo em vasto e mo- 
derno predio, offerecendo todo conto na Praça Paulo 
de Frontin, em frente á estação. 

POPULAÇÃO — 45.000 h. — Da séde, 7.700. 

SUPERFICIE — 4. 273 km. 

DISTRICGTOS — Valença, Juparanã, Conservatoria, Ipia- 
bas, Santa Isabel e São Sebastião. 

POVOAÇÕES — Quirino, 
Santa Ignacia, Porto dos Indios, 

FAZENDAS — Paraizo — 
gre — (Conceição da Serra — ( 
Luis — São Francisco — Can 
e muitas outras. 
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inha, General Osorio, 


nto Antonio — Campo Ale- 
õôas — Santa Delphina São 
tagallo — Floresta — Riachuelo 


(22) Entre as suas preciosidades conta a Bibliotheca à collecção 
completa da “Revista dos Dois Mundos”, que pertenceu a Guisot 
e foi arrematada em Paris pelo Dr. Carlos Augusto de Oliveira Fi- 
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LIMITES — Santa Thereza, Vassouras, Barra do Pirahy, 
Barra Mansa e Estado de Minas. 


RIOS — O Parahyba, o Preto, o das Flores, o Bonito, o 
Quirino, os ribeirões São Fernando, Magdalena e alguns ou- 
tros pequenos e formosos cursos dagua. 


SERRAS — Das Cruzes, da Taquara, Rio Bonito, Minho- 
cas, Bananal, Tunifel, Cobras, do Mascate. 


CLIMA — Secco, ameno e proverbialmente salubre. 
Temp. med. 17º,5. 


PRODUCGÇÃO — Mica, calcareos, erystaes de rocha, são 
as riquezas mineraes do municipio, que tambem produz café, 
cereaes, fumo e fructas. A industria pastoril desenvolve-se 
notavelmente; grandes e bôas pastagens possue o municipio, 
cuja população pecuaria é representada por: gado bovino, 
39.050 cabeças; equino, 4.400; asinino, 1.000; ovino, 1.300; 
caprino, 800 e suino, 11.050. 

Ha no municipio tres importantes fabricas de tecidos 
(a Companhia Industrial de Valença, a Companhia de Tiras 
Bordadas e Rendas Valencianas e a Companhia Fiação e Te- 
cidos Santa Rosa), uma fabrica de aluminio, um cortume, fa- 
bricas de aguas gazozas e de massas alimenticias, 17 fabricas 
de lacticinios, usinas de producção de energia electrica, va- 
rios engenhos de café e de cereaes. O expoente maximo, po- 
rém, das suas industrias, são as officinas da 3º Divisão da 
Central, onde o poder e a precisão das machinas (algumas de 
fabricação da propria officina) condiz com a habilidade e a 
diligencia do operario que nellas labuta e produz (23). Ex- 
porta café, cereaes, fumo, fruetas, fubá, sabão, lenha, aguar- 
dente, assucar, tecidos, tijolos, telhas, etc. Preço das terras: 
1108000 por hectare. 


VIAÇÃO — O municipio é servido pela Central, que nelle 
possue 188 kms. de linha, e pela Sul de Minas. Todos os seus 
districtos são ligados á séde por boas estradas de rodagem, 
na sua maioria já adaptadas ao transito de automoveis. A 
estrada de Conservatoria prolonga-se para noroéste até as 
margens do Rio Preto; dirigindo outro ramo para o sul, 
estabelece ligação com as estradas do visinho municipio de 
Barra do Pirahy. A estrada de Ipiabas liga-se ás estradas do 
referido município, estabelecendo communicação com a cidade 
de Barra, que, por sua vez, já está ligada a Valença pela 


(23) Essas officinas foram creadas pelo Dr. Mario Castilhos, 
quando Engenheiro Residente em Valença. Ellas representam um dos 
muitos e relevantes serviços que a Central deve à actuação dynamica, 
e á notavel proficiencia daquelle engenheiro. 
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estrada de Juparanã. A estrada de Tabõas, ligando Valença 


ao municipio de Santa Thereza, é tambem digna de menção. 


xo * 


Partindo de Valença a linha córta o corrego Barroso e, 
tomando a direcção nornoroéste, transpõe o Rio das Flores 
por uma ponte de 19",65 (k. 186.479). 

Galgando, por uma rampa de 37,840, a divisoria das aguas 
dos rios Bonito e das Flores, o trem córta a estrada de ro- 
dagem (k. 188) e vae a 


General Osorio — K. 189.987 


General Manoel Luis Osorio, Marquez do Herval, o Mu- 
rat nacional, uma das mais lidimas glorias do valor militar 
brasileiro. 

“Osorio”, foi o primitivo nome, 
tiante da localidade. Mas Cent 
simples e pespegou-lhe, procli nte, um General. Como 
o pobre sitiante não podia tão altamente promovido, pois 
que, preferindo talvez a g ira camisa de dormir á mais 
rutilante farda nunca ch u 
solveu que, depois da p 
homenagem, não ao pobre 
rioso general. 

A estação, transformada hoje em moradia de trabalha- 
dores, não funcciona. 

Agora em declive, a linha continúa na direcção supraci- 
tada. Depois de cortar ainda a estrada de rodagem, o trem 
atravessa o corrego Cantagallo. e « 


tomado de ur: antigo si- 


sitiante, mas ao nosso glo- 


Santa Ignacia — K. 192.981 


Situada em terras da fazenda Santa Ignacia, que se vê 
à direita, rodeada de palmeiras e pertencente a Domingos 
Martins Pereira. 

Serve ás importantes fazendas Riachuelo (Godofredo 
Nunes), Bemposta (Mario Nogueira), Paraguay (Domingos 
Nogueira) e Santo Antonio, do mesmo proprietario da fa- 
zenda Santa Ignacia. 

Ao sahir da estação a linha sóbe até attingir a cóta 576; 
depois continúa em busca das aguas do Rio Bonito, cuja mat- 
gem direita é tangida por breve trecho, até a ponte do 
k. 196.751 (177,60), pela qual é transposto o referido rio. 
Antes dessa ponte o trem passa sobre largo boeiro, por one 
se escoam as aguas do ribeirão das Cobras; depois da ponte 
a linha se desenvolve em rampa forte, passando pela estação 
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Rio Bonito — K. 197.949 


Toma o nome do rio citado e está localizada na séde do 
districto de S. Sebastião, povoação pittoresca, situada ao 
fundo do valle, e dominada por graciosa egreja que se er- 
gue no cimo de um outeiro isolado. 

A estação Rio Bonito serve ás fazendas da Cachoeira e 
das Cruzes, de propriedade de João Vassalo e Cel. João Es- 
teves, respectivamente. 

Ao partir de Rio Bonito a linha toma a direcção nor- 
déste, atravessa duas vezes o corrego Fabiano e pr ocu ra, por 
difficultoso traçado, o alto da serra da Taquár: : attingi 
garganta do Alto do Brilhante (cóta 594) o trem 
descer e passa por 

Corôas — K. 203.800 

E' uma pequena parada. Toma o nome da fazend: 
cujas terras foi construida e hoje pertencente a Mi 1 
da Cunha, o Cearense. Essa fazenda foi fundada 
Ribeiro de Rezende, Gonde de Valença e perten 
Marqueza de Cambolás. 

Deixando Corôas o trem inflecte por um 
para o rumo oéste; o horizonte é largo e 1 
pela longinqua serra Negra. Tomando a direcc 
passa 0 trem pelo sitio em que foi outr'ora a pa 
marães (kilometro 206.464) e depois, já em » 
transpõe uma ponte de 9,”45, construida sobr 
choeira formada pelo ribeirão Macuco. 

A linha córta a estrada de rodagem, primeiro . 
sagem de nivel; depois, por meio de um viaducio que fica 
junto á plataforma de 

Alberto Furtado — K. 208.923 


Primitiva “Santa Delphina”. Alberto Furtado, eng.º da. 
antiga “Valenciana” 

Serve á fazenda Bolivia (municipio de Rio Preto) de 
“Anna Silva Bastos. 

Essa fazenda, que dista 18 kms. da Sa ão, possue ins- 
tallações electricas, cerca de 1.000 rezes e uma fabrica: de 
lacticinios (Manteiga-Barreadense). 

De Alberto Furtado parte uma estrada de rodagem que 
em territorio fluminense se dirige a Porto dos Indios; paral- 
lelamente, na outra margem do rio, corre tambem uma es- 
trada mineira de grande transito, passando pela localidade 
referida e ramificando-se depois para diversos rumos. 

Nesta estação está installado um posto fluminense du vi- 
gia fiscal. Uma ponte interestadual, de armação metalica, 
liga as duas margens do rio. 
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Continuando na direcção supra indicada, e tendo á di- 
reita as aguas tranquillas e negras do Rio Preto, prosegue o 
trem, no sentido opposto ao do curso do rio. 

Um pouco depois de transposto o ribeirão Santa Del- 
phina, apparece aos olhos do passageiro a cachoeira do Cri- 
minoso ou melhor, as corredeiras do Criminoso, formadas 
pelo Rio Preto. 

A breve trecho dessa cachoeira, o trem inflecte para 
sudoéste, sempre marginando o Rio Preto. E esta será a 
sua direcção geral, até transpor o citado rio, já nas proxi- 
midades da estação tern ninus do ramal. 

Caminha o trem á beira do rio tranquillo. Surge, alem, 
a fazenda S. José, que se vê na outra margem. Essa fazenda 
era ligada á estação por uma ponte interestadual, coberta de 
zinco e fechada no meio por uma porteira. Os revolucionarios 
de 1930, supprimiram-na. 


Coutinho — K. 216.510 


Primitiva “Parada Souza Lima”. Cel. Francisco Alves 
Coutinho, actual proprietario da sobredita fazenda, outr'ora 
pertencente ao Barão de Souza Lima. 

Logo depois de Coutinho é transposto o corrego S. José. 
A paizagem é seductora. 

No k. 218... o trem passa pelo sitio onde foi a Parada 
do Ventura. Nessas immediações fica, à esquerda, a velha 
fazenda S. João da Matta. 

Debruçadas sobre a margem opposta do rio, vão sur- 
gindo habitações humanas que se adensam, à medida que 
o trem marcha. 

Destacando-se emfim, de alvura de ampla egreja que 
lhe fica ao centro, apparece, longe, um grupo de majestosas 

palmeiras. 
: O trem transpõe o rio Ubá, por uma ponte de 10,700 
(1x3 220,00.) : 

Approximamo- nos da cidade mineira de Rio Preto, ser- 

vida pela estação fluminense de 


RIO PRETO 
Rig. 224 k. 308 — Altitude... ... 422" 515 


Parochia em 24 de julho de 1832, a povoac ão. 
sidio do Rio Preto, era, em 15 de abril de 1844, 
categoria de villa, que foi supprimida em 46 
em 50. novamente supprimida em 54, restaurad: 
DE ve tr Ri em 64 para a povoação de NX. 


do Turvo, do municipio de Ayuruoca, com a 
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Villa Bella do Turvo. Voltou, era 70, para o seu primitivo 
berço. sendo finalmente elevada a categoria de cidade em 21 
de setembro de 1871. 

E nos importante das cidades servidas pela Cen- 
! il, que ainda não conseguio faze-la assimilar à 
esso e vitalidade observada em todos os nucleos 
por ção por onde passa o aço magico dos trilhos da Es- 
irada. 4 velha Rio Preto persiste na excepção; por isso 
mesmo talvez que, propriamente, ella não é atravessada pela 
linha: a estação que a serve, fica em extranho territorio. 

Bio Preto está assente nas fraldas dos elevados morros 
sa, da Gramma, e dos Beatos, que desabam sobre a 
esquerda do Rio Preto. 

a ponte de ferro, de 55 metros, liga a estação á rua 
Wenceslau Braz. que vae dar á frondosa e ajardinada praça 
principal da urbs socegada. 

Em frente a essa praça, ergue-se, abrigada entre pal- 
meiras e sob a invocação do Senhor dos Passos, a ampla ma- 
*riz da cidade minuscula. Da praça Barão de Santa Clara, 
se irradiam as ruas, entre as quaes a do Dr. Esperidião, 
larga, calçada a lages, arborizada e com bôas edificações. 

4 cidade possue agua canalizada, luz e força electrica, 
300 predios, 10 ruas, 9 travessas e 3 praças. 

Conta 9 escolas primarias, 3 jornaes periodicos, 2 ei- 
nemas, 2 institutos de assistencia e matadouro. Possue dous 
cemsiterios, um delles bem em frente á praça principal, á meia 
encosta do morro e amparado por ennegrecidos muros de al- 
wenaria. Ha, além da matriz, 6 egrejas no municipio. 


HOTEIS — Hotel Central. 
POPULAÇÃO — 27.000 h. — Da séde, 1.800. 
SUPERFICIE — 1.446 km. 


DISTRICTOS — Rio Preto; Santa Rita (28 k.):; Taboão 
(2º E.): Boqueirão (23 k.); Barreado (19 k.); Santa Bar- 


hara (18 k.). 


POVOAÇÕES-— Rio Preto; Conceição, 12 — Funil, 24 
— Porto dos Indios, 18 — Santa Delphina, 12 — S. Ohris- 
tovão. 18 —S. Pedro, 9 — Taguá, 8 — Tres Barras, 15 — 
Viésas, +. Boqueirão: Cruzeiro, 9. Santa Rita: Jacutinga, 
15 — S. Francisco do Bananal, 15. Santa Barbara: Araxá, 
48 — Pirapetinga, 45. 

FAZENDAS — Bom Retiro — Barra de Sant'Anna — 
Santa Maria — S. José — José Marques — Corrego das 
Pedras — Agua Limpa — Bôa Vista —- Tromba- d'Anta — 
1624 5 
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oa S. Silvestre — Santa Clara — Anna Caetano — 
Roldão — Santa Cruz, ete., ete. 


LIMITES — Lima Duarte, 40 — Juiz de Fóra, 78 — 
Ayuruoca, 1414 — Turvo, 86 — Estado do Rio. 


RIOS — O Rio Preto, que fórma as cachoeiras do No- 
gueira e do Ronco, de 1.152 e 638 cvs., respectivamente; 
o Monte Verde, com a cachoeira do mesmo nome, de 1.500 
cvs., e da Serra, de 1.800; o Conceição, com as cachoeiras 
Boceta e Conceição, de 4.120 e S10 evs., respectivamente; 
o Jacutinga, com as cachoeiras Bragança (720 cvs.), Sania 
Rita (5.304), Pacáu (4.440), Pinheirinho (900), Sobrado 
(540), Fabricio (429), e Baptista ):; o Pirapetinga, com 
a cachoeira do Boqueirão, de 495 o Bananal, com as 
cachoeiras Posse, Bom Destino, ( e Bananal, de 909, 
1.080, 1.200 e 900 evs., re e; o Santa Clara, 
com a cachoeira S. Bento, de -; o Gramma, com 
a cachoeira Usina, de 70 evs.: o Sant'Anna, com a cachoeira 
Sumidouro, de 2.190 evs.; 05 n io, com a cachoeira 
das Pedras (24), de 84 cvs.; O irão S. Luis, com a ca- 
choeira do mesmo nome de 1 S.: e o corrego S. Fran- 
cisco, com a cachoeira do n nome, de 320 cvs. 


SERRAS — Do Chora, S. 
cos Teixeiras, S. Lourenço e to. Pontos culminantes: 
Alto da Serra do Chora, 4.724 mts.; Morro da Mira (limite 
do municipio de Turvo), 1.272 mts.; Serra Negra, 1.590 
meiros. 


iel, Negra, Monte Verde, 


ri 


CLIMA — Saudavel, com a temp. med. de 17.0. 


PRODUCÇÃO — 
mica, barytina, 
feijão, milho e 
mentos agricolas. 
e bovino, constando ua população pecuaria de: gado bo- 
vino, 48.565 cabeças; equino, 3.812; asinino, 1.729; ovino, 
917; caprino, 465 e suino, 10.862. A sua actividade indus- 
trial applica-se á preparação de couros, lacticinios, assucar, 
aguardente e producção de energia electrica. Exporta carnes 
preparadas, cal, tijolos, sabão, madeiras, polvilho, fubá, eto., 
sendo a sua exportação annual de: cabeças de gado bovino, 
9.000; suino, 2.000; de aves, 50.000; leite, 920.900 litros; 
toucinho, 90.000 Kilos; ovos, 99.000 duzias; couros, 45.000 
kilos: milho, 900.000 kilos; feijão, 309.000 kilos; lenha, 


rico em ferro, amethistas, kaolim, 
e marmore. Produz canna, arroz, 
6.500 pés) e conta 746 estabeleci- 
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(24) Aproveitada pela Empr. Força e Luz de Rio Preto. 


ay 


m.: arroz, 120.000 kilos; manteiga, 250.000 kilos; 
0.000 kilos; assucar, 18.000 kilos; aguardente, 
Preço das terras: 1158. o hectare. 


VIACÃO 


— O municipio é cortado na parte léste pela 
auxiliar, que nelle possue a estação Santa Rita; e 
de Minas, que tem no municipio as estações Santa 
encia e Imbuzeiro. Varias estradas de rodagem 
territorio, ligando-o aos municipios visinhos. 
ão dessas estradas ao transito de automoveis se 
amente verificando, achando-se muito adeantados 
s de adaptação das estradas: Rio Preto a Barbosa 
: Jacutinga á povoação de Cruzeiro e de Cruzeiro 
Barbosa Gonçalves, com cerca de 30 kilometros; e de Rio 
ceto a Santa Barbara, tambem com 30 kilometros. 

A estação de Rio Preto serve á importante fazenda 
Santa Fé, de Ciro Maia Monteiro. 
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Prosegue o trem, subindo o valle do Rio Preto; no 
K. 222.594 é o ribeirão S. Pedro cortado por uma ponte 
de 11m00; no K. 224.006 a linha atravessa uma ponte de 
10=,00; o rio Tinto é por sua vez atravessado no k. 229.500 
e O corrego S. Luis no K. 230... 

Transpondo ainda o ribeirão Magdalena, por uma ponte 
de 197,80 (k. 231.630), o trem defronta, na outra margem 
do rio, a povoação Taguá (contr. de itá, guaba, pedra ou 
argilla de comer, barreiro) e chega a 


S. Luis —K. 232.040 


Toma o nome da fazenda que se vê á esquerda e que 
pertenceu a Pedro Ribeiro de Souza Rezende, Barão de 
Valença. 

A estação serve ás fazendas Tromba d' Anta, Antonio 
Barros e Soledade, situadas em territorio mineiro. 

O trem passa pela fazenda Gloria (k. 239. 194), dos 
herdeiros do Gel. José Caetano. Um pequeno estribo, solido. 
e elegante, á esquerda da linha, serve a referida fazenda. 

Do outro lado do rio fica a povoação de Tres Barras; 
no k. 235.809 é transposta uma ponte de 117,00; e no 
k. 236.900 passa o trem por um pontilhão. 


Coronel Cardoso — K. 238.426 

Primitiva “Cardoso”. Coronel Manoel Joaquim Cardoso, 
proprietario da fazenda S. Fernando, que fica á esquerda, 
n oximidades da linha, e que pertenceu a Joaquim de 
pos Negreiros, Barão da Cruz Alta. 
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E uma das fazendas mais importantes do municipio, 
contando áinda grandes lavouras de café. Possue usina ele- 
ctrica e uma fabrica de aluminio. 

A estação serve tambem ás fazendas 5. Sylvestre, 
s Paulo e da Lagôa, esta ultima situada em territorio 
mineiro. 

Cerca de quatrocentos metros além da estação é trans- 
posto o ribeirão S. Fernando, por uma ponte de 417,80. 
Ao longe, á esquerda, vê-se a usina de electricidade da 
fazenda S. Fernando, assente em pequena cachoeira formada 
pelo ribeirão. 

O trem marcha, sempre á margem do Rio Preto, que 
corre no espaçoso valle formado pela serra da Taquára. à 
esquerda, e as de S. Lourenço e € Teixeiras, mais afas- 
tadas, á direita. 

Relembrando os castellos feudaes d: 
surge á direita, na margem oppos 
ficação ou antes, uma serie de ed 

E a casa de moradia da vel 
construida quasi na foz do rib 
esquerda, no mesmo meridiano e em 
fica a fazenda Santa Thereza. 

Ligando as duas margens do rio havia uma ponte (25) 
interestadual, situada um pou es da fazenda Santa 
Clara, que por sua vez fica qu frente da estação 


margens do Rheno, 
io, uma vasta edi- 
conjunetas. 

da Santa Clara, 
do mesmo nome; á 
ritorio fluminense, 


25) 


Toma o nome da sobredita fazenda, hoje pertencente 
a João Honorio de Paula Motta. ; 

Thereziano de Bustama Fórtes, abastado senhor de 
grandes cabedaes e de cerca de 4.800 escravos, foi o ver- 
dadeiro organizador, no pri o quartel do seculo passado, 
da importante propriedade agricola que depois veio a cha- 
mar-se fazenda “Santa Clara”. 

A viuva de Thereziano, mais tarde Viscondessa de Monte 
Verde, deixou a fazenda, ao morrer, a seu irmão Garlos Theo- 
doro de Bustamante, Barão de Santa Clara. à 

Por morte do Barão. passou a fazenda para a proprie- 
dade de Joanico de tal, da Conservatoria; como, porém, 
estivesse hypothecada ao Banco de Credito Real, foi ella 
executada e arrematada em praça pelo Commendador José 
Augusto Leal, que a vendeu ao actual proprietario. 


(25) Essa ponte era de aroeira e fôra construida em 1831. Por 
ella passára Caxias, em 1845, com as forças que iam bater, em 
Minas, os revolucionarios de Feijó. As forças que defendiam o Go- 
verno em 1930, mais avisadas, demoliram-na. 
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Santa Clara é o typo classico da fazenda daquelles tem- 
pos em que, fixando-se na vida sedentaria, na bacia do 
Parahyba (metropole fecunda da energia cafeeira), o fa- 
zendeiro abastado, sem meio de communicações rapidas 
para a Cidade, transformou o reino crasso do vegetal e do 
animal em nucleos medievaes de vida luxuosa e de opu- 
lencia agricola. 

Dall; de onde não chegavam os gritos ululantes do 
escravo barbaramente castigado, chegam-nos hoje, através 
das obras de arte existentes nessas fazendas, impressionantes 
provas da habilidade e da intelligencia desses humildes e 
martyrizados obreiros da nossa riqueza agricola de outros 
tempos. 

Em cada silencioso recanto dessas principescas moradas, 
está viva a memoria da sua historia particular, dos seus 
dramas ineditos, das tragedias shakespereanas de que ellas 
foram theatro. 

Uma visita ao subterraneo de Santa Clara vale pela lei- 
tura de uma pagina instrucliva sobre a vida da escravatura 
e as diversas modalidades de supplicios applicados á raça 
martyr e heroica. 

O direito de punir, de punir com o mais exagerado 
rigor, era absoluto entre os senhores. 

Esse direito não se limitava ao perimetro da proprie- 
dade semi-feudal. 

Cada qual se julgava o juiz supremo dos actos do seu 
semelhante, e se constituia o executor inexhoravel das pro- 

E inappellaveis sentenças. E um olhar, um atrevi- 
k jesforço de um visinho, 

nariamente punido com Oo 
o não era traiçoeiramente 


visinhanças, tivera 
uma rixa com o pod ( Santa Clara. 

Tempos depois, boiando sobre as aguas do Rio Preto, 
appareceu o cadaver do dito Nogueira, de mãos atadas sobre 
o peito, com correntes em cujos élos se viam as iniciaes 
SC. (Santa Clara). 

Em determinada noite, sahindo o velho Thereziano 
para uma viagem, foi atacado a tiros pela gente dos No- 
gueiras, no mesmo recondito sitio em que tinha mandado 
assassinar o seu inimigo. 

Mas o velho era rijo. E tambem a tiros defendeu-se, 
dispersando os atacantes, voltando tranquillamente para 6 
solar acastellado e adiando indefinidamente a viagem. 
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A estação serve ás fazendas S. Bento e Lambary, do 
municipio de Rio Preto. 

Seja a graciosa topographia do terreno, ou a apparencia 
da fazenda opulenta, ou ainda a elegancia architectonica da 
pequena estação, ou o quer que seja que ha em Santa 
Clara, o certo é que a vista do logar traz ao espirito do 
passageiro uma deliciosa predisposição para sowucis oublier 
e só pensar nos encantadores panoramas que até o fim 
da linha bem cuidada e segura, lhe reserva ainda a exhu- 
berante natureza brasileira. 

Depois da estação é visto, á direita, o morro Santa 
Clara. No k. 245.670 é transposto o corrego Indayá, por 
uma ponte de 28m,00. 

A” margem direita desse corrego está situada a fazenda 
S. Francisco, bem junto á linha, de que é separada por 
solido muro de arrimo, construido na aba de um córte. 
Assim, o sítio em que está a fazenda se faz notar pela sua 
graciosa posição em face da Estrada. 

Cerca de dois Kilometros adeante desta ponte apparece 
a cachoeira Barbosa Gonçalves, proxima da estação 


Barbosa Gonçalves — K. 247.609 


Dr. José Barbosa Gonçalves, Ministro da Viação ao 
tempo da construcção da linha. 

Ligando as duas margens do rio ha tambem aqui uma 
ponte interestadual situada áquem da estação. 

As fazendas D. Anna Caetano, Roldão, Bôa Vista, Viuva 
Gama, Aleixo, S. José da Cachoeira, em territorio mineiro; 
e S. Mathias e Sant'Anna, em territorio fluminense, são 
servidas pela estação. 

No k. 250.980 a linha córta a estrada de rodagem por 
meio de um viaducto; logo depois passa por largo boeiro. 

Estamos a deixar o territorio fluminense; com effeito, 
no k. 251.590, em cujas immediações fica situada a fazenda 
S. Mathias, é o Rio Preto transposto por uma bella ponte 
de 54r,00, construida sobre explendida cachoeira. 

Entra o trem no municipio mineiro de Rio Preto, 
tricto de Santa Rita; a linha toma a direcção 
O terreno muda de aspecto, apresentando morros 
e elevados; a vegetação é mais densa. 

Vamos subindo a margem esquerda do Rio Pr 
valle bellissimo, empolga-nos a attenção. Na 
opposta apparece a fazenda Cel. Carvalho, junto ás aguas 
do rio, em plano inferior, pois o trem vae sulcando a ver- 
tente elevada do sumptuoso valle, cujo silencio é quebrado, 


além, pelo rumor fragoroso da linda cachoeira das Areias, 
formada pelo Bananal, cujo eu é agora seguido pela 
linha. 

Avista-se, na outra vertente, o traçado da linha da Sul 
de Minas, que se dirige para o sul. No k. 257.488 é varado 
o morro das Areias, por um tunnel de 1367,00; á esquerda, 
transpondo o Bananal, delineia-se a ponte da Sul de Minas. 

Um kilometro além do tunnel fica a estação 


Santa Rita do Jacutinga (28) — K. 258.409 


Toma o nome do districto em cuja séde está situada, 
á margem esquerda do ribeirão Jacutinga e na base do 
morro da Apparecida. 

A séde do districto está assente na -confluencia do refe- 
rido ribeirão com o rio Bananal. Solida ponte de cimento 
armado, sobre o Jacutinga, dá accesso á parte principal da 
povoação, onde se ergue, á meia encosta de um outeiro, 
a egreja matriz, sob a invocação de Santa Rita. 

Limpa e bem cuidada, entre os serros verde negros 
que constituem a topographia do no cireumjacente, 
Santa Rita apresenta um aspecto pittoresco e acolhedor, 
que agrada ao turista resecado pelo pó de algumas horas 
de viagem no caminho rubro da antiga Valenciana. 

A povoação possue bons predios, s quaes o hos- 
pital de caridade custeado pela Irmandac e N. S. Appa- 
recida. 

Tem agua canalizada e luz elecírica 

O Hotel Central offerece bom acol 
geiro. 

E aqui termina o ramal do Jacutinga, que liga toda 
a região do sul de Minas á Linha Tronco da Auxiliar. 
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ento ao passa- 


(26) Yacú-tinga, o jacá branco (Penelope leucoptera.) 
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SUB-RAMAL DE AFFONSO ARINOS 


O sub-ramal de Affonso Arinos é constituido, na sua 
mór parte, pela antiga E. F. Rio das Flores que, já em 1874, 
(27) pensava em ligar em Valença, as suas linhas ás da 
União Valenciana. A linha parte da estação de 


Valença — K. 182.850 


Logo depois da estação o trem cória o corrego Barroso, 
afíluente do Rio das Flores, e tomando a direcção nordésta, 
segue mais ou menos o traçado da antiga estrada de rodagem 
de Valença a Santa Thereza. 

No k. 487... é cruzada a estrada de rodagem (passagem 
inferior). 

Para atravessar, no k. 187.755 (ponte de 77,00), o ri- 
beirão Manoel Pereira (cujo curso é mais ou menos parallelo 
ao do Rio das Flores) a linha toma, por breve trecho, a 
direcção léste; transposto o ribeirão, o trem inflecte para o 
nórte e chega a 


Eng.º Dunham — K. 189.986 


Dr. José Valentim Dunham, Sub-Director da extincta 
6º Divisão (hoje 1º), engenheiro a quem muito devem. os 
trabalhos de construcção não só da Linha Auxiliar (então 
Melhoramentos do Brasil) como dos ramaes de Angra, 
Mercês, Lima Duarte, etc. 

A” esquerda, na baixada, fica a fazenda Santa Rosa, 
pertencente á viuva Vitto Pentagna. 

Tomando de novo a direcção léste, o trem prosegue, dei- 
xando dentro em pouco o municipio de Valença para entrar 
no de Santa Thereza. 


(27) Vide nota 5. 
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Depois de cortar a estrada de rodagem mencionada, a 
linha toma ainda a direção nórte. No k. 193 encontra-se, 
á direita, o desvio de uma vasta pedreira. 

No k. 494... é transposto um pontilhão; à direita appa- 
rece pequeno cemiterio abandonado. 

Outro pontilhão surge adeante, acompanhado, logo em 
seguida, de uma passagem inferior; aqui se verifica a entrada 
da antiga E. F. Rio das Flores — á direita — hoje transfor- 
mada em estrada de rodagem. Estamos em 


Tabôas — K. 195.526 


Toma o nome da povoação em que está situada e que 
constitue a séde do 3º districto do. municipio que vamos 
percorrendo. A povoação fica á direita, é pittoresca, e tem 
como rua principal um trecho da estrada de rodagem de 
Commercio, que a atravessa pelo meio. Possue uma pequena 
egreja cuja parte posterior é avistada do trem. 

De Tabôas partia o ramal de Commercio (hoje trans 
mado em estrada de rodagem) com as seguintes estaç( 
Marambaia — K. 205.526 e Commercio — K. 218. L16. 

Atravessando a estrada de rodagem a que já nos refe- 
rimos, vae o trem descendo o valle formoso do ribeirão Ma- 
noel Pereira, que fica á direita. 

Parallela á linha, desenvolve-se a estrada de rodagem. 
O trem passa pelo local da demolida estação 


Machado da Cunha — K. 199.313 


José Vieira Machado da Cunha, habil engenheiro da an= 
tiga Valenciana. 

infleetindo para o rumo léste o trem córta um pequeno 
corrego (k. 200.400), para dahi a momentos passar por 
entre duas filas de casas, entre estas a de uma importante 
fabrica de meias. E cortando a estrada de rodagem, pára 
na estação 


SANTA THEREZA 
PEITO pe sogiel. 201 k. 994 — Altitude..... 5117,000 


Elevada á categoria de parochia em 8 de outubro de 
1855, passou, em 17 de março de 1890, á dignidade de villa, 
tornando-se séde de municipio em 1924. 

Era um districto do municipio de Valença. 

Villa pequena e pittoresca, com cerca de 100 ais 
agua canalizada, iluminação, força electrica e telephonia. 


— 75 — 


Entre os seus edificios destacam-se a matriz, graciosa- 
mente situada, a Camara e o Forum; estes ultimos, de cons- 
trucção moderna e elegante. 

HOTEIS — Hotel Italia. 

POPULAÇÃO — 45.000 h. — Da séde, 1.800. 

SUPERFICIE — 3140 km. 


DISTRICTOS — Santa Thereza, Porto das Flores, Ta- 
bôas e Abarracamento. 


POVOAÇÕES — Cachoeira do Funil, etc. 


FAZENDAS — Loanda — Rosa de Oliveira — Indepen- 
dencia — Joaquim Oliveira — Anna Bastos — Casal, etc. 


LIMITES — Parahyba, Vassouras, Valença e Estado de 
Minas. 


RIOS — O Parahyba; o Preto; e o das Flores, que atra- 
vessa todo o territorio do municipio, despejando-se no Rio 
Preto, nas proximidades de Porto das Flores; o ribeirão Ma- 
noel Pereira, que fórma a cachoeira S. Leandro, aproveitada 
para a illuminação da villa; o ribeirão S. Joaquim, affluente 
do Parahyba e que fórma varias quédas; o ribeirão da For- 
quilha, e outros pequenos cursos dagua. 

SERRAS — A das Aboboras, que divide as aguas 


dos 
rios Parahyba e Preto e de onde brotam diversos ribeirões 
formando lindas e alegres cachoeiras. 


/. 


CLIMA — Superiormente salubre, constituindo as loca- 
lidades do municipio apreciaveis estações de verão. 
PRODUCÇÃO — O territorio, montanhoso e cheio de 


lindas paizagens, é fertilissimo, produzindo com abundancia 
o café, o arroz, o milho, o feijão e a canna. 

Ha no municipio uma propriedade agricola da Companhia 
Salitreira do Chile e que attesta o valor do salitre como adubo, 
augmentando o rendimento das colheitas. Fructas européas 
crescem e produzem admiravelmente na referida propriedade, 
que possue uma vivenda no estylo das moradias ruraes do 
Chile. 

A industria é represnetada por engenhos de café, aguar- 
dente e cereaes, além da industria pastoril e das fabricas de 
facticinios e de tecidos de malha. A população pecuaria 
conta-se por: gado bovino, 13.462 cabeças; equino, 14.000; 
asinino, 150; ovino, 150; caprino, 120 e suino, 3.700. Ex- 
porta lenha, fructas, milho, couros, assucar, aguardente, lacti- 
cinios, madeiras e café. Preço das terras: 1408. o hectare, 
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VIAÇÃO — O territorio é cortado na direcção SO-NE 
pela Linha Auxiliar; além desta, algumas bôas estradas de 
rodagem ligam a séde municipal aos districtos e aos muni- 
cipios visinhos. De entre as estradas de rodagem destaca-se q 
que vae de Santa Thereza a Sebastião de Lacerda, estação da 
bitola larga situada no municipio de Vassouras; esta estrada 
tem 24 io 6 é francamente trafegada por automoveis. 


Agora na direcção nórte, prosegue o trem descendo o 
valle do ribeirão Manoel Pereira. 

No k. 202.960 é este rio cortado por uma ponte de 9º” 00. 
Mais além (k. 205.700) a linha nov nte transpõe o Tri- 
beirão, pela ponte de S. . Leandro, -que fica á montante da 
cachoeira do mesmo nome. 

Lá está, ao fundo, a usina que 
ctrica á villa de Santa Thereza. Approx 


Santa Fé — K. 206.760 


Primitiva “Eloy de Andrade”. De 
de Santa Fé (José Rodrigues Alves 


(do Bananal) é vista á direita; es 
a José Manoel. 


luz e força ele- 
mo-nos da estação 


a fazenda pertence pu 


De novo na direcção nordéste e os pri- 
meiros contrafortes da serra das Ab desliza 
pela margem esquerda do gracioso que, no 


k. 209.040 (ponte da Criméa — 82,0 para o outro 


lado da linha. 
Cachoeira do Funil — K. 209.738 


Toponymia da formosa cachoeira do Funil, formada pelo 
ribeirão que vimos acompanhando. 

Logo adeante da estação é cortada mais q s 
da de rodagem, junto á cachoeira acima referida e que é visita 
á esquerda do trem. 

A linha toma, pela ultima vez, a direcção norte. No 
k. 240.500 novamente córta a estrada de rodagem, que agora 
segue pela direita até Porto das Flores. 

A paizagem muda de aspecto; espaçosa varzea se apre- 
senta, pontilhada aqui, alli, por grupos de virentes palmeiras; 
(28) ao norte, em fórma de amphitheatro, no azul ferrete 
das elevações distantes, descortina-se a serra do Monte 
Verde. 


(28) Um desses grupos cireumda a casa de morada da fazenda, 
Loanda, situada em uma ilha do Rio Preto, e nas immediações da 
foz do Rio das Flores. 
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Paraizo — K. 212.036 


Toma o nome de uma outr'ora opulenta fazenda, situada, 
á esquerda e fundada pelo Visconde do Rio Preto. 

A ampla casa de residencia dessa fazenda (hoje per- 
tencente ao Cel. Antonio Olyntho Ribeiro) é ligada á estação 
por uma alameda de palmeiras de cerca de 200 metros. 

A fazenda do Paraizo attesta o luxo, a vida confortavel, 
e o gosto apurado e fino dos abastados fazendeiros do 
segundo quartel do seculo passado, na região que era o centro 
da cultura do café. 

As proporções do palacio, construido pelo braço escravo, 
a decoração dos salões, o mobiliario dos apartamentos, a 
ornamentação dos jardins, onde figuram estatuetas de 
grande valor artistico, tudo recorda uma epoca de grandeza 
que parece ter finalizado definitivamente, por dispersão, 
por mudança inexhoravel de habitos ruraes; as modernas 
gerações substituiram a permanencia demorada e operosa 
nesses centros de prosperidade, pela embriaguez da locomoção 
nos Fords ligeiros, que as transportam á primeira estação 
ferrea, caminho das grandes metropoles encantadoras e 
absorventes. 

Cerca de mil e quinhentos metros depois de Paraizo 
chega o trem a 


Porto das Flores — K. 213.500 


Toma o nome do districto em cuja séde está localizada, 
à margem do Rio Preto e junto á foz do ribeirão Manoel 
Pereira. 

Linda ponte de cimento armado liga a estação ao 
territorio mineiro (29). 

A povoação é de agradavel aspecto, movimentada, com 
ruas limpas e bôas edificações. A firma Olyntho Belfort & 
Garcia ahi possue uma importante usina de laeticinios. 

Deixando Porto das Flores o trem se afasta um pouco 
da margem do Rio Preto, della porém se approximando de 
novo logo depois de transpor o ribeirão Jequitibá junto à 
plataforma da estação 


Santa Rosa — K. 221.316 
Construida em terras da fazenda que lhe deu o nome 


e que pertenceu ao Conde de Baependy, sendo hoje de pro- 
priedade da familia Theodoro de Azevedo. Ê 


(28) Tem 27,80 na calçada e 17,40 para os dois passeios lateraes.” 
Méde 111m,60. 


Prossegue o trem pela direita do Rio Preto, cujas aguas 
tranquillas estarão sempre á vista até o ponto terminal 
da linha. 


Guarda Fernandes — K. 228.304 


Era a antiga “Independencia”. Tomou o nome actual em 
homenagem a um guarda cancela da 3º Residencia de 
S. Paulo. Esse benemerito funccionario sacrificou à propria 
vida, para salvar a de uma pobre mulher que ia ser 
esmagada por um trem. (30) 

Descendo sempre a margem direita do Rio Preto, segue 
o trem em demanda da estação 


Santa Justa — K. 227.650 


Toma o nome da fazenda Santa Justa, cuja casa de 
morada é vista á direita, relembrando, com a solidez velha 
da sua construcção pesada, a opulencia de passadas eras. Foi 
fundada por José Alves da Silveira Barbosa, Barão de Santa 
Justa, e hoje pertence a Domiciano Pereira Machado. 

A estação é o ponto terminal da estrada de rodagem que 
parte de Pedro do Rio, no municipio de Petropolis e passa 
pela séde dos districtos de Encruzilhada e Tiradentes. 

Logo adeante é transposto o rio Santa Justa, por uma 
ponte de 107,00, entrando o trem no municipio de Parahyba 
do Sul. 


Tres Ilhas — K. 229.457 


Dão-lhe o nome tres interessantes ilhas formadas ahi 
pelo Rio Preto. 

Serve a fazenda Tres Ilhas, de Dario Pinto: outras 
fazendas estão em contacto com a estação por estradas de 
automovel. . 

Moderna ponte de cimento armado, de 997,00, communica 
a estação com a outra margem do rio, onde se acha a po- 
voação mineira de Tres Ilhas. 

A povoação de S. José, a 18 Kilometros, é tambem 
ligada á estação por excellente estrada de rodagem onde 
trafegam omnibus em correspondencia com os trens. De 
Tres Ilhas o trem se dirige a 


(30) Não confundir com o guarda cancella de igual nome, e que, 
nas chaves da estação Quintino Bocayuva, tambem salvou, com risco 
da propria vida, um passageiro que tentava atravessar as linhas no 
momento em que passava um trem. 

Esse outro benemerito recebeu, como distincção pelo acto altruis- 
tico, a medalha humanitaria. 


uy 
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São Fidelis — K. 233.667 
cujo nome provém de uma fazenda existente nas immediações. 

Engº. Carvalhaes — K. 236.862 

João de Barros Carvalhaes, Chefe de Districto na 
Central e operoso auxiliar da construcção da antiga Melho- 
ramentos. Não muito distante desta, fica a estação 

Santa Mafalda — K. 238.640 

Foi a fazenda Santa Mafalda, fundada por José Maria 
de Cerqueira Valle, Barão de Santa Mafalda, que deu o 
nome á estação. 

Vencendo o ultimo trecho da linha, chega o trem a 


Affonso Arinos — K. 242.819 


Primitiva “Barra Lon 
politico mineiro e escrip 

Está situada no k. 229 
aprazivel povoação, dotada de 
algumas casas commerciaes e 

Os trens do sub ramal estã 
da Linha do Centro. 


o Arinos de Mello Franco, 


1a do Centro, no meio de 
slectrica, e que possue 

a de laeticinios. 

rrespondencia com os 
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RAMAL DE S. PEDRO 


O ramal de S. Pedro, que constituia a linha principal da 
antiga Rio do Ouro, acompanha os encanamentos adductores 
das aguas do rio S. Pedro, desenvolvendo-se na, direcção 
noroéste, mais ou menos parallelamente á linha tronco. 

Os seus trens continuam a partir, (31) da estação 
Francisco Sá, situada na rua S. Christovão, junto á cancella 
de cruzamento da linha tronco com á referida rua. 

E seguem, pela mencionada linha tronco, até 


Del Castillo — K. 7.164 


onde está situada, um pouco além, e á direita, a estação 
“Liberdade”, da antiga Rio do Ouro. 

No Districto Federal a linha é sempre acompanhada 
pela Avenida Automovel Club (antiga estrada da Pavuna) 
que se vê á esquerda, no trecho que vamos percorrendo e 
no qual existe um pontilhão. A” esquerda tambem, em breve 
apparece o cemiterio de 


Inhaúma — K. 8.854 


Inhaúma, alter. de Anhumas, corr. de nhá-um com a 
apposição do artigo português a: diz-se tambem inhuma, 
inhaum, anhyma. Significa ave preta (Palamedea carnuta): 
ave armada de um corno movel e ponteagudo sobre a cabeça 
e que vive nas regiões pantanosas do interior do Brasil. 
Está situada em territorio do 19º Districto do municipio 
ederal, parochia de São Tiago Maior de Inhaúma. 


(31) E' dificil atinar com o motivo pelo qual os trens continuam 
ir de “Francisco Sá”, tendo a rêde da antiga Rio do Ouro passado 

parte da Linha Auxiliar. 

nmodidade do passageiro, o interesse economico da Estrada, 

idade de serviços, lucrariam, parece, com a partida de todos 

rens da Auxiliar da sua estação inicial. : 


1624 6 


mae 


Logo depois da estação o trem cruza a linha de bondes. 
Vêem-se, á esquerda, as officinas da Inspectoria de Aguas 
e alguns bons edificios pertencentes á mesma Repartição. 

Depois de passar pelos terrenos da antiga fazenda 
Botafogo (á direita), cuja casa de moradia era situada na 
base da serra da Misericordia, a linha transpõe o rio Timbó 
(ponte de 67,00) e chega a 


Engenho da Rainha — K. 10.231 


Nome da extincta fazenda em cujas terras está situada 
a estação, construida pela Empresa de Terrenos e Edificações, 
que della fez doação á Central. 

E' localidade moderna, aprazivel, com ruas amplas e 
bem traçadas; nota-se-lhe um intenso trabalho de cons- 
trucção de pequenos bungalows que em breve formarío 
populoso bairro operario. 

No k. 11.226 passa o trem pela extincta estação 
Engenho do Matto onde se verificava a ligação com a linha 
tronco, por meio de uma variante até a estação Thomaz 
Coelho (daquella linha) que fica a 2 Kilomeitros. 

Essa variante fôra construida com o fim de supprimir 
o trecho de 4.000 metros entre Engenho do Maito e Liber- 
dade (Del Castillo) da antiga Rio do Ouro, trecho que corre 
parallelamente, a dois passos da referida linha tronco. 

Os interesses eleitoraes, porém, estão sempre acima de 
guaesquer outros, nesta bemdita terra brasileira. E quando 
os paredros, em vesperas de eleição, tiveram conhecimento 
da idéa, puzeram-se em campo e conseguiram inutilizar o 
projecto que, sem descurar o zelo pelo bem estar do publico, 
visava os interesses administrativos da Estrada. 

* Vê-se, á direita, o morro do Caricó, coberto de pedras 
soltas. Sobre uma dessas pedras foi assente (1710) pelos 
defensores da cidade, um canhão contra os francêses de 
Du Clerc. 

A' esquerda fica o morro do Juramento, assim chamado 
porque os referidos defensores da cidade alli se acastellaram 
proferindo o solemne juramento de que jamais se ren- 
deriam. 


Vicente de Carvalho — K. 13.016 


º 


Homenagem ao poeta paulista Vicente de Carvalho, 
grande parnasiano, talvez o maior lyrico da sua geração. 

A Avenida Automovel Club é de novo cortada, passando 
para a direita, emquanto que á esquerda se'delineiam os 
quarteirões da Villa S. João da Pedreira de Irajá. 


E o 
Depois de transpor um pontilhão de 4”,00, chgga o 


Irajá — K. 14.282 
Corr. de irá-ya, o mel brota, a meleira. 
Está situada na séde do 20º Districto do Municipio 
Federal, parochia de N. S. da Apresentação de Irajá. 
Logo depois da estação o trem córta a linha de bondes 
assente ao lado da estrada Monsenhor Felix. 
A Avenida Automovel Club é de novo atravessada junto 
á plataforma de 


Collegio — Ko 15.542) 


O nome lhe vem de um antigo collegio que era o unico 
daquella zona quando ella começou a povoar-se. 

Dando frente para as estradas Rio-Petropolis e Barro 
Vermelho, encontra-se, aqui, lindamente traçado, o Bairro 
Gloria, com mais de mil lótes de terreno de 10x50 metros. 

Depois da estação a linha atravessa a Avenida Automovel 
Club e transpõe um pontilhão, continuando a marginar a 
citada avenida, que de novo corre á esquerda. 


Areal — K. 17.183 


A abundancia de areia existente no local, teria dado, 
talvez, o nome á estação: 

A Vilia Maia, situada á direita, indica já o arruamento 
dos terrenos na localidade e a proxima edificação de casas. 


Acary — K. 18.032 


Corr. de acari, peixe de agua doce, vulgo Cari (Lori- 
caria plecostomus) . 

Está situada em Acary a grande Ceramica S. José (vasto 
predio á direita) que, no genero, é a unica do Districto 
Federal, e que apresenta productos perfeitamente iguaes 
aos mais afamados do estrangeiro. 

E' transposto o rio Acary (k.18.890) sobre uma ponte 
de 5",00 e que dá tambem passagem á estrada de rodagem. 

Adeante é atravessada pequena ponte sobre um braço 
do rio acima citado. 

Vencida uma garganta, o trem deslisa pelo descampado, 
tendo sempre á esquerda a Avenida Automovel Club. 

Transposta, mais uma vez, a Avenida Automovel-Club 
(que toma a direcção norte, indo ligar-se á Rio-Petropolis 
nas proximidades da ponte sobre o Iguassú), o trem chega a 


Pavuna — K. 20.999 
E' ponto de juncção com a circular da linha tronco. 
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Logo ao partir da estação, a linha corta o rio Pavuna 
(E. 21.700 — 10?,00), entra no Estado do Rio e passa ao lado 
esquerdo da egreja da localidade, em cujos fundos existe um 
pequeno cemiterio. 


Villa Rosaly — K. 22.647 


Substituiu a parada do “Alcantara?, primitiva “Morro da 
Botica”, que era situada á esquerda, a meia encosta do ci- 
tado morro. Foi construida a expensas da Empresa Territo- 
rial Lar Economico, e o seu nome representa uma homena- 
gem á esposa do Dr. Rubens Farrula, Director da referida 
Empresa. 

Depois da estação vê-se, á esquerda, o cemiterio dos Is- 
raelitas, que se extende pela vertente septentrional do reíe- 
rido Morro da Botica, tambem chamado dos Barbados, em 
allusão aos padres israelitas, que conservam sempre a barba 
longa. 

Para attingir a antiga parada a 1 
curva de 96º e em rampa de 3 %. Com a nova, estação, foi 
construida, tambem a expensas da 1 ipresa, uma 
variante quasi de nivel e com a extensão de 4.400 metros. 


Agostinho Porto — K. 23.664 


Primitiva “Coqueiros”. Agostinho de Castro Porto, chefe 
da 4º Divisão da Inspectoria de Aguas. 
A localidade é aprazivel. Quasi 
“Villa Agostinho Perto”, ahi situada, for: 
De entre as suas casas de negocio (ha 
commercial na localidade) uma existe, 
cujo nome, em letras avantajadas, 
“dade: “Acougue Triumpho da Inveja” 
Triumpho ? Não quereria o au 
treiro exprimir o pensamento contra 


Coelho da Rocha —K. 24.843 


Almerio Goelho da Rocha, proprietar 
fazenda cujo primeiro possuidor, em 
Mendes Leitão. Cedeu terras para a 
para a construcção da estação, e foi um 
tabelecimento de trens de passage 

Logo depois da estação o trem tr 
e caminha sobre a tangente chan 

Transposto o rio Guimbú (X. * 
e vencida a tangente acima citada, 


Belford Róro — K. 26.927 


Raymundo Teixeira Belford Rôxo, chefe da 1º Divisão 
da Inspectoria de Aguas. 


ha se desenvolvia em 


do Ouro. 
ro aberto 


Pay 
o 
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idade tinha o nome de Brejo, e, primitiv: 
Ca ar maço. Es te ultimo nome relembra o Canal 


co do pao com seis deltisas para a nav 
pranchas. carregando cada uma 400 arrobas de me 

E' séde de um destacamento de machinas e e 
entroncamento do sub-ramal do Mantiquira, que to 
recção nórte. 

Ha nas proximidades da estação alguns bon 
certo movimento commercial, e mnotam-se na 
francas tendencias para um rapido desenvolvimento. 

Aqui fica situado o “Bairro Sublime”, recanto 
do “Parque Coelho da Rocha”, dividido em lotes de 
50 metros. 

A' direita, no alto de arredondado morro, quasi £ 
tivado, fica situada, na altitude de 50 metros, a casa 
radia; da fazenda em cujas terras foi construida a tac 
Coelho da Rocha. Dahi a vista panoramica sobre a vasta 
planicie, interrompida ao sul pelas serras do Dis to F 
deral, é soberba. 

Em Belford Rôxo está installado um dos intere 
apparelhos Venturi (da Inspectoria de Aguas) para o 
gistro de accidentes nas linhas adductoras. Ha tambem, 
frente á estação, e erigido pela mesma Inspectoria, um 
tistico chafariz de bronze, perfeitamente igual ao que & 
em Pavuna. 

Continuando na sua direcção geral de noroéste, prose- 
gue o trem em demanda da estação 


Areia Branca — K. 28.698 


Teve, talvez, a mesma origem de “Areal” 
por vezes em toda a baixada, encontram-se grande 
de areia branca. 

E” atravessado o rio Mangueiras. 


Heliopolis — K. 29.881 


Helios, sol; polis, cidade — cidade do sol. 
cidade do Esypto antigo, séde de algumas ER E ê 
habitantes adoravam o deus Rá. E' a actual Ball hek, situada 
a 80 kilometros de Damasco; foi destruida por Tamerlão, em 
1400, e apresenta hoje magnificas ruinas. 

Transpondo um boeiro aberto, vae o trem atravessar, 
adeante, a ponte Branca, sobre o rio Itaypú ou Botas 
(Qua DSE ER 200); e depois de passar por um pontilhão, chega a 


Ttaypú — K. 81.450 
Tta-y-pú, pedra onde a agua estronda ou faz estrepito. 
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Transposta uma pequena ponte, prosegue o trem em di- 
recção ao alto de Maxambomba, nome da garganta por onde 
passa a linha. 

Daqui em deante a paisagem toma outro aspecto. Ás 
grandes planicies recobertas de vegetação rasteira, de um 
tom amarellado, succedem-se os outeiros de fórmas varias 
e todos guarnecidos de pujante vegetação. 

Cruzada a estrada de rodagem de Iguassú, chega o trem a 


Retiro— K. 34.152 


Toma o nome do rio transposto pela linha um pouco 
adeante (k. 35.080 — 4" .80). 


Figueira —K. 36.038 


Nome do proprietario dos terrenos, ao tempo da cons 
trucção da linha. 

Estamos em plena “baixada fluminense” e o clima aqui 
se resente da falta de providencias sanitarias exigidas em 
quasi toda a referida baixada. 


José Bulhões —K. 37.702 


Proprietario de terras na localidade. 

A estação está localizada na povoação de Cava, séde do 
3º districto (Piedade), do municipio de Nova Iguassú. 

Começa aqui a linha do Tinguá, que se desenvolve na 
direcção norte. 

Depois da estação, é transposta a ponte do Paiol 
(k. 89.050 — 77,80), entrando o trem na chamada tangente 
do Paiol. Seis pontilhões são atravessados antes da ponte 
(k. 89.900 — 4" 29), sobre o rio Marrecas, depois da qual o 
trem corre nas tangentes do Mendonça e do Mangangá, pas- 
sando pela ponte, do Mangangá (k. 42.300 — 4” 30), e de- 
pois por um pontilhão de 4”,00 sobre o rio Dendê, antes de 
chegar a 


Cachoeira —K. 42.512 


Dão-lhe o nome as cachoeiras dos rios Sabino e Bôa 
Vista, cujas aguas estão captadas para reforço das linhas 
adductoras do S. Pedro. 

As cachoeiras estão situadas na serra do Commercio e 
pertenciam á fazenda dos herdeiros do D. Sabino Damas- 
ceno, adquirida pelo Governo, em 1884. 

A paisagem é, como diria o excentrico inglês, 
“horr'rorosamente bella”. Larga estrada, aberta na matta, liga 
a estação á casa do zelador das represas, situada no alto, à 
meia encosta da serra formidavel e recoberta de vegetação de 
grande porte, dando-nos, por momentos, a impressão de que 


es ami 
a 


nos achamos a cem leguas da cidade, em plena floresta 
virgem da Matta mineira. 

A represa do Sabino está na altitude de 151”,500 e a da 
Bôa Vista, na de 135”,500. A caixa de reunião das aguas dos 
dois rios fica nas proximidades da citada casa do zelador. Tem 
a capacidade de 440.000 metros cubicos, e fica na altitude 
de 1137,350. 

Proseguindo, a linha atraves 


i sa tres pontilhões, passa 
sobre o Iguassú e mais adeante sobr 


e o Taboado. 
Paineiras — K. 44.626 


Paineira (Chorisa speciosa), malvacea muito conhecida 
no Brasil e que avulta entre a vegetação local. 

Correndo por entre morros, o trem itranspõe o rio Ipê, 
passa por seis pontilhões, e chega a 


Rio do Ouro —K. 49.010 


Rio do Ouro é o rio historico, que corre um pouco além 
da estação; que baptisou tambem a antiga Estrada; e cujo 
nome é, em geral, escripto impropriamente ( 

E' estação de entroncamento da linha de Represas que, 
como a do Tinguá, se dirige para o rumo norte. 

Depois da estação a linha cruza a estrada de rodagem: 
de Queimados, atravessa o leito pedregoso do rio do Ouro 
(k. 50.200-ponte de 387,40), passa sobre um pontilhão, des- 
creve a “Curva dos Carrapatos”, transpõe outro pontilhão, 
e corta o rio Santo Antonio (ponte de 367.80), que deu o 
nome á estação de 


Santo Antonio — K. 51.767 
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A paisagem continúa uniforme. A linha se desenvolve 
pela “Tangente da Limeira”, (33) corre sobre tres ponti- 
lhões (entre elles o da Limeira), attinge a garganta da Pe- 


(32) Conviria, talvez, accentuar que o nome do rio e da antiga Es- 
trada é do Ouro, e não d'Ouro, que se confunde com o outro, o Douro, 
o dos vinhos, o do norte de Portugal. 

A graphia Rio do Ouro é mais consentanea com a indole da lingua 
brasileira. . 

Sendo a linguagem uma das mais sublimes faculdades de que Gis- 
põe o homem, faculdade que constitue instrumento soberano de aper- 
feiçoamento e educação, nada custa, em um livro de propaganda das 
nossas cousas, “puxar a brasa para a nossa sardinha”, que, no caso; 
vem a ser a nossa lingua, a lingua brasileira. 


(33) Neste trecho a linha atravessa as terras da Fazenda da Li- 
meira, outróra pertencente a Finnie, Irmãos & C. 
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dreira, depois da qual transpõe outro pontilhão, e passa pela 
extineta parada 


Saudade — K. 55.129 


gue tomou o nome de uma fazenda, extincta tambem, e que 
era situada á esquerda. Essa fazenda, antiga e importante 
propriedade agricola do tempo das sesmarias, pertenceu de- 
pois a um português, cuja mania era andar sempre de car- 
tola, impeccavel, correcto, num vestuario de rigor que es- 
pantava, chocava o meio, sem escandaliza-lo, entretantu. 
Tempora mutantur! Que diria hoje esse austero lusitano, 
que mesmo no matto observava tanta linha, que diria hoje, 
se visse, em pleno centro da cidade, a quasi nudez das mu- 
- lheres e a simplicidade de trajos dos homens, alguns delles 
até sem chapéo! 

Depois de passar por cinco pontilhões a linha atravessa 
o S. Pedro (ponte de 257,60) e logo adeante passa sobre um 
boeiro tubular que dá curso ás aguas erystalinas de apras- 
sado regato, chamado Corrego das Pedradas. 


S. Pedro — K. 59.478 


Situada na base da serra do Couto, ma altitude de 
597193. 

Depois da estação a linha ai e até as pro- 
ximidades do reservatorio; o trem galga a encosta da serra, 
ondo mais uma 
onte de 372,80) 
obras do São 

que descem, 
ilenciosas e sumi- 
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das, por entre os 
seixos brancos do 
leito vasio. 


Os corregos Ma- 
ria da Penha e Je- 
quitibá, são tambem 
cortados pela linha, 
antes da segunda 
ponte sobre o São 
Pedro. 

A linha prose- 
- e gue) em' rampa, 
transpondo um pontilhão e passando bem junto á casá do 
administrador das represas, situada á direita. 

Estamos nos limites do morgadio de Matto Grosso, & 
nas visinhanças das terras do Marquez de S. João Marcos, 
Pedro Dias Paes Leme, descendente de Fernão Dias. Al- 


S. Pedro — Represa superior 
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gumas dessas terras ainda se acham em mãos de parentes 
do Marquez, tendo sido uma parte vendida á Fazenda Na- 
cional para o abaste- 
cimento de agua á 
cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

Ha signaes evi- 
dentes de antigas 
culturas na locali- 
dade. O terreno que 
circumda a casa do 
administrador | está 
hoje atapetado do 
velludo verde dos 
pastos, succedaneos 
de primitivas 
“roças”. 

Proseguindo, a 
linha transpõe um 
boeiro que dá passagem a outro corrego de aguas limpidas, e 
chega ao seu terminus, no k. 61.600 e na altitude de 125m 162. 

Um pouco acima da ponta dos trilhos, na altitude de 
153,00, fica situada a antiga represa das aguas do rio 
S. Pedro. Mais além fica a represa nova (1817590 de 
altitude) . 

Entre as installações (cuidadosamente tratadas) do 
reservatorio, ha uma estação meteorologica, mantida pela 
Inspectoria de Aguas e creada de accordo com as instrucções 
fornecidas pelo Observatorio Nacional, com quem se com- 
munica directamente. 

Semelhantes estações existem em q 


S. Pedro — Represa inferior 
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SUB-RAMAL DE REPRESAS 


Rio do Ouro — K. 49.040 


Com a extensão de 2.700 metros e na direcção norte, es- 
ta linha vae até “Represas”, situada na base da serra do 
Couto. 

E toda traçada no valle do rio do Ouro, que corre 
encachoeirado, á esquerda. 

Gom excepção de dois pequenos pontilhões, nenhuma 
obra de arte se nota no trecho de “Rio do Ouro” a 


Represas — K. 51.710 


Situada á direita da linha, na base da montanha em 
que foi construido o grande reservatorio. Fica na altitude 
de 118",587. 

A direita, á ca- 
valleiro da plata- 
forma da estação, 
está situada a casa 
do administrador 
das represas. E” um 
edificio de bôa 
construcção, e bem 
localizado. 

As represas de 
Rio do Ouro cons- 
tituem um dos mais 
lindos recantos dos 
incomparaveis ar- 
redores do Rio de 
Janeiro 

O reservatorio tem a capacidade de 12.200.000"º e a 
altitude de 1227700. A represa do Rio do Ouro está a 
1287,300 de altitude. 


“Represas” 
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O bosque artificial que circumda o reservatorio con- 


funde-se com o bosque natural que recobre aquelle terreno 
de explendida topographia. 


Entre as custosas obras de 
arte alli executadas para a ca- 
ptação das aguas, avulta o tun- 
nei-aqueducto, de 361”,370, cons- 
truido através de elevado morro 
para ir buscar de valles pa- 
rallelos, as aguas crystalinas 
de outros mananciaes (34) que 
vêm augmentar o volume das 
aguas do grande reservatorio. 
Esse tunnel é todo revestido de 
tijolo e dá passagem de um a 
outro lado, prolongando-se o 
aqueducto por 943m,00 até a re- 
presa do Santo Antonio, que 
fica na altitude de 134m,447. 

Além dessa represa, estão 

:* ahi situadas: a da Limeira 

oii Cos a do Bomoric 
Represas (492m 300); a do Soldado 
(4191m,500); a do Nery (140m,100). 

Ahi tambem se encontra a caixa de reunião das aguas 


dos corregos Honorio e Soldado, com a capacidade de 425" 000 


e a altitude de 1137,00. 

E' interessante o passeio ao 
longo do aqueducto, construido 
(depois do tunnel) em córte, sobre 
muro de alvenaria de pedra, e sobre 
pontes. E' sempre ladeado de bella 
estrada de rodagem. 

Proximas da estação, extendi- 
das sobre o saibro asseado, e artis- 
ticamente cobertas de sapê, ha duas 
longas mesas para convescote. 

Ambiente salubre e tranquillo, 
paisagem... sem gado, ao fim de 
uma viagem interessante, rapida € 
commoda. 


Rio do Ouro 


20 5 
Sub-Ramal de R 


Mas quando fosse longa e penosa a viagem, 


amplamente compensada. 


epresa 


34) Os rios Santo Antonio, da Limeira, e os corr 


Soldado e Nery. 


SUB-RAMAL DO TINGUA” 


Desenvolve-se na direcção norte, em demanda da raiz da 
serra do Tinguá. Parte de 


José Bulhões — K. 37.702 


e depois de rodear a encosta de um morro que fica à es- 
querda, prosegue, na planicie, até 


8. Bernardino — K. 40.027 


Situada em terras da Fazenda S. Bernardino, outr'ora 
pertencente a Jacintho Manuel de Souza e Mello, socio da 
firma Soares & Mello, um dos grandes estabelecimentos com- 
merciaes da villa de Iguassú, na epoca do seu apogêu. 

Sobre uma elevação de terreno, á direita, grande, solida, 
assobradada, ergue-se a casa de moradia da fazenda. As pro- 
porções do predio attestam a opulenta fortuna e a vida opu- 
lenta do seu primitivo proprietario. 

Duas alinhadas ordens de bellas palmeiras ladeiam a 
avenida (de 200 metros) que vae da estação á entrada prin- 
cipal do. antigo latifundio. 

E alli, no meio da vasta macega que constitue todo 
horizonte, são ellas, são aquellas velhas palmeiras, as 
representantes legitimas da verdadeira vegetação ir 

Não muito longe de S. Bernardino fica a estação de 


Iguassu — K. 41.261 


em predio primitivo, quadrado, alli contrafeito, e 
brancura de uma caiação recente não consegue dar 

E' que, afóra um reduzido commercio de 
movimento se nota na estação, deserta de D 
mercadorias. 
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Perpendicular á linha, sae, para a direita, árida e quasi 
abandonada estrada. E' a estrada que vae dar á extineta 
Villa de Iguassú, outr'ora séde do municipio e um dos por- 
tos fluviaes mais notaveis da então Provincia do Rio de Ja- 
neiro. 

A localidade, que fica a 2 kKilometros da linha, era co- 
nhecida por N. S. da Piedade do Caminho Velho. 

O povoamento da região é contemporaneo dos primeiros 
habitantes do Rio de Janeiro. Data dessa época a distribuição 
de terras, por sesmarias, aos primitivos “senhores de en- 
genho” l 

Entre estes cumpre não esquecer Antonio de Marins, 
o fidalgo português que José de Alencar immortalizou no 
Guarany e que era possuidor de “3.000 braças de largo e 
6.000 para o sertão”. Essas terras foram depois cedidas pelo 
fidalgo ao famoso Ararigboia, fundador de Nictheroy. 

Em 1669 o Alferes José Dias de Araujo ergueu em 
Iguassú uma capella que se arruinou, sendo substituida por 
outra, em local proximo, em terreno doado pelo mesmo alferes 
ou por seu filho Diogo Dias. 

Por Alvará de 24 de janeiro de 175 
a ser séde de parochia perpetua. Essa unda capella tam- 
bem se arruinou, sendo em 1760 iniciada a construcção da 
terceira, com paredes de pedra e cal, construeção que só 
ficou concluida em principios do seculo XIX. 

Por decreto de 15 de janeiro de 1 1833 - da Assembléa Ge- 
ral Legislativa, foi creado o termo de Iguassú, tendo por séde 
a villa do mesmo nome, que foi installada em 27 de junho 
daquelle anno. 

A Lei n. 44, de 143 de abril de 1835, da Assembléa Pro- 
vincial, extinguiu a villa, mandando dividir o seu territorio 
pelos municipios de Magé e Vassouras. No anno seguinte a 
mesma Assembléa Provincial, pela Lei mn. 40, de 7 de maio, 
determinou que as e nénias ú. Marapicú, Ja- 
cutinga, Merity e Pilar, ficassem riamente fazendo 
parte da cidade de Nictheroy; mas mesma sessão, por 
“Leis n. 57, de 10 de dezembro, a r Assembléa resta- 
beleceu a villa, afim de que esta se nos mesmos 
precisos termos do decreto que a er 

Para isso muito contribuiu o Con nmendador Francisco 
José Soares. 

Em 1846 o termo de Iguassú perdeu uma parte do seu 
territorio, com a creação da villa da Estrella. 

Finalmente, em 1891, já sob o regimen republicano, o 
Governador Francisco Portella, por decreto n. 204, de 4º 


5. passou a capella 
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de maio, transferiu a séde do municipio para Maxambomba, 
povoação que prosperava á margem da linha da Central, 
e que a 9 de novembro de 1916, já cidade, (vide Linha do 
Centro e. Ramaes) passou a denominar-se Nova-Iguassú. 

Reorganizada a divisão municipal do Estado em 1892, e 
extincto, em virtude dessa reorganização, o municipio da 
Estrella, voltou para Iguassú toda a freguezia de N. 8. 
do Pilar e parte da de N. S. da Piedade de Inhomirim. 

Nos seculos 18 e 19 os vastos campos do municipio, re- 
cobertos de plantação, constituiam um grande centro de 
engenhos de assucar e aguardente. 

À canna, a mandioca, os cereaes, eram a cultura pre- 
ferida. Depois, entretanto, até a abolição, passou o mu- 
nicipio pelo seu cyclo caféeiro. 

A villa de Iguassú teve a sua epoca de grandeza. Foi 
um centro commercial de primeira ordem e era o ponto de 
transbordo dos productos da lavoura de serra acima, do 
ouro e pedras preciosas que vinham de Minas com destino 
ao Rio, e do abastecimento das tropas, de volta para o in- 
terior. 

Vinham ter ao Iguassú as magnificas estradas da “Po- 
lícia” e do “Commercio”. A primeira communicava a Côrte 
com Rio Preto e era muito trafegada; a segunda, concluida 
em 1845, ia das margens do Iguassú (ponte de Marambaia) 
ao porto de Ubá, no rio Parahyba. 

Por volta de 1840 chegou Iguassú ao seu periodo au- 
reo, constituindo um porto fluvial movimentadissimo. 

A villa prosperava. 

E tal era a sua importancia que duas estradas de ferro 
foram projectadas no municipio. 

A Lei Provincial n. 192, de 9 de maio daquelle anno, 
autorizou o Governo a contractar com Antonio da Silveira 
Caldeira a construcção de uma estrada de ferro que, par- 
tindo da villa de Iguassú, fosse ter ao porto de Sarapuhy, 
na Guanabara. 

Essa via ferrea, orçada em 347:0008000, foi a pri- 
meira que teve o nome de E. F. D. Pedro 2º. E era justa 
a denominação: D. Pedro 2º foi um dos mais enthusiastas 
propugnadores da obra, e para ella mandou subscrever 100 
acções de 2008000. 

Em 41846, a Lei Provincial n. 409, de 28 de maio, au- 
torizava o Governo a contractar com o Visconde de Barba- 
cena (grande proprietario no municipio), a construcção de 
uma estrada de ferro que do Brejo (Freguezia do Jacutinga) 
se dirigisse para o Guandú, podendo extender um ramal 
até a villa de Iguassú. 
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A propria administração da E. F. D. Pedro 2º, de- 
pois de inaugurado o seu primeiro trecho (1858) até Quei- 
mados, projectou um ramal de Maxambomba a Iguassú. 
g Mas. nenhuma dessas estradas foi construida, e já nos 
fins do Imperio estava Iguassáú em franca decadencia. 

A navegação a vapor para o porto da Estrella e a cons- 
trucção da E. F. Grão Pará (1854), desviaram o com- 
mercio da villa; á margem da Central florescia Maxam- 
“bomba, e outros nucleos de população surgiam e prospe- 
ravam. As estradas de ferro cortaram o municipio, mas 
preferiram zonas que não a da villa. 

Pelas proximidades de Iguassú apenas passaram os 
trilhos da Rio do Ouro e os encanamentos do abastecimento 
de agua do Rio de Janeiro; mas passaram tão somente para 
entupir vallas naturaes, represando as aguas e transfor- 
rtifero pantanal, 
operando aos poucos; 
atulharam-se de lôdo, 


O despovoamento da villa se 
OS camnaes e Os Tios, agora inuteis, 
“encheram-se de miasmas. 

Quando perdeu os fóros de 
“sú deixou-se dominar completan pelo desalento; as 
ruas cobriram-se de matto e + abandonados, trans- 
formaram-se em ruinas. Actualmente, nem mesmo essas rui- 
has existem; os moradores das localidades visinhas aprovei- 
taram-n'as para novas construcções. Em Iguassú não ficou 
pedra sobre pedra. 

Está hoje extincta a Villa de Iguassá. Della nada mais 
resta senão a torre carcomida da velha egreja, emergindo dos 
campos, como um desarvorado mastro de navio naufragado 
emerge das aguas, marcando o sitio do nauíragio. 

E assim desappareceu a antiga séde do fertil municipio 
onde prosperavam os importantes morgadios de Marapicú, 
Bemfica, Matto Grosso, Campo Alegre, Piranga, Cabuçú, e 
outros. 

As terras desses morgadios hoje constituem propriedades 
da Companhia Normandia e de empresas e particulares que 
se empenham no saneamento da região. A passagem das li- 
nhas da Rio do Ouro para a rêde da Central (e a consequente 
remodelação das linhas daquella estrada) por certo facilitará 
a obra dos proprietarios de terras. 

E em breve essas regiões, outr'ora productivas e hoje cor- 
tadas de vias ferreas e rodovias, estarão saneadas, creando 
sem duvida incaleulaveis riquezas para o municipio, que se 
tornará o grande celleiro de tudo quanto a lavoura póde for- 
necer para o abastecimento da população do Rio de Janeiro. 
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Transpostos dois pontilhões, a linha córta um braço do 
Iguassú e depois o proprio Iguassú (ponte de 20",0 - k. 42.700), 
entrando na recta do Cardoso. 

Não muito longe, á esquerda, avista-se a elevada serra do 
Commercio, inteiramente revestida da sua azulada e mages- 
tosa tunica de florestas. 


Barreira — K. 45.841 


Toponymo. Nas proximidades da parada a linha córta um 
morro argiloso, barrento. 

Estão aqui situadas (á direita) as Granjas da Conceição, 
que dividiram uma área de 200 alqueires em lótes para cha- 
caras e sítios. 

Varios pontilhões são transpostos antes da ponte de Jun- 
diahy (8,700 -k. 47.300) sobre o rio Anna Felicia. 

Vencendo a “tangente do Barão”, o trem atravessa a ponte 
dos Trinta Dormentes (40,700 - k. 48.900) sobre o rio Utum, 
que ahi corre encachoeirado. Mais adeante córta o rio Piabas 
(ponte de 9,780). 

A linha contirúa a desenvolver-se na planicie. Mas muito 
proxima, na frente, apparece toda a imponente serra do 


Tinguá — KR. 49.481 


Tim-guá ou tim-quá, saliencia em forma de hico ou ponta, 
o pico; corr. de ti-gudá, o poço. 

Estamos na base da referida serra do Tinguá cuja maior 
altitude é de 1.650 metros. 

Com o nome de sub-ramal da Bôa Esperanca a linha 
proseguia, para a direita e na extensão de 6 Kilomeiros, até 
a represa do Bacuburú. 

A estação está situada á margem esquerda do Serra 
Velha e na altitude de 387,734. 

A' direita, na distancia de cerca de 1.200 metros, á meia 
encosta da serra dos Macucos, e na altitude de 122”,700, fica 
situado o reservatorio do Barrelão (444”º 000 de capaci- 


dade), que reune as aguas das cachoeiras: Brava (138=,500), 


Macucos (1387,000), Bôa Esperança (1427066), Gyro Com- 
prido (146",534), Bacuburú (147”",887), Ponte (1447 404), 
Columy (144" 537) e Serra Velha (1457000). 

A represa do Serra Velha relembra o emprehendimenio 
da “agua em seis dias”. 

Por contracto de 16 de março de 4889, obrigava-se O 
Dr. Paulo de Frontin (de gloriosa e imperecivel memoria; 
a fornecer, no praso de seis dias, um volume de 43 a 45 
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milhões de litros de agua ao abastecimento da cidade, que 
se tornára insufficiente, impondo urgentes providencias. Os 
trabalhos exigidos no contracto consistiam na construeção de 
duas calhas assentadas sobre o 
terreno, em niveis differentes, 
desde as cachoeiras do Serra e 
alto do Serra Velha, reunidas 
na mesma represa. até o reser- 
vatorio do Barrelão, cerca de 
4 kilometros distante daquelias 
cachoeiras. 

No dia 23 de março as aguas 
canalizadas provisoriamente pa- 
ra o. supprimento, mediam, em 
ambas as calhas, cerca de 46 
milhões de litros em 24 horas. 

As represas acima referidas 
estão situadas em terrenos da 
antiga fazenda Conceição, pro- 
priedade do Barão do Tinguá, 
e que foi vendida ao Governo 
em 10 de marco de 1853, peia 
quantia de 320:0005009. 

ande A casa do administrador fica 
Cachoeira do Serra Velha em plena maita, a 3 kilo- 
metros da estação e a cerca de 
160 metros de altitude. Está 
localizada á margem esquerda da antiga estrada do Gom- 
mercio, larga, sombreada, e que conserva ainda perfeito o 
solido calçamento com que foi inaugurada ha quasi cem 
annos. 

Sete Kilometros acima está situada a povoação de 
Sant'Anna das Palmeiras, primitiva séde da freguezia do 
mesmo nome, creada em 1855. 

No trecho da serra a estrada se desenvolve em gracioso 
traçado, sob interminavel toldo de verdura, de onde pendem 
lJuxuriantes ramas que roçam familiarmente o hombro do 
viajante, numa caricia compensadora dos longos estirões da 
planicie desabrigada. 

Da casa do administrador partem os caminhos que levam 
às varias represas. 

Limpos e bem cuidados, esses caminhos convidam a 
percorrer, sob a doçura da sombra que os protege, as diversas 
installações das referidas represas. E assim se verão, entre 
essas installações, um aqueducto de 1.440 metros, (o do 
Columy) e outro de 41.375 (o da Bôa Esperança). 
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Correndo a serra de léste para oéste e achando-se as 
iras em uma só vertente, ficam as represas mais ou 
jer no mesmo alinhamento (com excepção da do Serra 
Velha, que fica em uma apertada e pittoresca reentrancia 
de montanha), medindo o caminho directo entre as duas re- 
presas extremas a distancia de 10 kilometros, no maxinio. 
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SUB-RAMAL DO MANTIQUIRA 


Belford Roxo — K. 26.927 


Tomando a direcção nordéste a linha transpõe o rio 
Botas e attinge a garganta do Manuel Ignacio. (35). 

Dahi em deante a paisagem muda completamente. Ao 
vasto descampado que tem por limite as serras da Carioca 
e do Mar, succedem os outeiros cobertos do verde negro 
proprio das florestas tropicaes. 


Aurora — K. 27.938 


Nome de velha fazenda cuja casa de moradia se vê 
ainda à esquerda. 

Transposta a ponte do rio Sayão (K. 29.700 = 57,40) 
o trem atravessa logo adeante, e novamente, O rio Botas 
(ponte de 102,00 -kK. 30.000); e passando por- uma serie 
de pontilhões (seis), córta o rio Baby, (ponte de 4”,00 — 
k. 33....) antes de chegar a 


Baby — K. 33.692 


Toma o nome do rio atravessado um pouco antes. 

Proseguindo, o trem córta o rio das Velhas por um 
pontilhão de 40",00 (k. 36.160) e passa pela parada do 
Kilometro 37 e pela estação 


Ponte do Iguassúá — K. 36.546 


No k. 88.490 é atravessado o rio Iguassú (ponte de 
38",80) outr'ora navegavel e hoje inteiramente abandonado, 
obstruido, formando as suas margens verdadeiros charcos. 


(35) Este Manuel Ignacio, da garganta, era nada menos que Ma- 
nuel Ignacio de Andrade Souto Maior Pinto Coelho, Marquez de 
Itanhaen, senhor do Morgadio de Matto Grosso, cujas terras estamos 
atravessando. Em 1876 Matto Grosso pertencia ao Brigadeiro Fran- 
cisco de Paula de Bulhões Sayão. Mais tarde, tanto esta como a 
fazenda de Monte Alegre, pertenciam a herdeiros de Bulhões Sayão, 
entre estes, D. Alice Sayão, casada com o Dr. João de Carvalho 
Araujo, inolvidavel Director da Estrada de Ferro Central do Brasil. 
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Depois de transpor um pontilhão o trem vae, mais além, 
cortar o rio Pintor, por uma ponte de NORA OR 


Parada do 4& — K. 41.954 


Quarenta e tres (42.408) era a antiga posição kilometrica 
da parada, a contar da Ponta do Cajú. 

A Estrada vem acompanhando sempre as linhas addu- 
ctoras das aguas do Xerem. E” triste olhar-se para o enca- 
namento dessas aguas. Parece que foi feito ás pressas, por 
empreitada. Quasi todas as juncções dos tubos formam um 
repuxo, mais ou menos consideravel. E ha repuxos artis- 
ticos, uns imitando grandes leques abertos. outros erguendo- 
se em finos esguichos verticaes, outros compondo envrmes 
jactos em semi-cireulo. 

Mas para manter todo esse luxo de perspectiva, que tão 
bella impressão causa ao passageiro, alli está, nos desvios, 
um trem de soccorro que custa um conto e duzentos mil réis 
por dia. 

A linha passa por 3 boeiros, antes de chegar a 


Lamarão — K. 46.351 


No Brasil a palavra lamarão (do radical de lama) signi- 
fica lagôa formada pelas chuvas nas depressões de terrenc. 

Nome adequado, pois a estação fica na baixada do Es- 
tado do Rio, não longe das margens do Iguassú, onde se 
formam muitas dessas lagõas. 

Prosegue o trem; a paisagem não muda: florestas, enca- 
namentos, e repuxos. A linha transpõe 10 boeiros antes de 
passar pela ponte do Xerem (14"140-K. 51.600), pouco 
depois da qual chega a 


Mantiquira — K. 51.875 


Mantiguira, o mesmo que Mantiqueira (Vide E. F, €. 
B. — Linha do Centro e Ramaes). 

Antiga “João Pinto”. Deu-lhe o novo nome o rio por 
cujo valle se desenvolve a linha que se dirige ás represas do 
Galrão. 

E' estação de entroncamento da linha do Xerem que 
toma a direcção norte. 

Está situada em terrenos da velha Fazenda da Posse, 

“tencente á familia Pereira de Sampaio. 

Nota-se aqui uma industria extractiva de lenha, que 
faz temer pela existencia das florestas protectoras-dos manan- 
ciaes que abastecem de agua, agua purissima, a população 
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do Rio de Janeiro. Ha que confiar, por certo, na fiscalização 
da respectiva Inspectoria, quanto á conservação de taes 
mattas. 

Mas de onde sahirá aquella lenha, alli, tão proximo ias 
represas ? A apprehensão permanece. 

Depois de Mantiquira a-linha atravessa a pequena var- 
zea em que fica a estação. Feito o que, o trem se mette na 
floresta, caminhando pela fralda oriental de enorme contra- 
forte da serra da Estrella. 

O quadro é de uma rusticidade impressionante. No valle 
profundo por onde passa o trem, o sol não penetra. Pene- 
tra-nos a alma um vago desejo de quedar alli, algum tempo, 
longo tempo, naquelle ambiente macio de penumbra e de 
frescura, sob o docel verde dos copados arvoredos. 

Transposto o corrego do Congo Choco (ponte de 4”,00 
2657.4100), ad o trem pelo viaducto da Pedra Chorona 
(de 36,000 - k. 57.300 

A linha téc por 
claros que a espaços app À 
da serra da Estrella por ssa foi 
polis. Largos trechos dessa es 
a um milhar de metros; entre elles, o trecho onde está 
construido o lindo pontilhão de cimento armado, que, á pas- 
sagem do viaducto acima citado, se nos depara em toda a 
sua elegancia e extensão. 

No k. 59.200 transpõe a linha o 
Valerio (ponte de 57,00) e oitocento tros além o rio 
Páu de Trinta ou Linhares (ponte de 8 já muito pro- 
ximo da ponta dos trilhos, que fica em terras outrora per- 
tencentes ao Conego 


Galrão — K. 62.332 


A fazenda do Conego Galrão está hoje extineta (36). 

O unico edificio que se vê na localidade é o do administrador 
das represas que são tres e foram construidas nos ribeirões 
da Fazenda, do Meio e do Ribeiro. A reunião dos tres ribei- 
rões fórma o rio Mantiquira. O mais volumoso desses ina- 
nanciaes é o ribeirão da Fazenda. 

As represas estão situadas nas seguintes altitudes: ri- 
beirão da Fazenda, 203",900; do Meio, 194”,600; do José 
Ribeiro, 2137,100. A caixa de reunião fica na altitude de 
189700 e tem a capacidade de 21.42078, 


a mattaria densa. Mas nos 
jescortina-se toda a ancosia 
cada a estrada Rio-Petro- 
são perfeitamente vistos 
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Carqueja ou do 


(36) Foi comprada pelo Governo em 1886 ao seu então proprie- 
tario Manuel Ubelhart Lemgruber. 
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Para aproveitar as sobras das tres represas foi construi- 
da, mais abaixo (k. 61.200), a represa do Mantiguira, um 


pouco além da qual está situada a caixa 


Galrão — Caixa de reunião 


de reunião das aguas 
dos corregos Aniceto 
e do Guerra, cujas 
represas se acham 
em vertentes oppos- 
tas e ficam na alti- 
tude, respectivamen- 
te, de 1457300 e 
150m 000. 

Dos manranciaes 
que abastecem o Dis- 
tricto Federal é o 
Mantiquira o que 
contribue com maior 
volume de aguas: 
60.756.000 litros, no 
anno de 1925. 


A localidade é estupenda, como clima e como quadro. 

No dia em que lá estivemos, (foi um dia de julho) era 
sensivel a differença de temperatura entre a cidade e o sitio 
magestoso. Informou-nos um administrador das represas que, 
em 3 mezes que passára alli interinamente, sua senhora en- 


gordára 19 kilos. 
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Sub-ramal do Mantiquira 


O reservatorio está situado na base da serra da Estrella, 


que, para os lados de noroéste, onde se 


ergue, já no munici- 


pio de Vassouras, o Pico da Bôa Vista (1.569 mts.), apre- 
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senta-se quasi a pique. A vegetação que cireumda as represas 
é opulenta, apresentando o tom verde escuro proprio das 
florestas virgens. 

De espaço a espaço, ao longe, grandes manchas esbran- 
quiçadas matizam o largo oceano das mattas. São as folhas 
da emrbaúba que, prenunciando tempestade proxima, voltam 
a parte branca para cima. 

Não só o murmurio das aguas crystalinas ou o pipilar 
de passaros multicores, quebra o silencio daquelles formosos 
ermos; não raro, o pio do macuco, o esvoaçar do jacutinga, 
o trinado do inhambú-assú, se fazem ouvir. 

Em linha recta, não ha mais que 1.500 metros entre a 
ponta dos trilhos e as terras occidentaes da cidade de Petro- 
polis. Existe um caminho que da represa vae áquella cidade, 
passando pela garganta do Bingen, á direita da qual fica o 
Pico do Cortiço (1.140 mts.). 
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MANTIQUIRA A JOÃO PINTO 


Mantiquira — K. 51.875 


Tomando o rumo norte, o trem passa pela parada Pie- 
dade, transpondo 8 boeiros entre a estação de partida e a de 


Xerem 
K. 54.084 


Situada na po- 
voação de que toma 
o nome e que cons- 
tituiu, até bem: 
pouco, a séde do 
6º districto (Pilar) 
do municipio de 
Nova Iguassú. 

Estamos na 
base da serra da 
Estrella e o trem 


vae subir ainda por 
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Mantiquira=João Pinto 


à Jogo Pinto 


RSS 56 55 56 5r 


João Pinto 


3.367 metros até a ponta dos trilhos, 
que fica muito perto do reserva- 


João Pinto — K. 57.512 


e na altitude de 1187,638. 

A represa é no rio João Pinto 
e fica na altitude de 1377,400. Como 
todas as outras que visitamos, está 
bem tratada, 
gumas obras de arte, não só na 
propria represa, como nas proxi- 


notando-se-lhe al!- 
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Ao longo da espaçosa estrada que conduz ás diversas 
installações, ha arborizaçção escolhida, esparsa e symetrica, 
contrastando com a que se entremalha nos pendores sobran- 
ceiros ao curso fragoso das aguas sussurrantes, extendendo 
sobre estas o toldo protector das suas largas ramarias. 

Os excursionistas estrangeiros que visitam as represas, 
ficam maravilhados com o systema simples da purificação 
das aguas que abastecem a cidade. 

E' que não ha que expurga-las, tão limpidas são ellas. 


XEREM A REGISTO 


E” uma linha de 1.298 metros 
Xerem — K. 54.084 


transpõe o rio João Pinto (ponte 
de 20",00) e vae até 


Registo — K. 55.382 


Essa linha serve ás represas 
do Covã, do Itapicú e Paraiso, do 
Alpha, e do Perpetua, cujas altitu- 
des são, respectivamente: 1467,430, 
1387,240, 1417",800, 147”,000. 


que, partindo de 


Xerem-Registo 


LINHA DE THEREZOPOLIS 


À linha de Therezopolis desenvolve-se na direcção gera! 
de nordéste entre o porto da Piedade (k. 000), ao fundo da 
bahia de Guanabara, e a cidade de Therezopolis (k.37.690), 
passando por Magé, a 5.020 metros do referido porto. 

Propriamente, não faz parte da rêde da Central, por 
isso que constitue uma linha isolada, sem ligação com aquella 
rêde. 

O entroncamento dos seus trilhos, entretanto, com os 
da Auxiliar, não nos parece difficil. 

A estação Mantiquira, da linha deste nome (k. 51.875 a 
contar de Francisco Sá), poderia ser tomada como local de 
partida da linha de ligação que, com um desenvolvimento de 
30 kilometros, mais ou menos, attingiria a estação de Magé. 
ou qualquer outro ponto das immediações, julgado mais con- 
veniente, da linha de Therezopolis. 

Outro projecto de ligação que parece ter sido já estu- 
dado, é o de Pavuna ao k. 144 da linha de Therezopolis. A 
nova linha teria, egualmente, um desenvolvimento de 30 ki- 
lometros. dando assim a extensão total de 74 Kilometros en- 
tre Francisco Sá e Therezopolis. 


te problema facil, seria 
a rêde da Leopoldina 


1a linha de cremalheira, 
combustivel a preço es- 


rar. as - condições de tran te da Therezopolis. 
Presentemente os trens chegam ao Rio por meio da linha 
do litoral da Leopoldina Railway, que cruza em Magé (k. 58) 
com a de Therezopolis. 
O trem parte, pois, da estação Barão de Mauá. E, to- 
mando a direcção noroéste até Sarapuhy (k. 2a volta-se 
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depois para nordéste até Rosario, (k.34), ponto em que toma 
então a direcção léste. 

Os primeiros dezoito kilometros de viagem occorrem em 
territorio do Districto Federal. Nesse trecho, que constitue 
a zona suburbana servida pela Leopoldina Railway. a linha 
atravessa, logo de inicio, o futuroso bairro industrial da 
cidade, onde prosperam varias e importantes fabricas, entre 
ellas a da Companhia Brasileira de Productos em Cimento 
Armado (Casa Sano), cujo vasto edificio é visto á direita, 
nO) leg 5 

Proseguindo, o trem atravessa desenvolvidos centros de 
população, que apresentam edificações modernas e confor- 
taveis: Bomsuccesso, Ramos, Braz de Pinna (em que se acha 
localizada a Villa Guanabara, com a área de 1.000.000", 
dividida em lotes), Penha (onde se encontra sobre um ou- 
feiro destacado, a graciosa egreja de N. S. da Penha, que, 
em outubro, attrahe a tradicional romaria de fieis ao lindo 
templo da Senhora Milagrosa). 


Typo de casas do Parque da Estrella 


Depois de Caxias, primeira estação situada em terri- 
torio do Estado do Rio, a linha se desenvolve pelos extensos 
campos da baixada fluminense, cortando os rios Sarapuhy, 
Iguassú, Saracuruna e Estrella. Este ultimo é transposto no 
k. 39, um pouco ao norte do local onde ficam as ruinas do 
antigo e importante porto da Estrella. Ahi estão situadas 
as terras ferteis da Empresa Americanopolis, de propriedade 
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do Dr. Affonso de Oliveira Santos, que as dividiu em 30.000 
lotes, formando o Parque da Estrella, no proprio local onde 
foi outróra o historico porto. Esses lotes foram traçados em 
terras das fazendas Partido Grande, Partido Pequeno, Caieira, 
Porto, Valla e Sangra Macaco. y 
: O Dr. Oliveira conservou, carinhosamente, as ruinas da 
extincta cidade. 

- Depois da ponte da Estrella entra a linha no municipio 
de Magé, cruzando, além, junto à ponte do 


Inhomirim — K. 42.400 


(corr. de nhú-mirim, campinho), a linha do Grão-Pará, a 
mais antiga das vias ferreas brasileiras, inaugurada em 30 
de abril de 1854. 

Fica situada um pouco aquem da povoação do mesmo 
nome, outr'ora séde do 6º distrieto. hoje localizado em Raiz 
da Serra. 

O trem passa por u 
querda, não longe do es 

Seguindo sempre por entre | 
transpõe o rio Tymbira (k. 42. ; 
a fóz, é navegavel por pequenas em 


Suruhy — K. 47.800 


Corr. de curú-y, rio que deslisa o1 

Fica situada um pouco aquem d 
nome, que constitue a séde do 4º district 

Gêrca de quatrocentos metros após 
corta o Suruhy, que corre bem na base 
em cujo alto se localiza antigo templo qu 
templado, na sua parte posterior, pelo p a 

Prosegue o trem por entre uma vegetação opulenta, e 
sempre na direcção léste. No k. 52.850 é o ribeirão Iriry 
transposto junto á plataforma da parada Santa Guilhermina, 
que serve a fazenda do mesmo nome, e cuja casa de moradia 
se encontra á esquerda, no alto de elevado morro. 

Transpondo ainda, no k. 56.750 (ponte de 107,00), o 
rio Magé, chega o trem a 


uja casa é vista á es- 
> 


Tente. 
ação do mesmo 


Q 


MAGE” 
eo O20 HM Altitude — 4m 960 


Em 1565, Simão da Matta assentou vivenda em um campo 
à margem da hahia de Nictheroy e ahi erigiu uma capella, 
que dedicou a N. S.'da Piedade. No transcorrer do seculo 
seguinte, essa capella se converteu em egreja, que foi deco- 
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rada com o titulo de matriz em virtude de um alvará de 18 
de janeiro de 1696. Com o augmento da população consti- 
tuiu-se uma nova egreja, desapparecendo a primeira. A 
9 de junho de 1789, sob o governo de Luis de Vasconcellos, 
teve a povoação as honras de villa, trocando o nome de Ma- 
gepe, que então tinha, pelo de Magé, que ainda conserva. 
Foi installada em 42 de junho do mesmo anno. Por lei pro- 
vincial n. 965, de 2 de outubro de 1857, foi elevada á cate- 
goria de cidade. 

Por muitos annos decadente, Magé começa agora a con- 
valescença do seu longo periodo de abatimento. A intersee- 
ção de duas linhas ferreas, a divisão em lotes (e consequente 
venda) das terras que constituiam as suas grandes fazendas, 
tem trazido á velha cidade novas energias, sosrguendo-lhe 
as forças que a tornarão em breve um grande centro com- 
mercial, como outr'ora. 

Conta 500 predios, 16 ruas e 3 praças, entre as io a 
Nilo Peçanha, ajardinada com gosto. Tem agua cana lizada, 
iluminação e força electrica, telephonia, bons hoteis e bem 
abastecidos estabelecimentos commerciaes. E' dotada de um 
hospital de Prompto Soccorro, muitas escolas, um: ambu 
torio polyclinico e um instituto de Proteeção á Infant 
Além da capelia do Senhor do Bomfim, possue a egreja 
triz, ricamente decorada e sob a invocação de N.º 
Piedade. 

HOTEIS — Hotel Magéense e Hotel Francês. 

POPULAÇÃO — 20.000 h. — Da séde, 4.000. 

SUPERFICIE — 818 km. 

DISTRICTOS — Santo Aleixo, nas fraldas da serra dos 
Orgãos, com importante fabrica de tecidos; Guapy-mirim, 
banhado pelo rio do mesmo nome e sob o. orago de N. 3. 
da Ajuda; Suruhy, que tem origem na pequena capella que, 
sob a invocação de S. Nicolão, foi fundada em 1629, por Ni- 
colão Balduino, no logar denominado Goiá; Guia de Paco- 
bahyba, com a sua egreja matriz erecta em uma colina, e so- 
branceira ao mar; e Raiz da Serra, na linha do Grão-Pará. 

POVOAÇÕES — Cayoaba, Remedios, Poranga, Sodré, Fre- 
chal, Iriry, ete. 

LIMITES — Petropolis, Therezopolis, Sant'Anna do Ja- 
puhyba, Itaborahy, bahia de Guanabara e Iguassú. 


RIOS — Magé, Guapy, Inhomirim, Suruhy, Iriry, Bana- 
nal, Soberbo, Inconha, Socavão e Paraizo, todos elles apresen- 
tando bellissimas cachoeiras. Ha, em Piedade, o Poço de 
Anchieta, a cujas aguas se attribuem curas milagrosas. 


O Mara 
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SERRAS — A dos Orgãos, ao norte, e algumas outras 
montanhas, que movimentam a paizagem dos valles extensos. 


CLIMA — Bom e ameno, na parte montanhosa. 


PRODUCÇÃO — Madeiras de construceção, milho, arroz, 
cereaes e fructas. Possue desenvolvida industria de tecidos, 
representada, principalmente, pelas fabricas: Páu Grande, 
da Companhia America Fabril; a da Companhia Fiação e Te- 
cidos Cometa; a da Companhia Fiação e Tecidos Magéense, 
(que possue duas fabricas): a de Santo Aleixo, a mais antiga 
fabrica de tecidos do Brasil. Exporta cereaes, banana, milho. 


VIAÇÃO — Além das duas linhas ferreas que o cortam 
em cruz; é o municipio servido por algumas rodovias, entre 
ellas a de Santo Aleixo (trafegada por omnibus entre Magé e 
Santo Aleixo), e as que se dirigem para a estação de Rosario, 
de um lado, e para Japuhyba, do outro. Está em construcção 
uma rodovia entre Magé e There a qual, uma vez 
construida, permittirá rapid co ações entre o Rio e 
aquella ultima cidade. 


Em Magé entra o trem na linha de Therezopolis, to- 

mando a direcção nordéste. 
Ê Entre Magé e Piedade devem cit 
E. 2.724, de 87,90; a do k. 3.280, de 14 do ribeii 
Roncador, de 147.25 (k. 3.513); a que tra de o rio Magé, 
de 167,80 (k. 4.725); e duas pontes de 10 e 6 mis., respe- 
ctivamente (k. 4.599-840). 

Depois de Magé o trem transpõe o 
(ponte de 77,00-k. 8.620) e Fundo 
10" 791), e chega a 

Augusto Vieira — K. 10.990-63.570 

Primitiva “Santo Aleixo”. José Augusto Vieira foi o 
principal emprehendedor da construcção da E. F. There- 
“zopolis. 

A estação serve a povoação de Santo Aleixo. situada 
a noroéste e á qual é ligada por antiga estrada de rodagem. 

Depois de Augusto. Vieira a linha atravessa um pon- 
tilhão de 6250 (k, 12.406), córta o ribeirão do Taboão 
(k. 13.006) por uma ponte de 11” 20, passa pela parada 


Citrolanciia — K. 13.400-66.280 


(terra da laranja), transpiõe um ypontilhão de 6m,50 (K. 
13.798), córta os corregos Catinguento (k. 44.1429%-pon- 
tilhão de 77,00), da Pinguella (k. 45.175-pontilhão de 
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7= 70), e passa ainda por mais ires pontilhões antes de 
transpor o Bananal, por uma ponte de 16m,30 (. 19.078). 
Depois de atravessar mais um pontilhão de 77,00 e de 
passar pela parada 


Fazenda Modelo — K. 19.620-72.500 


o trem atravessa ainda um pontilhão de 5m,80 (k. 20.796) 
e attinge a estação 


Alcindo Guanabara — K. 21.748-74.328 


Primitiva “Bananal”, depois “Raiz da Serra”, posterior- 
mente “Guapy” (guapy. cabeceira, nascente). Toma o nome 
de um brilhante jornalista fluminense, natural do municipio 
de Magé. A localidade chamava-se Guararema. 

Uma empresa constituida pela firma Virgilio de Aguiar 
& Cia. aqui possue para mais de 700 alqueires geometricos 
de terras, as quaes foram divididas em cerca de 590 lótes 
de 10m»,00 x 507,00 (em grande parte já vendidos) e sitios 
proprios para a cultura da laranja. 

Os medicos da missão Rockífeler fizeram em Guapy 
uma parada para estud examinando as aguas dos rios 
Soberbo, Inconha, Bananal e Socavão, declararam que eram 
as aguas mais puras que encontraram no Brasil. 

E são essas aguas que fazem parte do systema Guapy- 
Suruhy, estudado pela Repartição de Aguas, para O abas- 
tecimento da Capital Federal. 

Começa aqui a ascenção da serra, operando-se, conse- 
quentemente, a mudança de locomotiva. O trem vae galgar 
a serra dos Orgãos por uma das suas formidaveis encostas, 
cujo lado acelive fica á esquerda do trem, convindo, por- 
tanto, ao passageiro, procurar o lado direito para contem- 
plar o empolgante panorama que a subida da serra lhe 
vae offerecer. 

Para além de Alcindo Guanabara a linha segue a direc- 
cão noroéste e sobe o valle do rio Soberbo, que corre, 
encachoeirado, á direita. 

No k. 24.448 atravessa o trem uma ponte de 107,44, 
sobre um affluente do rio acima citado que, por sua vez, 
é transposto pelas pontes da Barreira (87), de 14",35 a pri- 
meira e 157,25 a segunda (k. 25.806-25.828). Ao lado 
esquerdo apresenta-se, localizada em uma ilha formada por 
dois braços do rio Soberbo, a antiga capeilinha da Fazenda 
da Barreira. 


(27) A rampa maxima, até aqui, é de 11 1/2 %. 
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Miudinho — K. 27.150-79.740 


Appellido de um antigo proprietario de terras na loca- 
lidade. 

Estamos no meio da serra. 

A linha continúa a sulcar a encosta, correndo paral- 
lelamente á antiga estrada de rodagem (pavimentada de 
lages e por onde outr'ora subiam as nobres liteiras). Essa 
estrada se desenvolve á direita, envolta na mattaria densa que 
a torna quasi invisivel ao passageiro. No k. 28.194-889, são 
transpostas duas pontes de 57,00 e 117,00, respectivamente. 

Tomando a direcção nordéste a linha transpõe, no 
k. 29.341, o viaducto do Garrafão, de 607,90, em curva de 
444200 de raio e em rampa de 8,5 %, sobre pilares me- 
talicos de 147,90 de altura (38). 

Neste trecho a linha aproveitou o traçado da magni- 
fica estrada de rodagem que ligava Magé a Sapucaia, e cujo 
leito de pedras apparece á direita. 

Depois de transpôr uma ponte de 9m,00 (k. 29.715), 
attinge o trem, na altitude de 956 metros, a garganta do 
Soberbo (k. 30.880) e entra no municipio de Therezo- 
polis. à 

Já na bacia do Parahyba, o trem pára na estação 


Soberbo — K. 30.910-83.490 


onde termina a cremalheira e nova mudança de locomotiva 
se opera. 

Ao partir de Soberbo a linha começa a descer o valle 
do Paquequer Pequeno, que é cortado no E. 32.541 pela 
ponte do Paquequer, de 679,00. 

: Percebem-se, á esquerda, as lindas e graciosas edifica- 
ções da cidade. 


Alto — K. 33.350-85.930...... Altitude — 902”,00 


Cento e cincoenta metros depois de Alto o trem aira- 
vessa de novo o Paquequer, pela ponte das Araras, de 
68m,00: e descendo sempre, passa pelo tunnel dos Orgãos 
(195" 00-k.36.036), em curva, e vae depois transpôr 
o corrego do Gouvêa, por uma ponte de 107,00 (k. 37.198) 


(38) Por volta de 1870 veiu aqui residir um moço, tuberculoso, 
de nome João; tirou immediatamente vantagens do clima, resta- 
beleceu-se, e ficou tão gordo que se tornou disforme. Dahi o nome 
de João Garrafão que lhe applicou o povo. 

Entretanto, á esquerda, tambem com a fórma de garrafão, de- 
para-se o Pico do Garrafão. Qual dos dois garrafões teria dado o 
nome á localidade? 
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e. novamente, o Paquequer, por uma ponte de 307,00 (k. 
SD ISA 
Varzea — K. 37.690-90.270.... Altitude — 8757,00 
que é a estação terminal, e onde se encontra um bar. No 
k | 
A 


saguão vê-se um busto em bronze de José Augusto Vieira, 
constructor da estrada, e bemfeitor da cidade de 


THEREZOPOLIS 


Cidade de Thereza, em homen mn á Imperatriz The- 
reza Christina que ahi tem o seu Db o em bronze, abrigado 
em elegante pavilhão. 

A antiga Fazenda dos Orgãos (Santo into onio do Paque- 
quer, como era tambem conhecida. ada no municipio 
de Magé, pertencia a Jorge Mash, subdividindo-se mais tarde 
pelos diversos proprietarios que ahi se m e belecendo. 
Entre elles, Joaquim Paula de Oliv 5 herdeiros de 
Jorge, Ricardo Heath, o almirante Taylor, o tenente Fischer, 
e outros. 

Antes da construcção da estrada de Í 
e o cavallo, para uns, e o landau-pé, 
de transporte facultados a quem pr 
recanto, que era ponto intermediario e 
interior e onde descansavam as tropas cond 
cadorias e que, contando ás vezes mil cahec 
a velha estrada da serra. 

Em caminho da Côrte, e da forca, por alli 
bem o Tiradentes, na sua gloriosa pe 
immortalidade. 

Em época recente foi organizada a Companhi 
Ferro Therezopolis, cujo objectivo era a Em 
cidade e de uma via ferrea que, partindo 
attingisse o planalto em simples adherencia, Ea 
garganta do antigo traçado da estrada “Magé-sS: 
cabeceiras do rio Preto. 

Não podendo essa Companhia cumprir o 
coube a José Augusto Vieira, seu successor, 
cargo de realizar aquelles objectivos. Modificad: 
fazendo partir a linha do porto de Piedade 
directamente o planalto por meio da cremalheir 
emprehendida, tendo chegado os trilhos da estrada, como 
dissemos, á cidade de 'Therezopolis, em 48 de setembro 
de 1908. A 

A José Augusto Vieira se deve, pois, a construcção da 
E. F. Therezopolis, como a elle se deve a cidade actual. 


o 
[77] 
ja 
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Foi esse brasileiro emprehendedor que projectou e doou 
à Municipalidade a quasi totalidade das ruas e praças da 
moderna Therezopolis. 

Organizando uma sociedade de responsabilidade limi- 
tada, seus herdeiros oceupam-se ainda do progresso da linda 
cidade serrana, abrindo novos bairros, harmonizando o an- 
tigo traçado com as modernas idéas de urbanismo, facili- 
tando a acquisição de nos, nstruindo casas. 

Até a inauguração la de ferro, Therezopolis 
apenas possuia cer 1 id j entre ellas o 
Hotel. Carneiro, o 1 o Hotel Hygino, 
de Hygino da Silve s da cidade e seu 
ardente propagand 

Antonio Luis da € à 
Rodrigues e Domingos Moit 
progresso de Therezopolis. 

O art. 2º da lei provincial n. 
de 1885, erigiu a parochia que por 
de 1890, foi elevada á categoria de 
actual. 

Therezopolis é um brilhante de alto valor. mas ainda 
não lapidado, dizia o geographo Moreira Pinto em 1898. 

Depois que para lá se dirigiram os t os de uma via 
ferrea, começou a lapidação do diamante, accelerando-se 
após a ereação da Prefeitura em 4913. E' de esperar que 
a passagem da linha ferrea para a r da Central, con- 
corra para ultimar a lapidação, tornando Therezopolis a 
mais tranquilla, encantadora e attrahente de quantas esta- 
ções de veraneio nos apresenta a serra do Mar, fecunda 
em localidades attrahentes e encantadoras. 

Não esqueçamos, comtudo, a iniciativa particular, cujo 
gosto na disposição das construcções, soube imprimir á de- 
liciosa cidade o seu traço caracteristico: conforto elegante 
e tranguillo repouso; cidade e campo. 

A impressão de quem sobe a Therezopolis, é, segundo 
a apreciação unanime dos visitantes, de verdadeiro deslum- 
bramento pela paisagem, enthusiasmo pelo clima, e encanto 


Justiniano 
ursores do 


25 de outubro 
to de 6 de julho 
e, com o nome 


pela topographia da cidade futurosa. 


Já D. Pedro 2º dizia, de uma das janellas do Hotel 
dos Orgãos: “que explendido logar para a capital do Brasil”. 

E o Dr. Francisco Portella, primeiro Governador do 
Estado, e que deu á povoação as honras de cidade, homo- 
logando o pensamento do sabio monarcha, baixou um decreto 
elevando Therezopolis á categoria de capital do Estado do 
Rio de Janeiro, tendo-se chegado a fincar o marco inicial 
da construeção da nova cidade. 
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Taunay, o contemplativo, o amigo da natureza brasi- 
leira, tem paginas magistraes sobre a impressionante bel- 
leza “daquela região abençoada. 

A cidade possue ruas bem calçadas, lindos parques, bôa 
iluminação, esgotos, rios canalisados, piscina publica, tele- 
phonia, hoteis confortaveis, e conta cerca de 800 predios, 


entre elles verdadeiros palacetes. As praças Nilo Peçanha 


e Hygino da Silveira, situadas no Alto, bem como a Bal- 
thazar da Silveira e a Arthur Bernardes (actual 3 de ou- 
tubro), na Varzea, são ajardinadas. As avenidas Oliveira 


Therezopolis — Vista parcial 


Botelho, Feliciano Sodré, Delphim Moreira e as ruas Fran- 
cisco Sá, Purús, 1º de Maio, Mello Franco, Jorge Lossio, 
Potengy, Javary, Tocantins, Oyapock, Mamoré, Belmonte, são 
macadamizadas e lindamente arborizadas. 

; Soberbo, Caixa d'agua, Piscina Sloper, Cascata Feroz, 
Cascata dos Amores, Quebra Frasco, Cascata Guarany, Volta 
dos Canudos, Volta do O, Ilha da Saúde, Cascata do Imbuhiy, 
Pavilhão Guinle, etc., são passeios apraziveis, que encan- 
tam o visitante. A viação urbana é feita por meio de char- 
rettes, automoveis e omnibus. 

HOTEIS — Rizzi Hotel, no Alto; “Florida Hotel, á Av. 
Feliciano Sodré, 4681, proximo á estação: Varzea Palace 
Hotel, com grande parque; Hotel Le Magourou, explendida- 
mente situado á sombra de exhuberante vegetação, todos 
na Varzea. 


POPULAÇÃO — 25.000 h. — Da séde, 6.000. 


“+ 


hd 
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SUPERFICIE — 686 km. 


DISTRICTOS — Da séde, Santa Rita (12 kms.), Venda 
Nova (148 kms.) e Ponte Nova. 


POVOAÇÕES — Prata, Imbuhy, Quebra Frascos, Ca- 
nudos, Socavão, Montanhas, Tres Corregos, Arredores, Var- 
gem Grande, Frades, Bom-Successo, Peregrinos, Cabora- 
hyba, Sebastiana (a 50 kms. da séde municipa! e ponto 
terminus do projectado prolongamento da Estrada). 


LIMITES — Sapucaia, Petropolis, Nova Friburgo, 
Sant'Anna do Japuhyba e Magé. 
RIOS — Quasi parallelamente e pelo centro do muni- 


cipio, correm, na direcção sul-nórte, os rios Paquequer Pe- 
queno e Santo Antonio, que confluem um pouco ao sul da 
povoação Ponte, nos limites com o municipio de Petropolis. 
O Santo Antonio tem como .affluente da margem direita o 
Sebastiana, que corre, na direcção noroéste, nas divisas do 
municipio de Friburgo. E são esses, os principaes affluentes 
do rio Preto. Além delles, innumeros rios e riachos regam 
o municipio, que conta importantes quedas d'agua, entre 
ellas: a cachoeira Salaco, aproveitada para o fornecimento 
de energia electrica e illuminação; a cascata do Imbuhy, 
a 8 kms. da cidade? a Fischer; a Guarany: a Bessa; a dos 
Amores; a Feroz; e muitas outras. 


á SERRAS — A dos Orgãos e a do Subaio, que correm na 
direcção léste-oéste, ao sul do municipio; e a do Taquaril, 


Therezopolis — A Mulher de Pedra 


que se extende na direcção nordéste, nos limites do muni- 
cipio de Petropolis. O ponto mais alto, situado na serra 


mi ADO 


dos Orgãos, é o Cabeção, com 2.260 metros. Ha ainda a 
Pedra Assú, cem 2.220; o “Frade”, cujo nariz tem 1.919; 
o Dedo de Deus, com 1.650; a Pedra da Barreira, com 
4.420. São interessantissimas, na sua configuração, as serras 
que se elevam no já interessante municipio de Therezopolis. 
De qualquer ponto da Capital Federal se percebem os pin- 
caros (entre elles o Dedo de Deus) em fórma de tubos de 
orgão, que deram o nome á serra existente ao sul do mu- 
nicipio. Nessa mesma cordilheira apresenta-se, a quem de 
Therezopolis contempla a serra, o perfil do Frade, silhueta 
perfeita de um frade deitado. E quem percorre a estrada 
de Venda Nova a Therezopolis encontra, no meio da viagem, 
repousada sobre um contraforte da serra, a Mulher de Pedra, 
deitada, hem feita, com o seu busto admiravel a provocar 
a inveja de tantas outras mulheres feitas da costella de 
Adão, que a contemplam despeitadas. 


CLIMA — O clima de Therezopoli 


a sua principal 
: apresenta 
g de percent: de 
limpidos duranie o 
anno. Temp. med. 47.º; 
max. 27º; minima — 3.º. 


PRODUCÇÃO — No 
seu sólo, em que se 
encontra a malacacheia 
“moscovita), ha explen- 
didas mattas virgens cen- 
tando as melhores ma- 
deiras de construcção e 
marcenaria. 

Terras ferteis, apro- 
priadas á cultura da 
vinha e fruetas dos eli- 
mas temperados. Ha 
grande cultura da batata 
inglêsa, couve-flôr, mar- 
mello, milho e feijão. 

Produz excellentes le- 
gumes, pecegos, ameixas, 
pêras, kakis, limas e 

: maçãs. As flores encon- 
LINHA DE THEREZOPOLIS Dt Solos e 
rezopolis. o seu habitat mais propício; rosas, vravos, vio- 
letas, ahi vicejam admiravelmente. No alto da Serra encon- 
tram-se até as afamadas rosas vermelhas dos Alpes. A 


Alcindo Guanabara 


A ugusto Vieira 


Piedade 
M age” 


(o) FT 16 2.0 30 
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industria de Therezopolis resume-se em uma fabrica de 
massa de marmello, pecego e maçã, e outra de gêlo, sabão 
e aguas gazosas. 


VIAÇÃO — Therezopolis é um dos municipios mais bem 
servidos de estradas de rodagem. Todas as suas povoações 
estão ligadas á séde municipal por excelentes rodovias. 
Petropolis (54 kms.); Friburgo (84 kms.): Juiz de Fóra 
(160 kms.); e todos os municipios sinhos, estão igualmente 
ligados a Therezopolis por bôas estradas de rodagem. 
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THEREZOPOLIS 


Varzea Palace Hotel 


Hotel Le Magourou 


" 


ESTAÇÕES 


Posições Kkilometricas, altitudes e datas de inauguração 


ESTAÇÃO POSIÇÃO [ALTITUDE ES 
m m 

Alfredo Maia 0.000 2,461 10- 5-1905 
DRGIA SEIO o. ea aia eos 2 o ode o neimta cio ni soraia é Siad 4.379 5,413 30- 9-1910 
RISre cade Sastres od = BSS amo en ájois cleoiv emsojeis 5.708 4,180 15- 2-1908 
ERacEizesdaso ss. => disco cosncsrosasveares | 6.280 3,250 | 15- 2-1908 
Rae ano. oreoncssscsseral 7.125 10,900 | 15-6-1929 
DE DIST ARO ADD OO 7.965 15,069 28- 3-1808 
TA E DE ag ES OD Ra ... 9.25 | — 1932 

Chave Zieze 2.40 | — | = 
Cintra Vidat 10.372 | 18,888 | 25-3-1898 
Es TOS 2200 RO SS e 10.906 | 24,054 | 20-11-1905 
Cena gulta pe ERES PE E 12.340 | 23,820 15- 2-1908 
Camcizanie sosccênaa FERE 13.716 33,150 15- 2-1908 
prcenteirorbea!: segs cemne coca cooatasrcoceras 14.680 44,022 15- 2-1908 
ORNE aO SEA EO een tecalootoeçis | 15.458 | 37,488 | 15-2-1903 
Mignon os acesa spEM A rasa cus PR Dae a | 16.117 | 28,996 | 15- 2-1908 
GV NOS LEA = rose io eia Meme ea nin no cento Sas eo | 17.680 17,539 23- 3-1898 
“Rocha Miranda................. socabeszrateedços 18.703 13,523 17- 3-1905 
ELOI OTLONC UT EEE. fado pe AME R : Gfetotalojo crslolo aiafaioio = 19.521 13,276 | 17- 3-1905 
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ESTAÇÃO POSIÇÃO |ALTITUDE RR 
m m 

Bastos ELO sereis cosas ano 20 é ce cjoe a atoa lejeleeia 21.632 8,366 28- 3-1898 
CostatBarros O = sete mit entes posse ida anseia 23.182 18,501 28- 3-1898 
Ehomazinho:Q. =... =. ses TETE dO 26.537 18,605 23- 3-1905 
Eden dir croche maio De bão a Voc ses puna mano | 28.156 13,464 1- 7-1923 
RqeiaSobrintoss.-gis. masi. m css nslicia 30.380 8,060 29-12-1914 
Macutingaser ss A nosso cosealádass scr da cvi | 31.500 — — 
PT sont Gal Eer ep Ppara pg De Ee 32.384 16,520 . | 28- 3-1898 
Apilrai E MERITI 34.196 11,209 28- 3-1898 
aa tados. cmelocerosesceco2bo) SO 90MMINMISDASSO) — 
ESA oa oc orecrgerenevessaas b- 39.678 22,679 | 28- 2-1898 
OD atpanndta do sq dossg. sc cenemasoo RR 41.821 30,197 | 8-1905 
AVL TRAS o ca ne 1 MEDE DR 5 TE PD 43.500 26,512 28- 3-1893 
TED ER Ro DO hora qussasoaaana 45.140 1923 
Covilos Sento Sim pp RP 47.819 49,167 | 28- 3-1898 
ANISIAT Ea BR 2» SR A e NR 55.303 28,965 | 12- 8-1903 
Theophilo Cunha........... cenparasmpe mas = 60.500 36,506 | 28- 3-1898 
Belém QU0........ Aa GD bt e PRE APRE 67.724 | 30,170 | 15- 2-1908 
BOLACSL docs mos spaces los cb los Eieiscedçe ns 75.560 | 40,673 1919 
BacsPbeme la. dm reaver picas 80.390 47,742 12- 8-1993 
SEMÓDAO oc. op aces PERA RD RAP S5=0ce = — 
Seitas oca hoo - Lona O PP 86.776 61,200 28- 3-1898 
Senta [arca La o A | 88.220 64,700 1923 
Bonitos cs pop sáda NERO ES A de | 92.695 155,500 28- 3-1898 
“pre Sat re E A | 96.731 | 255,800 | 20- 6-1903 
Norte lupa se ara nat nanda ate ER | 99.826 332,800 30- 6-1903 
Mera Oro qse iram cs essme srs cei ea | 102.424 | 398,000 28- 3-1898 
Conrado Niemeyer... esteio esa Pe RR AR 106.327 | 499,200 28- 3-1898 
(CC overtadO SSL ORteIIA: o ER bes mea mcamre 111.730 | 634,900 28- 3-1898 
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ESTAÇÃO POSIÇÃO | ALTITUDE | INAUGURA- 
|] ção 
m m 
Barãordenavaryaasses Ss ses To Roses Pocus es 113.169 627,10) | 28- 3-1898 
ErorseMipueliBereira..)-.fpR = sabia om oia ato 116.214 | 611,70) | 28- 3-1898 
Monte Alegre 119.603 | 595,100 | 18- 7-1608 


575,200 | 18- 3-1898 
570,000 | 18- 3-1898 

000 | 18- 3-1808 
509,500 | 30- 6-1903 
486,400 | 28- 3-1898 
451,000 | 28- 3-1898 
421,500 | 30- 6-1905 
407,500 | 28- 3-1898 
382,400 | 28- 3-1898 
31,872 1903 
338,100 | 28- 3-1898 


308,809 1- 5-1925 
RaranybaldoSul QE... sc ssa do senao 28- 3-1898 
Bataoide AngraQ EI..8. cs canso ar cane comar 1-10-1910 
Bansitos? posa E RT 28- 3-1893 
SENUOADEs ASA bm GENE ASAS A 22- 7-1869 
Bennarlionga sem Us E RRE crie oro 9- 7-1887 
Chiadorar esti, es oo ia AS E po PER Sep 27- 7-1869 
ANEL o bs db SAD APR | 2-12-1875 
SEPUCRIGE:. Rd BI SE SL oucoo aaa 212.375 214,588 20- 1-1871 
Benjamin Constant DES E id a E a 219.464 183,63] | 6-8-1871 
ElieiceinalS ares MO eres cumando 223.844 | 169,360 | 13- 8-1871 
SIMpPÍIIO. sur PRE EIRTR doragoro = cocada da 228.873 | 152,549 6- 8-1871 


ROM ORNOVO GEE Be RM e cecanancsaam o 240.108 | 143,304 6- 8-1871 


ENE EO DD, + 
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RAMAL DE DEODORO 


ESTAÇÃO POSIÇÃO |ALTITUDE RO 
m m 
Honorio Gurgel 6... 19.521 13,276 | 17- 3-1905 
Deodoro: 0: [Elba = ones amaro 0-0 200 Dodo DOISAS 16,086 17- 3-1905 
CIRCULAR DA PAVUNA 
Costa Barros 4...........eeeeeeeeo le 23.182 | 18,501 | 28- 3-1808 
Dai£o soc ja PP 24.206 | 4,483 7- 7-1910 
5 Joao ce TESE 5.627 | 7,086 | 11- 9-1910 
Eatiigilo cor as E a 26.408 | 10,414 | 27- T-19H 
So Noiiers Esses eae Ro. SS 25.990 | 10,350 11- 9-1910 
RAMAL DO JACUTINGA 
Governador Portella $.......................... | 111.730 | 634,900 28- 3-1808 


IMQUSOLES rr oligo etoletoo ao» alo | 121.400 | — 

Morro Azul | 124.278 | 569,000 
Sacra Familia | 127.883 | 529,00 
Eat ici DRE E AoA | 132.014 | 448,000 
Palmass..-s..;50:! SPARDGR op RS Do Sp AnnRe AE ea 133.118 | 448,000 
ERGIEMEDILO o Rio she oie In teiefe sis elo a 066) 0 0 6 0 0a 138.628 | 525,360 
Cidade ds Vassouras.....................oo.....o 148.418 | 416,822 
Barão de Vassouras QUI........................ 154.667 | 345,255 
Juparanã Q D............ cesesanrenecarseneento 157.815 | 340,553 


30- 5-1914 
30- 5-1914 
30- 5-1914 

1914 
30- 5-1914 
30- 5-1914 
18- 6-1865 
17-10-1865 
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ESTAÇÃO POSIÇÃO | ALTITUDE O 
m m 

O UiTO nei imp ceu te sgunemed.. o tia | 166.163 | 453,180 | 1-5-1871 
Carvalho Borges | 520,720 1- 5-1911 
Esteves RnB EEs ms aagss.s. o. coceccomio 16.121 | 541,516 1- 5-1871 
Cliegnititaca=o o A RES PAR 523,598 18- 5-1871 
Vedas Co A E 182.850 51,215 18- 5-1871 
General Ozorio 532,418 | 15-10-1879 
Senta Corico + PD 192.981 479,338 15-10-1879 
Rio Bonito 1- 4-1880 


Guimarães 


Alberto Furtado 418,008 9- 7-1880 
CL LE oc asc as Es RR POTE | 216.510 | 422,188 9- 7-1880 
Di GER creo Sedes RR e OU | 221.308 42,515 9- 7-1880 
SEi DE. sueca near | 232.04) | 425,300 12-11-1914 
STEE occootadade ca ain ea op RD o RU | 235.754 = = 
ERON GATÃOSO sacras ees rsrs re sara | 288.426 | 430,300 | 12-11-1914 
Soria Chic A s ora EP 242.255 | 435,390 12-11-1914 
BarnosanGoncalves: resmas ne rrem acção 247.609 | 436 309 | 12-11-1914 
Santa Rita do Jacutinga Q.........ciie iii | 258.409 | 503,00 | G-11-198 
LEE 
SUB-RAMAL DE AFFONSO ARINOS 
Valininas Dao ze e 182.850 541,215 |18-5-1718700 
nsenheiro Dunham... Meses 189.986] 520,986 26- 2-1912 
TebideBo caso ndo SA SR e DE cc pe 195.526]  547,800 14-11-1882 
Machado da Cunha........ ......... a ao rarágaja refira 199.313] 519,944 — 
SENLASTHOROZA ARESTAS pi crio seia es 201.994]  511,000 1- 8-1883 
1624 9 


a 
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WWW — 


ESTAÇÃO POSIÇÃO |ALTITUDE BR 


m m 

SantaRRe. sesta antaio scott das ndo ass ass decada | 206.769 458,450 24- 5-1920 
Cachoeira do Funil............ E... cce. c00.-| 209.738 | 424,400 28- 9-1885 
DAPALZ OMR sa cre dra oi ro pis DO 0 é dé io a du ua 212.035 | 395,614 — 
Porto das Flores. also cod. cosceranas aaa 213.500 | 391,850 28- 9-1885 
SAN ROSA. . « tres naire a E ala ads 5 0 cus sua a cana 221.316 | 372,100 28- 9-1893 
Guarda Fernandes..............e.oseeescenene o 223.304 | 367,195 1915 
Santamtista seo Ec. ojeroieiara ae RE e o 227.650 | 361,465 — 
Tres Ilhas......-..ccocccoseere cce oca osas aaa 229.457 360,716 28- 9-1893 
ob deus TEA sean é es anima 233.667 | 357,89 | 28- 9-1911 
Engenheiro Carvalhaes 235.862 | 356,036 18- 9-1912 
Santa Maialda...........cccecs ce eecerenreneoenos 238.640 353,029 28- 9-1893 
AtonsorAtinos QE... -sesssas eco ss saca adnão 242.819 353,206 21- 7-1913 


ERANDISCOLSÁ . cintos scicnatita é cccacsecanado 0.090 2,540 | 6- 1-1922 
DellCastillo O seca, cssdcszes-coscscssoce nas 7.164 14,636 | 28- 3-1898 
Inhaúma......... eee. Seita to sos da and ade nas 8.854 17,835 1897 
EngennoidaiRainha...........o-sca cabos oo cenero 10.231 19,012 | — 

Vicente da Carvalho...........cccsececerececeeeo 13.016 24,647 15- 1-1883 
aj a ts ma o olejs eloa c/oiaia na ca sm a oo 0 SO emanada 14.282 18,631 15- 1-1883 
Colgate E PIRES 15.542 | 13,155 15- 1-1883 
RAGeApEe E o docs esessteso 17.183 13,484 15- 1-1883 
REGE o DES em cross cena enem ana 18.032 4,604 13- 5-1926 
Pavuna 0............. 20.999 4,223 15- 1-1883 
Villa Rosaly......... 22.647 | 20,184 1929 
Aos HnHOCBOTiDUS ILE - snbs bra séaco a nie ejaciaeed o 23.664 14,870 = 


TERA seres 
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ESTAÇÃO POSIÇÃO [ALTITUDE | INADOURA- 
=". 
| m m 

CORRER ano cocssescicuoctoconescia | 24.843 | 6,051 = 
PCR ron peste acasiisees r 26.927 12,850 15- 1-1883 
E acne c acesa eponcecsecoccoceceee 28.603 10,060 | 15- 1-1883 
2 ed E 2.881 | 8,516 | 15-1-1883 
Celt co cipa O DD DI 31.450 9,67 15- 1-1883 
RR e a ecccicsececcisece 34.152 4, 940 15- 1-1883 
RE una cononacocecomeés 35.038 5- 1-1883 
LT bos E A 7.7 5- 
CEIA DA o peço a A E 2 512 5 
FEB aa o EMEA de sa E ++. 52 > 
“io cio Ore Sa pasea o ed 43.010 > 
Sento Ambos atto RR SS DO 
SENCEGB eso d Asas E SE 55.129 35,504 1885 
Do PatiaDo os nas Ape sea EN q 50.478 60,4 
Ponta dos BilhdSoge socos de Bau Area na 61.600 15,162 835 


SUB-RAMAL DE REPRESAS 
MM dO [1 TT, 


Sto elo Obra Sagas FERA ER DR 49.010 40,915 15- 1-18s 


REPRESAS o qogao nora RAR AA NO O o e; 


Nose jane Dama nar re ad E A CIR OT | 37.702 18,863 15- 1-1883 
Do MET oco dao E EP 40.027 14,000 | 3-10-1886 
RataESbo s ops egaan atas Er 41.261 8,639 | 3-10-1886 
Bah so aço da EPE RD E 45.841 | 16,658 3-10-1886 
IBIREICÊ go osadas ne po Ve VR 49.481 | 33,734 '3-10-1886 


| 
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SUB-RAMAL DO MANTIQUIRA 


ESTAÇÃO POSIÇÃO |ALTITUDE O 
m m 

Belford Roxo €...m......eecereceneeeneaenenenoo 26.927 12,850 15- 1-1883 
iso de RE es do OR RREO 7.08 | 19,483 | 22-9-1911 
(Baby, oe e cnans eco ecnomeco-=canondeac = cus caio 33.692 3,474 22- 9-1911 
Kilometro 37.......-.cscereseereeeecererenereroo 36.200 3,800 22- 9-1911 
Ponte do Iguassã...........cecene seo sereneneenoo 36.546 3,756 22- 9-19:1 
Kilometro 43............e.ecceneecenerceneeceemo 41 954 7,187 22- 9-1911 
Lemandi modo io Ap PR ap RD PEER as.351 | 12,127 | 29-19 
Mantiquira 0.............n eos nene nenem 51.875 19,187 22- 9-1911 
PRO Dn cmsisnserecosintessranacteca 62.332 179,704 1907 


Mantiquira 0...........s nene ser eceneeeercenoo 51.875 19,187 22- 9-1911 

Ricdaue nn BEM dee ara — Ee = 

Xerem 0............- ese Eae ndo DRE 2 54.084 26,974 22- 9-1911 

João Pinto... .. ces escassse- esc eresescoccecosanoo | 57.512 118,638 22- 9-1911 
XEREM-REGISTO 

Xerem 4..........e-cc seres SOS Joca CordCEReLo 54.084 26,974 22- 9-1911 

Registo..... 55.382 22- 9-1911 


60,947 
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LINHA DE THEREZOPOLIS 


ESTAÇÃO POSIÇÃO |ALTITUDE ONGAOL 
| m m 

Edenides: eluszeo see cee pooetesepeseceneeeceeenos 0.000 1,700 1896 
MED DR E... oo oa 5.020 4,960 1896 
iso Fi 10.990 9,840 1896 
Citrolandia....... E ope DE RP a 13.400 15,000 1896 
HazZendaMiQdelo! = e Seas osItis. «JS Ss snataa 19.620 25,000 1896 
ASTHDO GuanlaDatas ce-. meg ccccsconsenentoracar 21.748 31,630 ; 1896 
NindTNO o saga sobrar Bão As an RR a ee 27.160 | 488,000 | 18- 9-1908 
ES ODERDO to jae seara aja Morena e ses os com adiado san 30.910 956,000 18- 9-1908 
AMEOMN E Ns oc rard ops esse nn toa vocbena 33.350 | 902,000 18- 9-1908 
VERA Do nous senna n ds RR RO PE 37.690 | 875,000 18- 9-1908 


As estações em typo negrita, são as das cidades ou villas; as que têm o signal € 
são as de entroncamento ou baldeação; e as que têm o signal [] são as que servem 
simultaneamente à Linha Auxiliar e á bitola larga. 


A anomalia de figurar no K. 41.954 a “Parada do K. 43”, do sub-ramal do Man- 
tiquira, explica-se pelo facto de se ter conszrvado a designação- daquella parada, 
que realmente se localizava no kilometro indicado e que representava a distancia 
a contar da estação do Cajl, da antiga Rio do Ouro. 


Estas posições kilometricas e altitudes, foram fornecidas pela Secção Technica 
da 31 Divisão (Schema Geral das Linhas — 1933). Nem noutra fonte 
poderia o autor ir busca-las. E' na Secção Technica da Linha, que 
devem existir informações technicas exactas sobre a linha. 

Os passageiros vão encontrar, entretanto, certa differença entre 
as distancias marcadas nos postes Kilomeíricos e estações, as altitudes 
tambem nestas referidas, e as que constam do texto. 

Tal differença corre por conta da falta de connexão entre os 
serviços do Cadastro e as Inspectorias de Linha. 
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E' lamentavel que se não estabeleçam definitivamente, rigorosa- 
mente, uniformemente, essas posições kKilometricas, que variam de modo 
chocante de Secção a Secção da Estrada. Assim é que as posições 
kilometricas e altitudes constantes dos ultimos relatorios, estão em 
flagrante desaccordo com as fornecidas pelo serviço de cadastro, as 
quaes, por sua vez, o estão com as apresentadas pelas Inspectorias 
de Linha. 

Não raro se descobre, na barafunda da nomenclatura official, a 
posição kilometrica de uma ponte figurando cofno situada áquem ou 
alem de uma estação, quando, de facto, succede precisamente o con- 
trario. 

Nada nos recommendam essas incertezas kilometricas, essas nu- 
tantes altitudes das estações da Estrada. 

Dados technicos exactos e conhecimentos esttisticos tão perfeitos 
quanto possivel, deveriam constituir objecto de attenção para uma 
actividade administrativa systematizada e cautelosa. 


Indico alphabetico e historico das estações 


Alferes...... 
Aliredo Maia 


NOME 


LINHA 


Therezopolis........... 


Tronco 
Tronco 


DISTANCIA 


243 


PAGINA 
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= 

[S) 

NOME LINHA & 

2] 

a 
reto ND IEL cansou caca be doca ban de Therezopolis ........... 11 
AMPRONA GE ane Ea RA o a E Mantiquira............. 29 
Avellar... Tronco..... 138 
Baby..... .| Mantiquira... 34 

Bacuburú fes a 
Drama soa dc RE RS - | Therezopolis..........- 22 
Barão de Angra TOCO mare sense E 172 
Barão de Javary TroncoMs seda presa Ha 
Barão de Vassouras Jacutinga. secs sem 155 
Barbosa Gonçalves.......cecccesseceneeeso acata dee 248 
jauniri HOXEGIBA EA a emé DEE RR Afonso Arinos......... 243 
ERRAR E nos co email EE RIDE dor 41 
ORTORB REED: ooo o ct =p sato se cer ecê diese EE cnncoascapoguos 132 
nas Mas arado Ap O Tronco................. 22 
É 68 
28 

DEI UEM o rcnjaro ia cv dirlojo 0/52 aa njo a lê aS e Sob = e a 
Benjamin Constant 220 
Bodonliãa so dos RR RE SR 21 
93 
76 
123 
132 
43 
210 
CCE OR RI QUi oito cjote iate pets Jacutinga doe sra 155 
(PATOS SAMDaio cri- iotorarererereerer E TLODCO cocede sueca as 
(TVA O PROL Ses am e preto re acutinga a ado Ii 
CavalcanteM o ae aire MR Ses Ra ETONCO sn =. -ipenc aci pt I4 
Cavario Moss derme refe oras TIONCO cms cre srtos preso ont 152 
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NOME LINHA 
(jan Os sea pena a cet rca a e PELOTIÇO sense serrana 
Calgabadm. om tzcserernarsenetbrdd o. rs DTORCO royare sa aro mara io fio 
NEC FILE ro Saio aja it aio SS  eri e e | == 
(CTTOSO RENO E acima a amante ca SF RANEE é» o Jacutinga cateness nana 
Cesario Machado................. sasmab==s | ed 
Chacrinha Jacutinga....... arenas 
POR A PEDE cem os caco o coccrecesescáioa Tronco... ..ecoonaopaoa 
CUCÓURAnSSDE o mor RE RS | Trofico.. .. 55 | 
Cidade de Vassouras.........cs..coscseesos Jacutinga. -..- «emp | 
RP ERERA VACAS od = son ses Son ses dios e emo So Tronco Cir Lca | 
rito larndias e een verem Rr Therezopolis............ 
Costi ceiNodEna cs acogas ==5 E «ouooouas S- Pedro cos seca nana 
AGO CSLO mede = a derorirererarerareporerererdo SG IIER DE E ra So, Pedro; cosas nda 
(Dime CHON “ta ale arena o eiorortiero io o SEE ESTE o = | 
ClypeZinivo asso nprosaansasaasabopbessSsaa dee Tronco.....ececccennoas | 
(Conrado Niemeyer ar seios aloe alo anjajaro este so fOHCO. . 20024 ont 
COQUELTOS EM a estao emas E Curcaline S: Pedrg....--=c==c.cuo 
COTÓaS ssh ans eaiss ob puioiot claonla io ci6 5 2a Jacuiiapa. > secou os | 
CoronelGardosOe- =» semen acae or emo nonkna Jacutinga | 
Costa IBaimiSh ocso ano stocas a soaBpABgas 0 WLOHCO- de e mano ai | 
COELHO AS o MOSS o = SER a na Ie | Jacdtiiga. ===. scsesegon- | 

«.| Tronco 
Deodoro 

Desengano........ SOS DE SANS do da cara = JaChttin as ae 
D. Anna Nerp.......... AGR E lne A | — 
DDUASPRONTESSeR cio e ais ari isa are ias aaa PFONCO= cc seses see mice sa 
DL oso Ba ndtda cs E ARE area RR PE PORCOS: e pro rt seara 
EidiardoPA raio. =. nc ieeino caote oa sela h no TrOnNCO; === one oa ojateotoieioo 
Eloy de Andrade........... . | Affonso Arinos 
Engenheiro Carvalhaes Affonso Arinos.. 
EE CICITO DD LU a pe a ate a e Affonso Arinos 


DISTÂNCIA 


PAGINA 
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NOME LINHA & é 
£ & 

= ss cd 
Einsedhego Beal..........csecococc cr css co] "FEOUCO So cuca sedia «é 15 21 
Bnsenho daRainha..............cecceseee- Is PERO. so entes 10 82 
PERO GOO. «=<>>=-casecececacercses 15 PedrO: sas mor 12 82 
ERERC RIOS =irein efe afro reis cre ASR CRE 2 o | Frenca 2 oe. 177 37 
LOOSE es oco Seo deus co doa | Jaentinga..-essecer pronto 177 58 
E SEUD o vit ao nt ELE ARARAS RE EE Trobeo::.ciczsrs Rae 117 31 
iAeaola AChoipeEs o ndo e E | = = 16 
Fazenda Modelb ......icereseeeeccençemo | Therezopolis 20 | 116 
IE Ao soca DO ec RSS DA PR NR ts Pedrô.s.c sos aseeone 37 86 
PIA C o ovo os Jo Roo BANS RaR pts ea | Trotico.....00-<45200000 3 19 
Emile tino Idi sacos apena e [Cireatar a sous dePeaEc 27 25 
Cialhéio sou dos an ad e Mantiquira............. 63 103 
Cone Oo dO é der es RR Jacntingã Acaso 120 62 
Cloriab dA. emrnenaa runner catia Rio =... | Jacainga..cscoscssscsse 236 67 
Governador Portella....................... Tronco -scocozs0s220508. 112 31 
Guapy co go scodeddadE Sd CER AE Therezopolis............ 22 116 
(Guarda Fernandes. .....-ccusn sen cocanan os Affonso Arines......... 224 78 
REINO SINE. sm so eae do ciano o ses cpes Jacto: O somas 207 63 
ELONG DO IS er Reto Sisto same ear er ae tea o o e arara a S. Pedto-....-v= pecas 31 85 
Ederedialde SA risos see ate ros tee o esto (TLONCO Sn ==000 cennetoo 6 20 
Error Gr RAS RR a IR (TÉOTICO. 2» «se cute o ds 20 22 
RE ASSU co sore estes ea a TINSUAS ps nie pele 42 93 
RSI OÇAS e srs es coins emaiesnescãs — — 9 
ENCERRA ooo pp NOTE qua pio é PELÓICO; eus as asas 162 34 
It US SRA DR O RR Affonso Arinos......... 224 78 
PETRC UERR saRBE cm 0 e doado Da ones A eiios Ro en AA SS Edo deDEDE 000 19 
Enitalgnas ES ee inato sean = nojenta a p7a ES SIL Bedtosreeo esfera tere ctato 10 81 
PRATO] Cegos adoro enleto claro cloro ofeje iene a FEFOHCO e ctea's o stao sec a rio 17 21 


PAGINA 


q 

NOME LINHA Z 

E 

| à 

k 

RR cp uomocscocco-icothiaiiid os Sa PeULO; » eo co | 15 
MINDE obamo >= ooo ps DS ET emora E SE Pedro. --. ooo o | 32 
E mapas e sue ssrasta si astro THE cogoBece sons | 29 
EMERGE O = spzsssssasassscsosasaviccso oo MED canreanse nos == = é 
RR a caasss=22e esaastnis dt. coas Mantiquira-João Pinto. 58 
DR ER o. ceu sosssnsddidivurso os Mattiquitas.. ua ae no 52 
DESCREREDES, ss mes ssssscacuda-sbendél o. Sa Bedro. a somas seo 38 
RO cu naz22s22a=3. rsss la do. JUCHHADA resena sos arera 158 
TITE dd A çÃ |Mantiquira camera Rs 37 
DRIBLES = freio dos seu nabo coma ados | Mantiquira E ea ea 42 
RD = sos o scsesemem cce ssii EManrtrQuiras ara dt 47 
pesi tis css o ERA [SS Pedro ER 8 
Machado de Canha........... cos nooo | Afonso Arinos......... 200 
ME se shac=sco Secos -sepsitcas | Therezopolis [5 
ME cscs cs csescoccconioastáico |Trenco Socbpoa 17 
UIOHCIRES soros cos cc aro cics agibasi estes | TrORCO-=-. css cesa ano 3 
Mantiquira.......... Mantiquiras:. =. tp 52 
Mirambata: ore reiorero siaorerernd == 
Maria da Graça Tronco 8 
Mario Castilhos.............. CORRE er JacHiinga- 22. -p a 180 
AUZEIGOS c o ooo nono DDS BARES dci o Sea R EU ADS “FLOCOS. aja pio cloro 157 
EVCIDHO 88. treco ao crerer sides ES ES o Therezopolis............ 28 
IM onhanSaDa sopa sore ie.o eqrom nei ES Des ETONCOS E cat so 10 
IO Nter A TegTO. Es encena mean caes enica TLONCO- cemcote e AS A 120 
Monte EiDaro doc pi ceco cantar EEE em 100 
INONEEIS UAI esto css srereitida a caseiro EEE 66 : 97 
Monsores....... 122 
Morro Azul... 125 
Morro da Botita 23 
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Bs 

NOME LINHA & É 

E < 

á [» 
Munguengue......cecereneeeemenerarereres PE OTICO datorje aee faia ofetetoloto 20 22 
WISDTIO. . So 00. esto ss zssa sa cesilerteretec Jacatinsiho.s. sroee joe oro 190 62 
Ouro Fino...........ecermereccenecarreeoo TrONCOS SS: caes eos mapa 220 44 
RES MeITe. «sto que cora ones co nctantpigacs TIONCO secs sons sera 81 28 
Paineiras..........ceceecemseoooeserereneeo Tela O spEnoo anotadas 45 87 
Palas vt cia mo onato o IPEA 1J 134 52 
Palmital se A re moon naco o» ARSAEA - pio J 133 52 
ParadaNSAritorO = supe == cm a E in T 86 28 
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CAPITULO II 


O RIO DE JANEIRO 


SUMMARID 


Ligeira noticia sobre o Rio de Janeiro. 


Hoteis — Pensões — Apartamentos — Hygiene — Cam- 
bio e Passagens — Tinturarias — Passadeiras — Restaurantes 
— Cafés e Bars — Leiterias — Confeitarias e Sorveterias — 
Charutarias — Theatros — Cinemas — Monumentos — Mu- 
scus — Bibliothecas — Bellas Artes — Concertos — Radio — 
Cabarets — Turismo e Viagens — Sports — Bancos — Corpe 
Diplomatico — Imprensa — Assistencia Publica — Policia 
Civil e Militar — Governo Municipal — Governo Federal. 


Informações diversas. 
Armazens, 

Passeios. 

Planta da cidade em 6 planos. 


O RIO DE JANEIRO 


A cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, fundada 
em 1565, por Estacio de Sá, é a mais adeantada, a mais 
prospera e a mais salubre das capitaes localizadas fóra das 
zonas temperadas. 

Ao contrario do que geralmente se diz, com respeito á 
elevação da sua temperatura, o Rio não é agsim um Se- 
negal, cujo calor possa derreter os... europeus, por exemplo. 

Madrid, Paris, Berlim e outras caps aes estrangeiras, sof- 
frem frequentemente, no verão, uma temperatura igual á do 
Rio; se, como se argumenta, as altas temperaturas nessas ci- 
dades são passageiras, em compensação a amplitude dellas é 
phantastica em! relação á do Rio. 

Comparemos as temperaturas extremas de Berlim, Paris, 
Buenos Ayres e Rio: 


Maxima Minima 


E e er RE sen ss! oo ps + 372,0 — 25,0 
Pis leia a ad PR dE + 382,0 -— 25º,6 
ES PARE es sia, ar tido alt MA, MIS + 390 + 40º,0 
Euienost Ayres tn DA. + 8955 — 2º0 


Apenas em outubro de 41888 — dia 9 — e em dezembro 
de 1889 — dia 8 — durante os 39 annos que decorrem entre 
1882 e 1920, tivemos a maxima de 39º,0, regulando esta, em 
todos os outros annos, entre 33º,0 e 36º,0. 

A minima absoluta registada nesses 39 annos foi de 10º,9, 
em junho de 1918 — dia 26 sendo geralmente de 122,0 
a 15º%,0 a minima da temperatura dos nossos deliciosos dias de 
inverno. 

Sejamos justos; reconheçamos e proclamemios, ante a 
eloguencia dos algarismos, que o clima do Rio de Janeiro 
é um dos mais amenos e mais convidativos. 

A “Ville Merveilleuse”, que todos os turistas, unisona 
mente, consideram um dos mais bellos recantos do m o, 

1624 10 
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apresenta, de facto, uma physionomia original aos seus vi- 
sitantes, os quaes, ao pisa-la, sentem-se logo inteiramente à 
vontade cor; a tradicional e fidalga hospitalidade dos cario- 
cas — Cari-oca: a casa do branco. 

O eminente professor Marchoux, do Instituto Pasteur, de 
Paris e que nos visitou ha tempos, referindo-se ao caracter 
do carioca, assim se exprime em um jornal parisiense: 


“Não creio que haja outro povo em que a amenidade 
seja mais generalizada. Se a cidade sofireu transformação 


radical, o caracter do brasileiro não se modificou e eis o 


melhor elogio que se lhe possa fazer”. 

São ainda do mesmo sabio professor, os seguintes con- 
ceitos com relação aos progressos materiaes da cidade: “no 
céo do Rio de Janeiro, á noite, parece persistir um ecrepus- 
culo retardado, oriundo da féerie luminosa que constitue um 
triumpho da civilização sobre a obscuridade da noite”. 

“Deixára, em 1905, uma cidade colonial, em via de me- 
Jhoramentos; é bem exacto. A Avenida Central estava ras- 
gada, mas nem uma só construcção se elevava dos seus es- 
combros, que lhe atulhavam o leito da nova rua da Prainha 
ao Posseio Publico. Encontro umx grande capital com ave- 
nidas bordadas de palacios e de armazens sumptuosos; alii, 
onde circulavam pessoas atarefadas, bondes puxados por bur- 
ros e leves tilburys, vejo multidão de transeuntes e de pas- 
seadores, numerosos vehiculos, automoveis, que dão á grande 


cidade animação e vida tão intensas como as dos “boulevards” ' 


parisienses. Da propria situação, o gosto brasileiro tirou 
maravilhoso partido: o passeio ao longo desta Avenida Beira- 
Mar, unica no mundo, deixa á vista inesquecivel imagem. 
Ainda algumas centenas de metros e elevam-se as dunas de 
areia, que se deslocam ao vento, e alli, onde se estendiam 
marneis pestilenciaes, germinou e desenvolveu-se vasta esta- 
ção balnearia, digna de rivalizar com as praias mais fre- 
quentadas da velha Europa”. 

Não resistimos ao impulso de reproduzir aqui a apre- 
ciação que sobre a nossa terra fez o preclaro estadista bri- 
tannico Sir David Lloyd George, na sua recentissima visita 
ao Rio. Elle confirmou os conceitos acima transcriptos, es- 
crevendo a phrase simples e synthetica: “O Rio é sem duvida 
a mais bella cidade da terra”. 


Razoavelmente, não se póde levar o enthusiasmo pela 
terra carioca até ao ponto de proclamar que o Rio é a pti- 
meira cidade do mundo. No mundo não ha primeira cidade. 
Todas as grandes metropoles do globo têm traços de seme- 
lhança physionomica, têm affinidades no seu sêr, têm pare- 
eenças na sua vida interna e nos seus aspectos. 
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O que se póde, porém, affirmar é que o Rio é uma ci- 
dade sui generis, não admittindo comparações com as demais 
(o que não quer dizer que lhes seja superior). 

Como grandes cidades que são, as grandes capitaes civi- 
lizadas, muitas cousas possuem talvez melhores que as do 
Rio. utras cousas, entretanto, possue o Rio, na sua feição 
caracteristica, que em nenhuma, dellas se encontram. 

E' esta peculiaridade que a torna unica, incomparavel. 
Esta variedade de climas, dentro do seu proprio perimetro, 
este entrelaçamento harmonioso e perfeito, entre os capri- 
chos da natureza bruta, que a emmoldura, e as realizações 
humanas que nella se contêm. 


WAX 


Ao desembarcar na estação D. Pedro II, o passageiro 
encontra o Quartel General do Exercito, a Praça da Repu- 
blica e, em frente, a rua Marechal Floriano Peixoto. 

Seguindo por esta rua, sem difficuldade vae dar á 
Avenida Rio Branco, magnifica arteria com 2 mil metros de 
extensão e 33 de largura e que, «mar a mar, córta o centro 
da cidade. 

No princípio da Avenida fica a formosa Praça Maua, 
onde começa o Cáes do Porto, enbarcadouro dos paquetes 
transatlanticos. 

Na extremidade opposta está situada a si 
Marechal Floriano, cercada de custosos e m 
e ao centro da qual se ergue a estatua d 

O Theatro Municipal, o 
Nacional, o Conselho Municipal, o 
tiça e outros imponentes palaci 
tornam a Praça Floriano um 

A Avenida Beira-Mar 
Mercado Municipal e por 


sa praca 
edificios 
ma rechal. 


de Jus- 
construcções, 
ra belleza. 

labouço, junto ao 
extende, formosa 


e ajardinada, entre a cidade e o até o Pavilhão Mourisco, 
linda construeção situada ao fim da Praia de Botafogo. Ahi 
começa a Avenida Pasteur (busto de Pasteur no inicio da 
avenida), que por sua vez é ligada ao Tunnel Novo — ca- 
minho da Avenida Atlantica — pela formosa rua Emilio 
Berla e á Fortaleza de S. João — caminho do Balneario da 
Urca — pelas avenidas Ramon Franco e Portugal, que são 


verdadeiro prolongamento da Avenida Beira Mar. 

A cidade do Rio de Janeiro, cuja area, na zona urbana. 
é de 164.469.922 metros quadrados (39), possuia em 31 
de dezembro de 1931, 3.249 logradouros publicos, entre os 


(39) Dir. Ger. de Est. — Est. Pred. e Domicil, -—- Vol 20 
(32 part) — 1925. 
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quaes 66 avenidas; 41 beccos; 39 ladeiras; 210 largos e pra- 
ças; 2.456 ruas; 200 travessas e 41 praias. Em 31 de de- 
zemribro de 1930 era de 163.600 o numero de predios licen- 
ciados existentes no Distrito Federal (40). 

ijpoiando-se no crescimento da população verificado no 
periodo de 1906 a 4920, a Repartição Geral de Estatistica 
fixou em 1.395.684 o numero de habitantes do Rio de Ja- 
neiro em 31 de dezembro de 1927. Pelo calculo da Inspectoria 
de Demograpphia Sanitaria, entretanto, já essa população attin 
gia, naquella data a cifra de 1.729.799. O total de estran- 
geiros residentes no Rio eleva-se a 250.000, sendo os portu- 
guêses os que dão maior contingente (180.000). A Directoria 
de Estatistica, da Prefeitura, dá como população provavel 
do Districto Federal em 31 de dezembro de 1931, o numero 
de 1.545.369 habitantes. 


Hoteis — CENTRO: Palacio, Av. Rio Branco, 187; Ave- 
nida, Av. Rio Branco, 152; Rio Palacio, rua dos Andradas, 10; 


Palacio Hotel 


Magnifico (grande parque e jardim), rua Riachuelo, 124. 
RUssELL e FLAMENGO: Gloria, Praia do Russell; Central, 


(40) Dir. de Est. e Arch. — 1922. 
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Praia do Flamengo, 236; Paysandú, rua Paysandú, 15. CAaT- 
TETE: Estrangeiros, Praça José de Alencar, 1. LARANJEIRAS: 
Hotel Lutecia, rua das Laranjsiras, 486. Boraroco: Magestoso, 
Praia de Botafogo, 390. (CopAcABANA: Palace, Av. Atlantica, 
379; Londres, Av. Atlantica, 668; Palacio Imperio, rua Copa- 
cabana, 115. Tisuca: Tijuca, rua Conde de Bomfim, 1.053. 
SANTA THEREZA: Santa Thereza, rua Almirante Alexandrino, 
176; Vista Alegre, rua Almirante Alexandrino, 324. SyLVES- 
TRE: Sylvestre Palace (400 mts. de altit.), Ladeira dos Gua- 
rarapes, 317. ParNEIRAS: Corcovado (465 mts. de altit.). 
Pensões — Grande numero de pensões familiares en- 
contram-se no centro da cidade e bairros. : 
Apartamentos — Não só no centro, mas tambem nos 
bairros elegantes da cidade encontram-se confortaveis e mo- 


POR enada - 


Hotel Avenida 
dernos apartamentos, na sua maioria alugados sem mobilia. 
cENTRO — Palacete Imperio, Pr. Floriano, 19: Palacete 
Lafont, Av. Rio Branco, 255:. Palacete Itaúna, rua Araujo 
Porto Alegre. 56; Edificio Souza, rua do Passeio, 70; Edifício 
Rio de Janeiro, rua Riachuelo, 133. FLAMENGO — Palacete 
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Gervasio (muito luxuoso), Praia do Flamengo, 88; Edificio 
Tamandaré, rua Al- Ta 
mirante Tamandaré, 
20. RUSSEL — Edi- 
ficio Milton, Praia do 
Russel, 164. LARAN- 
GEIRAS -— Palacete 
Rosa, Largo do Ma- 
chado, 23; Bair- 
ro Sul America, rua 
das  Larangeiras. 
SANTA THEREZA — 
Palacete Suisso, rua 
Almirante  Alexan- 
drino, 584. GLORIA — 
Sul America, rua 
Candido Mendes, 24. 
cATTETE — Palacete 
Santos Lobo, Praça 
José de Alencar. co- 
PACABANA — Palacete 
Atalaia, rua Copaca- 
bana, 150; Palacete 
litaóca, rua Duvivier, 
43; Palacete Inhangá, 
rua Duvivier, 78; Pa- 
lacete Fontenelle, rua 
Francisco Octavia- 
no, 33; Palacete 
Atlantico, Av. Atlan- 
tica, 300; Palacete Abreu, Av. Atlantica, 236: Edificio Ribeiro 
Moreira, rua Haritoff, 5-7. 


Hygiene — BANHOS QUENTES — rua do Carmo, 38; 4x. 
Passos, 27. DpucHASs — Thermas Carioca. rua Teixeira 
Freitas, 27; Instituto Physiotherapico. rua Chile, 
CALISTAS — R. D. Prata, rua Sete de Setembro, 44: N. Nas- 
cimento, rua do Quvidor, 133;Geada rua Goncalves Dias, 67; 
Miguel Braga, Tr. Ouvidor, 36-5º; cABELLEIREIROS — Encoa- 
tram-se em quasi todas as ruas, geralmente nas lojas; muitos 
são providos de gabinetes para senhoras, e têm manicura. 
Exclusivamente para senhoras, os mais recommendaveis são: 
A. Doret, rua Alcindo Guanabara, 5: Instituto Physioplastico, 
rua Sete de Setembro, 86: Academia Scientifica de Belleza, 
rua Republica do Perú, 115; Instituto Ludovig. rua do Ou- 
vidor, 164. ; 
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Rio Palacio Hotel 
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“ 

Cambio:e passagens — Casa Monero, Av. Rio Branco, 49; 
Casa Alliança, Av. Rio Branco, 27; J. Begossi & Cia. Ltda.. 
Av. Rio Branco, 14; Adrião Porto, Av. Rio Branco, 59; Casa 
Martinelli, Av. Rio Branco, 106; Casa Gonzaga, Av. Rio 
Branco, 61; Casa Bernardo, Av. Rio Branco, 12 A. 


Hotel Gloria 


Tinturarias — Ao Guilherme Tell, rua do Ouvidor, 79; 
Tinturaria Pavão, rua Sete de Setembro, 145; Tinturaria 
Leão, rua Sete de Setembro, 115. PASSADEIRA — Passadeira, 
Radium, rua do Rosario, 131. Passa e limpa ternos em 145 
minutos. Tem camarotes para espera. 


Restaurantes — Rotisserie Americana, rua Gonçalves 
Dias, 52; Brahma, Galeria Cruzeiro; Casa Hime, rua Republica 
do Perú, 117; Rio Minho, rua do Ouvidor, 10; A” Cabaça Grande 
(especial em peixes), rua do Ouvidor, 8; Solar dos Barrigas, 
rua do Senado, 16; Petit Paris, rua dê S. José, 116; Alba 
Mar, Mercado Municipal, (Pav. n. 4). 

Nos bairros, especialmente nos bairros maritimos, en- 
contram-se bons restaurantes, notando-se entre elles: o do 
Leme; o Lido, em estylo normando, à Av. Atlantica; o Alpino, 
em estylo typico, á Av. Atlantica; o O. K., na Av. Atlantica; 
o Joá, na estrada da Gavea; o das Furnas, na estrada da Ti- 
juca; o do Pão de Assucar, no morro da Urca, a 224 mts., de 
altit.; o do Sylvestre, a 410. 
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Cafés e Bars — Café Palace, rua do Ouvidor, 157; Casa 
Bellas Artes, Av. Rio Branco, 176/178; Café Sympathia, Av. 
Rio Branco, 96 a 100; Casa Nice, Av. Rio Branco, 170; Café 
S. Paulo, Av. Rio Branco, 129: Café Papagaio, rua Gonçalves 
Dias, 44; Bar Adolpho, rua da Carioca, 39; Bar Brahma, 
Galeria Cruzeiro; Café Internacional, Av. Passos, 22; Café 
Indigena, Av. Mem de Sá, 2; Café Crystal, rua da Cande- 
laria, 73. j 


Copacabana Palace 


Leiterias — Leiteria Sallete, rua do Ouvidor, 130; Lei- 
teria Mineira, rua S. José, 113; Leiteria Bol. rua Gonçalves 
Dias, 73; Leiteria Palmyra, rua do Ouvidor, 149. 


Restaurantes e Bars automaticos — Existem, no centro 
da cidade, varios estabelecimentos deste genero. 


Confeitarias — Sorveterias — Colombo (preferida pela 
alta sociedade carioca, que ahi se reune á tarde — luxuoso 
salão de chá no primeiro andar), rua Gonçalves Dias, 36; 
Paschoal, Edifeio Carioca (Largo da Carioca); filial, rua 
S. José, 104; Carioca, Largo da Carioca, 8 e rua 8. José, 120; 
Sorveteria Americana, Pr. Floriano, 17; Confeitaria Cavé, 
rua Sete de Setembro, 133; Confeitaria Ponto Chic, rua Be- 
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thencourt da Silva, 1 G; Casa Patrone, rua Sete de Setem- 
bro, 104. 

Os doces à base de ovo, preparados pelas confeitarias 
cariocas, não têm similares. 


Chocolate — Café — Bonbons — Andaluza, rua dos An- 
dradas, 23: Globo, rua Sete de Setembro, 113: Moinho de 
Ouro, rua iLuis de Camões, 2. 


Gharcutaria — Caça — Aves — Peixes frigorificados — 


Conservas finas — Bebidas — Fructas, etc. — Casa Derby, 
Rua Republica do Perú, 121/125. 


Hotel Vista Alegre 


Fructas — Comestiveis — Casa Carvalho, Av. Rio 
Branco, 165; Lopes Fernandes, Av. Rio Branco, 138. 
Charutarias — Tabacaria Londres, Av. Rio Branco, 144; 


Souza Cruz, Av. Rio Branco, 137; Lopes Sá, rua Bethencourt 
- da Silva, 1 €; Companhia Nacional de Fumos e Cigarros, 
Av. Rio Branco, 118: Pará, rua do Ouvidor, 120. 


Theatros — Municipal, Praça Floriano; João Caetano, 
Praça Tiradentes; Casino, Praça Paris; Phenix, Av. Almirante 
Barroso; Carlos Gomes, rua Pedro I; Republica, Av. Gomes 
Freire; S. José, Praça Tiradentes; Rival, rua Alvaro Alvim; 
Recreio Dramatico, rua Pedro I; Trianon, Av. Rio Branco, 
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Cinemas — Te entre cerca de 80 cinemas, destacam-se 
os seguintes, no centro da cidade: Odeon, Gloria, Imperio, 
Pathé Palace, Broadway, todos na Praça Floriano; Paithé, 
El-Dorado, Parisiense, na Av. Rio Branco; Ideal e Iris, 
na rua da Carioca; Paris, Praça Tiradentes; Alhambra, 
e Palacio, rua do Passeio; Rex, rua Alvaro Alvim. 


Hotel Tijuca 


Monumentos — De entre a grande quantidade de mo- 
numentos espalhados pelos jardins e praças do Rio, desta- 
cam-se as seguintes estatuas: Visconde de Mauá, Praça 
Mauá. D. Pedro I (equestre), Praça Tiradentes. General 
Osorio (equestre), Praça 15 de Novembro. Duque de Caxias 
(equestre), Largo do Machado. Floriano Peixoto, Praça Flo- 
riano. Alvares Cabral, Praça da Gloria. Visconde do Rio 
Branco, Praça da Gloria. Almirante Barroso, Av. Beira Mar. 
José de Alencar, Praça José de Alencar. Benjamin Constant, 
Praça da Republica. Christiano Ottoni, Praça Christiano 
Ottoni. Teixeira de Freitas, Av. Beira Mar. A estatua da 
Amizade, offerta dos Estados Unidos, Av. das Nações. 


Museus — Museu Nacional — Av. Pedro Ivo. Installado 
no antigo palacio de verão dos Imperadores. As collecções 
do Museu são importantes, destacando-se a de mineralogia, 
que rivaliza com as mais notaveis do mundo. Museu Naval, 
rua D. Manoel. Collecção historica de objectos pertencentes 
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á Marinha Nacional. Museu Historico, Calabouço. Museu Agri- 
cola e Commercial, Av. das Nações. Museu Simoens, rua Vis- 
conde de Silva, 111. Museu de Arte Retrospectiva, Av. Rio 
Branco, 174. Museu de Hygiene, Av. das Nações. 


Theatro Municipal 


Bibliothecas — Bibliotheca Nacional, Av. Rio Branco. 
Possue mais de 430.000 volumes e uma valiosa colleeção 
numismatica. Casa Ruy Barbosa, rua S. Clemente. Biblio- 
theca Municipal, rua. General Camara, 387. Bibliotheca da 
Marinha, rua D. Manoel, 15. Bibliotheca da Policia Militar, 
rua Evaristo da Veiga. Bibliotheca do Instituto Historico, 
rua Augusto Severo, 28. Bibliotheca da Sociedade Propa- 
gadora das Bellas Artes, rua 13 de Maio, 58. Bibliotheca da 
Sociedade Nacional de Agricultura, rua 1º de Março, 15. Bi- 
bliotheca do Gabinete Português de Leitura, rua Luis de 
Camões, 30. 


Bellas Artes — Escola Nacional de Bellas Artes — Av. 
Rio Branco. Exposição de quadros de artistas nacionaes e 
estrangeiros. ; 


' Concertos — O Instituto Nacional de Musica, à rua do 
Passeio, a Sociedade de Concertos Symphonicos, no Becco 
Manuel de Carvalho, o Centro Musical do Rio de Janeiro, à 


— 157 — 


Praça Tiradentes, a União dos Professores de Orchestras, á 
Praca da Republica, dão concertos periodicos. 


Estações de Radio — Radio Sociedade do Rio de: Janeiro 
— estação P. R. A. 2. — rua da Carioca; Radio Club do 
Brasil — estação P. R. A. 3. — rua Bethencourt da Silva; 
Radio Educadora do Brasil — estação P. R. B. 7. — rua 
Senador Dantas; Radio Sociedade Mayrink Veiga estação 
P. R. A. 9. — rua Mayrink Veiga; Radio Philips do Brasil 
— estação P. R. G. 6. — Praça Mauá; Radio Guanabara — 
estação P. R. €. 8 — rua 1º de Março; Radio Cruzeiro do 
Sul, estação P. R| D. 2 — rua Mariz e Barros; Sociedade 
Radio Cajuti — estação P. R. E. 2. — rua Treze de Maio. 


Praça Paris 


Cabarets — Dancings — Assyrio, Theatro Municipal; 
Florida e Caverna, Theatro Casino; Avenida Dancing, Ave- 
nida Rio Branco, 173-4º; Eldorado, rua. do Theatro, 31; Brasil, 
zua Chile; Broadway, Av. Mem de Sá. 

CASINO DE COPACABANA — Jogos, theatros, danças, restau- 
rante e bar (grill room). Funcciona das 20 ás 3 horas. 

(CASINO BALNEARIO DA Urca — Jamtar dansante, jazz bands, 
orchestra, jogos, ete.. 

Turismo — Viagens — Centro dos Excursionistas — Edi- 


ficio Odeon, Automovel Club do Brasil — Rua de Passeio, 90. 
Savi — Av. Rio Branco, 21. Exprinter — Av. Rio Branco, 57. 
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Touring Club do Brasil — Edificio Guinle. Aero Club 'do 
Brasil — rua: Chile, 21. Wagons-Lits/Cook — rua da Cande- 
laria, 6. 


Sports — corRIDAS — Jockey Club Brasileiro, séde, Av. 
Rio Branco, 193; prado, Praça Arthur Bernardes. 


Jockey Club Brasileiro — Hippodromo 


DIVERSÕES MARITIMAS — Yachting Club: Av. Pasteur - 


REGATAS (CLuBs) — Flamengo, Praia do Flamengo; Bo- 
tafogo, Praia de Botafogo; Vasco da Gama, rua Santa Luzia; 
Natação e Regatas, rua Santa Luzia; S. Chri o, Praça 
Marechal Deodoro; Fluminense, “Gragoatá e Icarahy, séde em 


Nictheroy. 


FooT-BALL — Flamengo F. C., rua Paysandú: Fluminense, 
F. C., rua Alvaro Chaves; Botafogo F. €., Av. Wenceslau 
Braz; America F. €., rua Campos Salles; Vasco da Gama F. €.. 
rua Abilio. 


GoLr — PoLo — Tennis — NAaTAÇão — Gavea Golf and 
Country Club, situado em maravilhoso recanto, á sombra do 
morro da Gavea e á beira do Atlantico; Tijuca Tennis Club, 
rua Conde de Bomfim; Grajahú Tennis Club; Paysandú Cri- 
cket Club, rua Paysandú. À 


TO PRE MEM 
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Bancos — Allemão Transatlantico, Alfandega, 42: Brasil, 
1º de Março, 66; British Bank of South America, Alfandega, 
21; Canadense do Commercio, Av. Rio Branco, 63; Commer- 
cial do Estado de São Paulo, Alfandega, 21: Credit Foncier 
du Brésil, Av. Rio Branco, 44: Credito Mercantil, Quitanda, 
i4;Funccionarios Publicos (dos), Quitanda, 7: Franc. et Ital. 
pour CAmer. du Sud, Alfandega, 11: Germanico da America 
do Sul, 1º de Março, 57; Hollandês da America do Sul, Buenos 
Aires, 11; Italo Belga, Quitanda, 129: London & South Ame- 
rica Limited, Alfandega, 29 a 35; Mercantil do Rio de Ja- 
neiro, 1º de Março, 67; National City Bank, Av. Rio Branco, 


Aqueducto historico 


83; Nacional Ultramarino, Quitanda, 120; Pelotense, Buenos 
Aires, 37; Português do Brasil, Candelaria 24; Provincia do 
Rio Grande do Sul, Alfandega, 8; Royal Bank of Canadá (The), 
Av. Rio Branco, 66. 

Existem ainda no Rio muitos outros Bancos e varias ca- 
sas bancarias. 


Corpo Diplomatico — EmBaixanas — Belgica, Almirante 
Tamandaré, 20: Chile, Senador Vergueiro, 157; Estados Uni- 
dos, Avenida das Nações; França, Senador Vergueiro, S7: 
Inglaterra, Pr. 15 de Novembro, 10; Argentina, Praia do Fla- 
mengo, 284; Italia, Laranjeiras, 154-2º: Japão, Praia de Bo- 
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tafogo, 364; Mexico, Laranjeiras, 397; Portugal, São Clemen- 
te, 424; Santa Sé, Praia de Botafogo, 340. Lecações — 
Allemanha, Paysandú, 57; Austria, Av. Atlantca, 972; Bolivia, 
Sen. Vergueiro, 266;. China, São Clemente, 379; Colombia, 
Av. Atlantica, 960; Cuba, Av. Atlantica, 450; Dinamarca; 
Pr. Mauá, 7; Equador, Av. Oswaldo Cruz, 86; Hungria, Co- 
pacabana, 684; Grecia, Ouvidor, 89; Espanha, Duvivier, 43; 
Hollanda, Flamengo, 116; Noruega, Av. Rio Branco, 24; Pa- 
raguay, Ramon Franco, 48; Perú, Av. Pasteur, 146; Polonia, 
Pr. de Botafogo, 246; Suecia, Martins Ferreira, 54; Suissa, 
Candido Mendes, 45; Tehecoslovaquia, Farani, 95: Uruguay, 
Carvalho Monteiro, 30; Venezuela, D. Marianna, 73. ConsU- 
LaDos — Allemanha, Paysandú, 57; Argentina, P. do Fla- 


Avenida do Mangue 


mengo, 306; Belgica, Alm. Tamandaré, 20; Bolivia, Tr. Qui 
vidor 37; Chile, Sen. Vergueiro, 157; Colombia, H. de Barros, 
28; Dinamarca, Av. Rio Branco, 257; Equador, Alfandega, . 
25; Estados Unidos, P. Mauá, 7; Finlandia, Visc. Inhaúma, 
60; França, Benedictinos, 7; Grecia, Ouvidor, 89; Guatemala, 
Ourives, 72; Espanha, Av. Rio Branco, 14; Hollanda, Pr. do 
Flamengo, 116; Honduras, Pr. do Flamengo, 76; Hungria, 
Copacabana, 648; Inglaterra, P. 15-de Novembro, 10; Italia, 
Pr. Florano, 7; Japão, Av. Rainha Elisabeth, 169; “Mexico, 
Pr. Mauá, 7; Monaco, Coelho Netto, 20; Montenegro, Av. Rio 
Branco, 144: Nicaragua, Pr. do Flamengo, 76 :- Noruega, Av. Rio 
1624 1 
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Branco, 24; Panamá, Ay, Rio Rio Branco, 9; Perú, Ourives, 
89: Portugal, Th. Ottoni, 4; Rumana, M. P. Ferreira, 61; 
Russia, Av. Rio Branco, 16; Suecia, Av. Rio Branco, 108; 
Turquia, Alfandega, 275; Uruguay, Av. Rio Branco, 57; Ve- 
nezuela, Quitanda, 21. 


E Imprensa — JorNaEs — A Noite, Pr. Mauá, 1; À Patria, 
r. Chile, 21; Correio da Manhã, Av. Gomes Freire, 81-83; 
Diario Carioca, Pr. Tiradentes, 77; A Batalha, r. do Ouvidor, 
187/189; Diario Official, r. 13 de Maio, 2; Diario da Noite, 
r. 13 de Maio, 33/35; Diario de Noticias, r. Buenos Ayres, 
154; Jornal do Commercio, Av. Rio Branco, 147; Jornal do 
Brasil, Av. Rio Branco, 110/1142; O Globo, r. Bethencourt da 
Silva, 21: A Nação, v. 13 de Maio, 33/35; Vanguarda, r. do 
Rosario, 170; O Radical, r. 13 de Maio, 35/35. Revistas — 
Revista de Estradas de Ferro, v. São José, 12; Brasil Ferro 
Carril, Av. Rio Branco, 117; Careta, r. Frei Caneca, 383; Eu 
Sei Tudo, r. Buenos Ayres, 103; Fon Fon. ». Republica do 
Perú, 62; Jornal das Moças, r. D. Pedro 1, 16; Revisia da 
Semana, tr. Visc. de Maranguape, 15; Tico Tico, Malho, Cine 
Arte, Tr. do Ouvidor, 34; Cruzeiro, r. 13 de Maio, 33/35; 
Vida Domestica, vr. Riachuelo, 33/35; Vida Nova, r. Buenos 
Ayres, 232; Jockey Club ilustrado, Av. Rio Branco, 93/97: 
Gazeta de Noticas, 2, do Ouvidor, 104; O Paiz. r. do Ro- 
sario, 138. 


Assistencia Publica Municipal — Posto Ceniral — P. da 
Republica, 111. Tel. 4-7255. Posto do Meyer — R. Archias 
Cordeiro, Tel. 9-2420. 

Destina-se a prestar os primeiros soccorros medict 
casos de accidentes, quer na via publica, quer 
sendo que os soccorros ministrados em domicilio 
gratuitos senão para os necessitados, considerando-s 


como 
taes os individuos que pelas suas zeconhecidas condições de 


pobreza não possam remunerar os serviços prestados. No em- 
tanto, a ninguem será recusado o prompto soccorro da As- 
sistencia sob o pretexto de verificação prévia das condições 
de pobreza de quem solicitar o soccorro. 

A Casa de Saúde Pedro Ernesto, à praça Vieira Souto, 
tembem presta socecorros urgentes, estando para isso devida- 
mente apparelhada. Tel. 2-9950. 


Policia Civil — Rua da Relação, 44. 


Policia Militar — Av. Salvador de Sá. 
Policia Maritima — Av. das Nações. 
Prefeitura — Praça da Republica, 140. 
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Agencias — Em cada um dos 28 Districtos em que se 


divide administrativamente a cidade, existe uma Agencia da 
Prefeitura. 


Conselho Municipal — Praça Floriano. 
Presidencia da Republica — Palacio do Catteto. 


Ministerios 

AGRICULT. INDUSTR. E COMMERCIO — R. da Misericordia. 
EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA — Praca Floriana, 

FAazeNDA — Av. Rio Branco. 

Guerra — Praça da Republica. 

JUSTIÇA E INTERIOR — Palacio Monroe. 

MarINHA — Rua Visc. de Inhaúma. 

RELAÇÕES ExTERIORES — Palacio Itamaraty. 


Viação E OBRAS PUBLICAS — Praça 15 de Novembro. 
TraBáLHO — Av. das Nações. 


MERCADO MUNICIPAL — Pr. Marechal Ancora. 
MERCADO DE FLORES — Praça Olavo Bilac. 
OBSERVATORIO NAGIONAL — Morro de 83. Januario. 
InsTITUTO OswaLDO CRUZ — Manguinhos. 

InsTiTUTO Historico E GroGR. — Rua Augusto Severo 
ACADEMIA DE LETRAS — Av. das Nações: 
FACULDADE DE DirEITO — Rua do Cattete. 
FACULDADE DE MEDICINA — Av. Pasteur. 

EscoLa PoLYTEGHNICA — Largo de S. Francisco. 
Escora NoRMaL — Rua Mariz e Barros, 

SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA — Rua Marechal Floriano. 
CôrTE SUPREMA — Avenida Rio Branco. 

Pazacio DO FORUM — Rua D. Manoel. 

PALACIO (ARDINALICIO S. JOAQUIM — Gloria. 

CAMARA DOS DEPUTADOS — Palacio Tiradentes, 
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Não podendo, infelizmente, apontar ao forasteiro um 
guia geral e pratico da cidade do Rio de Janeiro, completamos 
as informações supra com algumas indicações que julgamos 
uteis, não só para O estrangeiro de bôa vontade que deseje 
collaborar com os nacionaes na obra do engrandecimento 
desta fecunda terra brasileira, como para o nacional que, 
vindo ao Rio a titulo de utilidade commercial ou à passeio, 
procure ter, da cidade, uma orientação rapida e segura. 


E' um tentame. 


Estatistica 


Informações na Directoria Geral de Estatistica, á Praia 
Vermelha. ; 


Palacio Tiradentes 


Commercio 


No Palacio do Commercio, à rua da Misericordia, funccio- 
nam a Camara do Commercio Internacional do Brasil, a Asso- 
ciação Commercial do Rio de Janeiro e a Junta Commercial 
do Districto Federal. : 
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Publicações GCommerciaes 


“Boletim” da Directoria de Estatistica Commercial. 
Revista Comrwrcial do Brasil — R. Mexico. 

Jornal do Commercio (Sec. Comm.) — Av. Rio Branco. 
Commercio do Brasil — Rua da Alfandega, 8. 
Menitor Mercantil — Rua 1º de Março, 96. 

Gazeta da Bolsa — Rua São José, 95. 

Willeman's Brazilian Review — R. Camsrino, 64. 


Botafogo 


A Directoria da Estatistica Commercial, á rua 1º de 
Marco, 42, publica semanalmente, em avulsos, dados geraes 
sobre importação e exportação do paiz; trimensalmente, um 
boletim com o valor da importação de cada paiz e de cada 
porto brasileiro e um resumo do movimento maritimo do 
trimestre; annualmente, um boletim dando de cada artigo 
importado o valor, a procedencia e o destino. Os boletins 
são impressos em português, francês e inglês. 


Mercadorias 


Lista de precos organizada semanalmente pela junta dos 
Corretores e publicada no Diario Official. 


— 166 — 
Informações Aduaneiras 


Consolidação das Leis da Alfandega — Tarifas Alfandegarias 
— Regulamento das Facturas Consulares 


Industria 


O Relatorio annual do Centro Industrial do Brasil, á 
Avenida Rio Branco, 51, que fornece importantes dados sobre 
a industria fabril. 


Trecho da Avenida Beira Mar 


Agricultura 


Serviço de Informações do Ministerio da Agricultura 
que tem á disposição do publico grande quantidade de opus- 
culos e boletins de interesse agricola, bem como plantas, se- 
mentes e todas as informações sobre os recursos naturaes do 
paiz. 


Immigração 


Directoria do Serviço do Povoamento, subordinada ao Mi- 
nisterio da Agricultura. 
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Viação 
Relatorios annuaes da Inspectoria de Portos, Rios e Ca- 


naes, da Inspectoria de Estradas e da Inspectoria Federal de 
Navegação. Pro k 


Riquezas Mineraes ' 


Repartição de Geologia e Mineralogia do Ministerio da 
Agricultura. : 7 


Informações Geraes 


Almanack Laemmert, antiga publicação em 4 volumes, 
abrangendo informações sobre a administração federal, esta- 
doal e municipal do paiz. 


Hora Legal 


Quando na cidade do Rio.de Janeiro é meio dia (12 horas) 
é tambem meio dia em todos os Estados do Brasil, com ex- 
cepção dos Estados do Amazonas e Matto Grosso e da parte 
occidental do Estado do Pará, onde são 11 horas; do Perri- 
torio do Acre e da parte sudoéste do Estado do Amazonas, 
onde são 10 horas; e das ilhas Fernando de Noronha e Trin- 
dade, onde são 13 horas. 


Hora Simultanea nã 


Quando no Rio de Janeiro é meio-dia, são: 


À H. M. 
IB IRENE Es DE Ros Aga d O 8.22 
Bia Aiiida o os cenas O ERA Eos, 8.50 
Em Nova York ......... one ecoa 8.57 
1 Canna Soece cesso esse oe 9.39 
Em Buenos Ayres .............. 10.35 
Em Montevidéo . .....ccc.cccss 411.07 
En SbiSDo 4 bro so EE RARE doa 14.45 
Ida MEI Sos sea Soto o 14.37 
Em BBon res E 44.51 
JB mm Denis cooaa asas Boda sda ero 15.01 
Era Berna o RE oa 15.26 
Emona RL ao 15.41 
Binenimerado sd 16.53 
NOM IT O: Bd Eros ste réis E So Sioioioro ao 16.57 
IB Colendo o 20.45 


EO Og Pior. canorio pstaio polo Emo 24.00 
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Armazens 


ARTIGOS PARA HOMENS — Casa Garcia — Avenida Rio 
Branco, 93; A Torre Eiffel, rua do Ouvidor, 97; Soares & Maia, 
-rua Gonçalves Dias, 33; A Exposição (systema crediario), 
Avenida Rio Branco, 4150; A Capital (vendas á vista e a cre- 
dito), Avenida Rio Branco, 102; A Nova York (vendas á vista 
e a credito), rua Sete de Setembro, 98; O Castello do Rio, rua 
Uruguayana, 1 e 3 e rua da Carioca, 2 e 4; O Pavilhão, rua do 
Ouvidor, 108; Torre de Belém, Largo da Carioca, 24; Casa 
Samuel, Avenida Rio Branco, 124; Palacio das Roupas, rua 
Sete de Setembro, 116; Britania, Av. Rio Branco, 145; Magazin 
Segadaes, rua Uruguayana, 23 e 25; Casa José Silva (roupas 
Renner), rua dos Ourives, 3; Bom Tom, rua do Ouvidor, 112. 


ALFAIATES — Almeida Rabello, rua Uruguayana, 96; 
Magistral, Avenida Rio Branco, 173; Antonio Cantisano, rua 
Republica do Perú, 113-1º: Brandão, rua Uruguavana, 24: 


J. Brum, Av. Rio Branco 98/100; Nagib David, Praça Flo- 
riano, 7-1º. 


Casimirnas — J. A. de Oliveira, rua Buenos Ayres, 97 


A's Quatro: Nações, rua Buenos Ayre OD; Hagen & Bayma, 
rua Buenos Ayres, 150; Isaak Barki, rua Sete de Soteml 
TZ 


Roupa BRANCA — Camisaria Progresso, Praça Tiradentes, 
2: Parc Royal, rua Ramalho Ortigão, 33; Casa Sucena, Avenida 
Rio Branco, 76/86; O Camiseiro, rua Republica do Perú, 28 
a 32; O Cruzeiro, rua Republica do Perú, 20; Casa Allemã, 
rua do Ouvidor, 158. 


FAZENDAS — MoDAS — (CoNFECÇÕES — A Moda, rua Gon- 
talves Dias, 18 a 22; Aguiá de Ouro, rua do Ouvidor, 169; 
A Marilena, rua Gonçalves Dias, 7 e Uruguayana, 10; Casa 
Sucena, Avenida Rio Branco, 76 a 86; Casa das Fazendas 
Pretas, Avenida Rio Branco, 141; A Imperial, rua Gonçalves 
Dias, 56.. 

FAZENDAS — ARMARINHO, — A Samaritana, rua Ra- 
malho Ortigão, 18; Armazens do Louvre, rua da Carioca, 
12 e 14; Armazens Brasil, rua da Assembléa, 100 a 106; Bar- 
bosa Freitas & Cia., Avenida Rio Branco, 136; 4 Notre Dame 
de Paris, rua do Ouvidor, 182; Ao Trocadero, rua Uruguayana, 
149; Casas Pernambucanas, rua Ouvidor, 123/125 e Largo de 
S. Francisco, 44. tea a 

Costura E BorpaDo — Ao Bastidor de Bordar, Av. Rio 


Branco, 104; Casa Gonçalves, rua Sete de Setembro, 165; 
Casa Guimarães, rua Luis de Camões, 16. 
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SEDAS — Casa Bohemia, Av. Passos, 26; Casa Vienna, 
rua do Ouvidor, 144; Casa Isidoro, rua Sete de Setembro, 
99, Campos Elyseos, rua Sete de Setembro, 105-107; Casa dos 
Tres Irmãos, rua do Ouvidor, 134 e 160; Tecelagem Francêsa 
de Sêdas, Praça Tiradentes, 81. 


Meias — Casas Mousseline, rua Uruguayana, 20, rua Gon- 
calves Dias. 39 e Av. Rio Branco, 142: Casa das Meias, Ave- 
nida Rio Branco, 119. 


(CHAPÉOos PARA SENHORAS — (asa Judith, Av. Rio Branco, 
177; Maison Laura, rua do Ouvidor, 150; Casa Castro, rua 
Uruguayana, 14. 


(GHAPÉOS PARA HOMENS — Chapelâria Alberto, rua Gon- 
calves Dias, 25 e Av. Rio Branco, 115; Casa Ouvidor, rua do 
Ouvidor 171; Chapelaria Castro Irmão, Sete de Setem- 
bro, 112; Chapelaria Randal, rua do Pa Mulie 


Luvas — Luvaria Francêsa, rua Goncalves Dias, 54; Lu- 
varia Gomes, rua Ramalho Ortigão, 38; Casa Cavanelas, rua 
do Ouvidor, 178. 


CaLçaDOo — Casa Cadete, rua Goncalves Dias, 43; Casa 
Abrunhosa, rua Republica do Perú. 4101-103: Companhia Cal- 
gado Polar, Av. Rio Branco, 1314; Casa Clark, rua do Ouvidor, 
105; Casa Assembléa, rua Republica do Perú. 67; Casa River, 
rua Republica do Perú, 44-46; Casa Ouvidor, rua do Ouvidor, 
174; Bastos Filho d& Comp.. rua Uruguayana, 29-31; A Pre- 
dilecta, rua Uruguayana, 60; Companhia Atlas, rua da Ca- 
rioca, 34; Casa Pato, Av. Rio Branco, 159: Calçados de Luxo 
O. K., rua Republica do Perú, 70. 


CAPAS E OUTROS ARTIGOS DE BORRACHA — S. 4. Casa Schayé, 
Av. Gomes Freire, 19. 


GUARDA-GHUVAS, SOMBRINHAS E BENGALAS — Casa Loubet, 
rua Sete de Setembro, 64; Casa Noé, rua Sete de Seternbro, 54: 
Casa Inglêsa, rua do Ouvidor, 1314. 


PERFUMARIAS — Casa Bazin, Av. Rio Branco, 134; Casa 
Cirio, rua do Ouvidor, 183; Hermany & Cia., rua Goncalves 
Dias, 54; Perfumaria Kanitz, rua Republica do Perú, 94/98; 
Crashley & Cia., (antigos inglêses) rua do Ouvidor, 58: Per- 
fumaria Lopes, Praça Tiradentes, 34; Perfumaria Carneiro, 
rua Sete de Setembro, 92. 


LivrARIAS — Livraria Alves, rua do Ouvidor, 166; Li- 
vraria Garnier, rua do Ouvidor, 109; Livraria Briguiet, rua 


S. "José, 38; Livraria Freitas Bastos, rua Bethencourt da 
Silva, MMA; Livraria Quaresma, rua S. José, 74; Livraria 
Jacintho, rua de S. José, 37; Livraria Alemã, rua “da Alfan- 
dega, 69; Livraria José Olympio, rua do Ouvidor, 140. 


PAPELARIAS — Heitor Ribeiro & Cia., rua da Quitanda, 
90-92: Papelaria Mascote, rua do Ouvidor, 165; Almeida Mar- 
ques & Cia., rua da Quitanda, 56: Gomes Pereira, rua do Ou- 
vidor, 91; Papelaria Mendes, rua do Ouvidor, 60; Papelaria 
Americana, rua Republica do Perú, 90; Papelaria União, rua 
do Ouvidor, 77 (installações modernas, officinas proprias); 
Papelaria Botelho, rua do Ouvidor, 65: Papelaria Ribeiro, rua 
do Ouvidor, 164. 


ARTIGOS PHOTOGRAPHICOS — (Casa Niépce, rua Sete de Se- 
tembro 133; Casa Martins, rua Bi vres, 91; Casa Ber- 
théa, rua Sete de Setembro, 126; Casa Santos, rua Sete de Se- 
tembro, 82. 


PHorocrapHOos — Photo Studio Huberti, Av. Rio Branco, 
122-3º; Photo Studio Rembrandt. Av. Rio Branco, 104-2º; 
M. Rosenfeld, Praça Floriano, 7. 


ARTIGOS RELIGIOSOS — Casa Sucena, Av. Rio Branco, 75 a 
86; Casa Cruz, rua Ramalho Ortigão, 26-28: Santos Seabra 
& Cia., rua Mal. Floriano, 40. 


ANTIGUIDADES — O Antiquario, rua S. José, 65; Anti- 
quario, rua Chile, 21; Casa Anglo-Americana, rua ida Assem- 
bléa, 71-73; Galeria Esslinger, rua Republica do Perú, 49. 


CURIOSIDADES NACIONAES — A Original, Av. Rio Branco, 
29: Curiosidades typicas do Brasil, Av. Rio Branco, 5 e rua 
dos Ourives, 47; Casa das Pedras, Av. Rio Branco 61. 


ARTIGOS PARA PRESENTES — ÓBJECTOS DE ARTE — Casa 
Sloper, rua do Ouvidor, 172; Castro Araujo, rua do Ouvidor, 
168; Castro Leite, rua do Ouvidor, 140; Casa Daniel, rua Gon- 
calves Dias, 13. 


JOALHERIAS E RELOJOARIAS — Oscar Machado & Cia., rua 
do Ouvidor, 103; Mappin Webb & Cia., rua do Ouvidor 400; 
Casa Krause, rua do Ouvidor, 152: Hugo Brill (pedras bra- 
sileiras), Av. Rio Branco, 125; Joalheria Monroe, rua Uru- 
guayana, 26; Emilio Schupp (pedras brasileiras), rua dos 
Ourives, 47; Joalheria Santos, Praça Tiradentes, 58; Gon- 
dolo Labouriau & Decourt (relojoeiros), rua da Quitanda, 
81; Joalheria Universal, rua do Ouvidor, 159; La Royale, 
Av. Rio Branco, 140; Precisão Meister (relojoaria), rua Sete 
de Setembro, 37; Joalheria Aurea, rua do Ouvidor, 124. 
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RapiOs, Discos E VICTROLAS — Casa Edison, rua Sete 
de Setembro, 90; Paul J. Christoph & CGia., rua do Ouvidor, 
98 e rua Goncalves Dias, 64; Casa Radial, rua S. José, 84; 
Ao Pinguim, rua do Ouvidor, 121; Henrique Tavares & Cia., 
rua Gonçalves Dias, 29: Joalheria Baptista, rua Senador Eu- 
sebio, 100. 


ARTIGOS DE SPORT — Casa Spander, rua dos Ourives, 29: 
José Silva & Cia. Limitada — rua de S, Pedro, 58-60; 4 
L'Incroyable (arti de montaria), rua 7 de Setembro, 37. 


's 


— Casas da Criança, ruas Ra- 
Setembro, 151 e 153; 4 Col- 
- Largo de S. Francisco, 38/40. 


BriNQUEDOS -—— Casa Valerio 


) Z rua da Quitanda, 62; 
A Feira de Leipzig, rua Rodrigo 45 


BazarRES — Lojas Victor (merca até 28000), ruas 
Gonçalves Dias, 69-71, Uruguayana, é : Lojas America- 
nas (nada além de 58000), rua do Ouvidor, 185, Av. Passos, 
68/72:Lojas Gomes, rua Sete de Setembro, 237; Lojas Brasi- 
leiras, Av. Passos, 104. 


MALAS — ARTIGOS PARA VIAGEM José Silva & Cia., 
(roupas “Renner”). rua S. Pedro. 58/60: Casa Marinho, rua 
Sete de Setembro, 70; Torre Eiffel, rua do Ouvidor, 97; Casa 
Garcia, Av. Rio Branco, 93; R. Mala Chineza, rua Lavra- 
dio, 61; Ao Bazar Orensano, rua da Carioca, 77. 


FLORES NATURAES — A Arte Floral (flores de Barba- 
cena, Petropolis e Therezopolis). rua Goncalves Dias 17; 
Casa Flora, rua do Ouvidor, 61; A Roseiral, Av. Rio Branco, 
167. 


AVIGULTURA E ÁAPIGULTURA — A Jardinopolis, rua da Ca- 
rioca, 55; Hortulania, rua Republica da Perú, 79. 


CHÁ, Cera E SEMENTES — Casa da India (matte chi- 
marrão, rapé, etc), rua do Ouvidor, 59; Antonio Braga & Cia, 
rua da Candelaria, 30. 


MACGHINAS DE ESCREVER E OUTROS UTENSILIOS PARA ES- 
OCRIPTORIO — S. A. Casa Pratt, rua da Quitanda, 46. 


Moveis E Decorações — Laubisch Hirt (decorações 
artisticas de interiores), rua do Ouvidor, 86; Casa Nunes, * 
rua da Carioca, 67; Souza Baptista & Cia., Largo da Carioca, 
9/11; Casa Allemã, rua do Ouvidor, 158; Mappin Stores,- 
Praia de Botafogo, 360; Casa Vitrea, Av. Augusto Severo, 54. 


Moveis — Casa Palermo (moveis de gosto, especial- 
mente para escriptorio), Av. Rio Branco, 111; Ao Confor- 
tavel, rua da Alfandega, 111; A. F. Costa, rua dos Andradas, 
'27; Bella Aurora, rua do Cattete, 78-80; Casa Sion, rua do 
Caitete, 3-9: Mobiliaria Primor, rua do Cattete: 25: Salomon 
& Kuna, Tr. do Ouvidor, 36; Julio Bertalan, rua da “Quitanda, 
q4. 


AGENCIAS DE AUTOMOVEIS — Fiat Brasileira, rua do Ria= 
chuelo, 187-189; Wilson King & Cia. Ltda., rua 13 de Maio, 
32/40; Agencia de Automoveis Santa Luzia Lítda., rua Santa 
Luzia, 202. 


ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS — Ferreira Land & Cio., 
rua Evaristo da Veiga, 24; Mestre e Blaige, rua do Passeio, 
48/54: David Land & Cia., rua Republica do Perú, 33. 


GarAGEs — Auto Mercantil Brasileira (representante 
Chrysler), auto-soccorro, serviços automobilísticos, passeios 
(circuitos rodoviarios das plagas cariocas), rua dos Inva- 
lidos, 123; Garage Avenida (automow de luxo), rua da 
Relação, 18. 


FERRAGENS — Freitas Couto & Cia, rua dos Ourives, 
23: Alberto de Almeida & Cia, rua da Alfandega, 121: Fontes 
Garcia & Cia, Av. Passos, 1405-107; Dias Garcia & Cia, rua 
Visconde de Inhaúma, 23; A Taça de Ouro. rua da Carioca, 27. 

TINTAS E PINCEIS — C. Machado & Cia. (depositarios dos 
productos S. V. W. Standard Warnisk Works) — rua 
Buenos Ayres, 77; Correia Leite & Cia., rua Buenos Ayres, 
116 e 290. 


PAPEIS PINTADOS — Casa David, rua do Ouvidor, 71/73 


Louças — crYsTAES — Bazar America, rua Uruguayana, 
38/40: A? Terrina de Prata, rua Uruguayana, 42: Casa Muniz, 
rua do Ouvidor, 69; Casa Vianna, rua Sete de Setembro, 68; 
Casa Inglêsa, rua Sete de Setembro, 51; E. Spiller Junior, 
rua da Alfandega, 141; A Crystaleira, rua da Carioca, 89. 


CUTELARIA FINA — ARTIGOS DENTARIOS — Hermany & 
Cia, rua Goncalves Dias, 54; Casa Cirio, rua do Ouvidor, 
183; Casa Lohner, Av. Rio Branco, 133; Optica Inglêsa, rua 
S. Pedro, 80. 


MATERIAL ELECTRICO — R. Veiga & Cia., (radio-telepho- 
nia e telegraphia, empreiteiros electrotechnicos), rua Ro- 
drigo Silva, 10; General Electric, Av. Rio Branco, 114; 
Cia. Federal de Eleciricidade, rua da Quitanda, 45; Motores 
Marelli S. A., rua Luis de Camões, 22: Fabrica Metalurgica 
Brasileira, rua Sete de Setembro, 75. 
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METAES — VIDROS — Janowitzer, Wahle & Cia., rua da 
Candelaria, 49. 


TECIDOS DE ARAME — Cardoso & Fumo, rua Buenos 
Aires, 102; Fabrica Spoeri, rua do Cattete, 48. 


BISAUTAGEM — METAES PARA VITRINAS — Casa Gari- 
baldi, rua de S. Pedro, 217/2214; Costa Ribeiro & Cia, rua 
Buenos Ayres, 142: Casa Cruz, rua Ramalho Ortigão, 26/28; 
Casa Seabra, rua Marechal Floriano, 40. 


SepRALHERIA — Casa Modelo (concerto de chaves e fe- 
chaduras), rua do Carmo, 27. 


ARTEFACTOS DE METAL — Alves, Fraga & Cia., rua Frei 
Caneca, 72 e 87; A. J. Teixeira & Cia., rua Buenos Ayres, 264- 
266: b. B. de Almeida & Cia., rua dos Arcos, 28-42. 


LOUÇA SANITARIA — ARTIGOS  ESMALTADOS — Eugenio 
Fiorencio & Cia., rua Marechal Floriano, 191; Companhia 
Fornecedora de Materiaes, rua Frei Caneca, 35 a 39: J. M, 
Mello & Cia., rua Riachuelo, 63. 


ARTIGOS PARA INDUSTRIA DE LACTICINIOS — Alves, Fraga 
& Cia, rua Fei Caneca, 72 e 87; 
DROGARIAS — PHARMACGIAS — Granado & Cia., rua 1º de 


Março, 16; Silva Araujo & Cia, rua 1º de Março, 114; Casa Huber, 
rua Sete de Setembro; 59; Drogaria Carioca, rua Gonçalves 
Dias, 59; Drogaria Rodrigues, rua Gonçalves Dias, 41; Dro- 
garia Pacheco, rua dos Andradas, 43/47; Pharmacia Giffoni, 
rua 4º de Março, 17; Pharmacia Alemã, rua da Alfandega, 74; 
Pharmacia Werneck, rua Ourives, 7; Pharmacia Murtinho 
(homeopathia), rua Gonçalves Dias, 58; Almeida Cardoso 
Cia., (homeopathia), rua Marechal Floriano, 11; De Faria 
& Cia. (homeopathia), rua S. José, 74; Drogarias Brasileiras, 
rua dos Andradas, 214; Pharmacia e Drogaria Mundial, rua S. 
José, 118. 


INSTRUMENTOS cirURGICOS — Casa Lohmer (electricidade 
medica, artigos sanitarios, artigos para laboratorios e material 
de ensino), Av. Rio Branco, 133; Casa Saldanha (cirurgia, 
optica, electricidde medica), rua Buenos Ayres, 64/66; Casa 
Orthopedica, rua Visc. do Rio Branco, 47; Moreira Barbosa 
& Cia. Ltda. rua do Ouvidor, 83. 


Oprica — Lutz Ferrando & Cia., rua do Ouvidor, 88 e rua 
Gonçalves Dias, 40; A Optica, rua Buenos Ayres, 41; Optica 
Inglésa, rua de S. Pedro, 80; Casa Vieitas, Av. Rio Branco, 
427: Optica Sul Americana, rua Republica do Perú, 85; 
Optica Lux, Av. Rio Branco, 169. 
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VinHos — Coelho Martins, rua Visc. de Itaborahy; 8; Casa 
Rist (vinhos sulriograndenses), rua Sete de Setembro, 77; 
Carlos Taveira & Cia, rua 1º de Março, 80: Guido Peroni 
(vinhos italianos), rua do Lavradio, 18/20. 


Passeios 


Leme, Copacabana, Ipanema, Leblon — maravilhosas, 
extensas praias atlanticas, bordadas de faustosas edificações 
e que constituem os bairros aristocraticos da cidade. Na Ave- 
nida Atlantica ergue-se o busto do Rei Alberto, da Belgica, 
lembrança de sua visita ao Rio, em 41922. 


Avenida Niemeyer 


Avenida Niemeyer, onde se encontra o Jardim Vidigal, 
com 560.000"? de terrenos divididos em lotes. 


Gruta da Imprensa, em que a mão do homem soube 
aproveitar-se com engenho des caprichos da natureza. 


Proseguindo pela estrada encantadora, encontram-se 
os Jardins Gavea, divisão em lotes de terrenos bellamente si- 
tuados entre a avenida maritima e o Gavea Golf & Country 
Club; a Villa Balnearia, da Companhia Normandia, situada 
um pouco alem do Gavea Golf; o restaurante Joá; a Barra da 
Tijuca, onde existem dois bars, um delles localizado em uma 
ilha da lagôa Camorim. 
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; Avenida Epitacio Pessôa, cireumdando a poetica lagõa 
Rodrigo de Freitas. Nessa Avenida se localiza o Retiro da 
Saudade onde se encontra explendido bar que aluga lanchas 
e botes para excursões na referida lagõa. 


Passeio Publico — Bello parque construido em 1778 
por ordem do Vice-Rei D. Luis de Vasconcellos. Foi deli- 
neado por Mestre Valentim (Valentim da Fonseca e Silva), 
que ali tem a sua herma ao lado das de Gonçalves Dias e 
Castro Alves. Possue um aquario de peixes proprios da bahia 
da Guanabara. 


Estatua do Christo Redemptor (a 704 metros de altitude) 


Jardim da Praça da Republica — com 198.900, 8.000 
especies vegetaes, lagos, cascatas e representantes da fauna 
brasileira. 


Parque da Bôa Vista — Grande e formosissimo parque 
onde existe um aquario de peixes proprios dos rios brasilei- 
ros e em cujo centro fica o Museu Nacional. 


Urca e Pão de Assucar — A 224 e 395 metros de alti- 
tude, respectivamente, e de onde se descortina um quadro 
maravilhoso sobre o fundo da bahia de Guanabara. Na Urca 
existe um restaurante pittorescamente situado. 


Silvestre, Paineiras e Corcovado — 400, 465 e 704 me- 
tros de altitude, respectivamente. Bons hoteis em Silvestre 
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e Paineiras, no meio da floresta intonsa e revel, que tanto 
impressionou o excentrico turista inglês. No alto do Gor- 
covado ergue-se, collossal e impressionante, a estatua do 
Christo. 


Retiro da Saudade 


Jardim Zoologico — De propriedade particular, mas 
possuindo apreciaveis representantes de especies animaes 
proprias não só: da. America. como de outros continentes. 
Occupa uma area de 270.000"*. 


Jardim Boiúânico — Creado em 1809 por João Gomes da 
Silveira Mendonça, Marquez de Sabará. E', no genero, uma 
das mais notorias instituições do mundo. Logo á entrada 
depara-se com a alameda de 100 palmeiras, em cuja extre- 
midade, cercando uma bacia de marmore, ha um grupo de 
24 pés de cedro do Libano. Cerca de 10.000 especies de 
plantas de todos os paizes, contém o Jardim. E' digna de 
nota a palmeira alli plantada ha 120 annos por D. João VI. 


* à a 


Além dos mencionados o Rio possue muitos outros 
seios, quer no seu proprio perimetro urbano, quer nos 
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incomparaveis arrabaldes: Alto da Bôa Vista — 395 metros 
de altitude; Excelsior, 614; Bico do Papagaio, 987; Pico da 
Tijuca, 4.024; a Vista Chineza, a Cascatinha, a Gruta de 
Paulo e Virginia, as incomparaveis Furnas de Agassiz. As 
ilhas pittorescas que povoam a Guanabara, entre ellas: a do 
Governador, de encantadoras praias e excellente clima — 
tem 28.906.250"2 e cerca de 4.000 predios — é séde da 
Estação Radiotelegraphica, da Escola de Marinheiros e dos 


Restaurante Joá 


hangars da Aviação Naval; uma linha de bondes percorre 
os seus pontos mais populosos; nella se encontram os for- 
mossos jardins Carioca e Guanabara, hairros elegantes e de 
privilegiada situação; a ilha de Paquetá, com 1.093.750"2., 
completamente povoada; a do Bom Jesus, com 753.350m2 — 
uma dependencia do Ministerio da Guerra tem ahi a sua 
séde; a das Cobras, com 154.400”2, ligada ao continente por 
uma ponte metalica — possue tres diques e é séde do hos- 
pital e do quartel de Marinha e de uma fortaleza; a das 
Enxadas, com 31.700m2 — séde da Escola Naval e deposito 
dos aviões da Marinha: a ilha Fiscal, com 5.700"2, séde da 
repartição da Carta Maritima, installada em elegante edificio 
que occupa toda a ilha, hoje ligada á ilha das Cobras, for- 
mando os grandes diques da Marinha de Guerra; a ilha das 
Flóres, séde da Inspectoria de Immigração; a do Vianna, com 
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llha do Governador — Praia Guanabara 
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os estaleiros da O. N. Navegação Costeira. As praias de 
Icarahy e Jurujuba, na visinha cidade de Nictheroy; as 
immensas e lindissimas praias beijadas pelo Atlantico e onde 
se encontram encanta- 
dores retiros, como O 
Recreio dos Bandeiran- 
tes e as povoações de 
Guaratiba e Sepetiba; 
as praias que bordam a 
linha ferrea de Manga- 
ratiba, linha cujo tra- 
cado atravessa uma suc- 
cessão ininterrupta de 
quadros grandiosos 
entre 0 oceano e amon- 
tanha; as represas do 
Xerem, do Tinguá e do 
Rio do Ouro; e as em- 
cantadoras cidades ser- 
ranas de Petropolis, Fri- 
burgo e Therezopolis, a 
841, 847 e 902 metros 
de altitude, respectiva- 
mente, são outras tantas 
excursões que deixam 
uma impressão talvez 
inedita para o turista, 
ainda o mais viajado. 
Para todas essas lo- 
Jardim Botanico — Alameda de palmeiras  Calidades ha conducção 
rapida, commoda e fre- 

quente. 
Petropolis, a principal cidade de verão do paiz, está a 
60 kms. do Rio de Janeiro, a 14 hora de viagem por auto- 
movel na melhor estrada de rodagem do continente, e a 


” E 1.40 por excellente via ferrea. 

E A excursão a Petropolis offerece lindos panoramas. 
de Das mesas de jantar do Hotel Independencia, no alto da 
] serra, a vista abrange toda a cidade do Rio de Janeiro e a 


sua formosa bahia. 

Petropolis apresenta attrahentes encantos ao excursio- 
nista, que nella encontra varios bons hoteis (Sixel e Orleans, 
j em frente á estação — Central, na Av. Quinze de Novem- 
E bro — Rio-Petropolis, na Av: Quinze de. Novembro — Ma- 
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gestoso, na Praça D. Affonso), sobresahindo entre elles o 
luxuoso Grande Hotel e Restaurante, á rua Quinze de Novem- 
bro, 447 e o Hotel Independencia, na sua privilegiada situação 
topographica. | 

A cidade possue varias linhas de bondes e auto-omnibus, 
além pie grande quantidade de automoveis de praça. 


As qe 
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BRASILEIRAS DE COMMUNICAÇÃO 


SUMMAÁRIO 


Communicações ferroviarias: em demanda das Estancias 
mineraes; do Sul; do planalto central; do Pacifico; do Norte. 
Extensão da rêde ferroviaria nacional... 


Communicações rodoviarias, aéreas, maritimas, fluviaes, 
postaes, telegraphicas, radiographicas e tolep ima, 


VIAS BRASILEIRAS DE COMMUNICAÇÃO 


COMMUNICAÇÕES FERROVIARIAS 


Bondes — A quasi totalidade dos bondes do Rio de Ja- 
neiro pertence á LIGHT AND POWER GOMPANY, cujos 
serviços, aliás, nada deixam a desejar. Todos os arrabaldes, 
mesmo os mais longinquos, estão ligados ao centro urbano 
pelos trilhos dessa Companhia, que transporta, mensalmente, 
nos seus bondes, cerca de 40.000.000 de passageiros. 

Os bondes trazem uma legenda (luminosa á noite), indi- 
cando os bairros ou ruas a que se destinam. Um letreiro la- 
teral indica o itinerario. 

As passagens são cobradas, em ora por secções de 10€ 
é 200 réis. Pontos de partida: Praça 15 de Novembro — Ga- 
leria Cruzeiro — Largo de S. Francisco — Praça “Tiradentes 
-— Largo da Lapa. Do Meyer e de Cascadura: partem bondes 
para Bocca do Matto, Cachamby e Jacarépaguá, respectiva- 
mente. 
“.. Os bondes da FERRO CARRIL GARIOCA, servem aos 

bairros situados no morro de Santa Thereza. Têm duas es- 
tações: a da rua Muratori (esquina da de Riachuelo) e a do 
Largo da Carioca. Os «que partem desta ultima sobem o 
morro de Santo Antonio, atravessam depois o historico Aque- 
ducto da Carioca, galgando emfim a montanha, onde se di- 
videm por duas linhas: Paula Mattos e Silvestre: Partidas 
de 30 em 30 minutos. Ida e volta: Curvello, 500 réis; França, 
700; Paula Mattos, 700; Lagoinha, 1.000; Silvestre, 1.000. 

Os bondes aereos para a Urca e o Pão de Assucar, per- 
tencem á empresa CAMINHO AEREO PÃO DE ASSUCAR, 
cuja estação está localizada na Praia Vermelha, ao fim da 
Avenida Pasteur. 

Carros de méia em meia hora, das 8 ás 22. Aos sab- 
bados e domingos, até 24 horas. Em noites festivas, as via- 
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gens se prolongarão, mediante aviso prévio, até depois das 
24 horas. Effectuar-se-ão viagens extraordinarias todas as 
vezes que para as mesmas houver lotação. 

Ida e volta: Urca, 38000; Pão de Assucar, 68000. 


Caminho Aereo Pão de Assucar 


O Caminho Aereo Pão de Assucar é obra inconfundivel 
e representa uma empresa de alta significação nacional, por 
isso que são exclusivamente brasileiros o seu capital e -a 
sua administração. A' tenacidade e ao espirito creador do 
Dr. Augusto Ramos, se deve a construccção desse caminho, que 
constitue um dos maiores encantos da cidade maravilhosa. 


COMPANHIA FERRO CARRIL CAMPO GRANDE — Tem 
a estação inicial em Campo Grande, na zona rural. Possue 
tres linhas: Prata, Ilha e Pedra. Os bondes estão em corres- 
pondencia com os trens da Central. 


Estradas de Ferro — E. F. CORCOVADO — Estação á rua 
Cosme Velho, 121 (Laranjeiras). Trens para Silvestre, Pai- 
neiras e Corcovado. Viagens frequentes. Aos domingos. de 
hora em hora. Silvestre, 38; Paineiras, 48; Corcovado, 6$000. 


LEOPOLDINA RAILWAY — Estação Barão de Mauá, á 
Av. Francisco Bicalho. Suburbios — Entre Barão de Mauá e 
Penha circulam diariamente 116 trens, a maioria dos quaes 
vae até Caxias, localidade já pertencente ao Estado do Rie. 
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42 classe, 300 réis — ida e volta, 500 réis; 2º classe, 200 réis 
— ida. e volta 300 réis. Petropolis — Sete trens diarios em 
cada sentido (horario de verão). 1º casse, 48400 — ida e 
volta, 78500 (2 dias); 2º classe 38800 — ida e volta, 68200 
(4 dias); assignatura mensal, 4105$ (para estudantes, 738300); 
annual, 9858400. Friburgo — além do trem diario, um trem 


“Baroneza”, primeira locomotiva que funccionou no Brasil, inaugurando 
o trafego da E. F. Mauá (1854) 


de passeio aos sabbados, voltando ás 22º feiras. 1º classe, 11$ 
— ida e volta, 188. (Preços especiaes para estes trens). In- 
terior — Dois expressos diarios para Entre Rios (de manhã e 
à tarde); um expresso diario para Itapemirim, Ponte Nova. 
Saúde, com trens correspondentes para todas as outras li- 
nhas. Trens nocturnos duas vezes por semana para Ma- 
nhuassú, Raul Soares e Victoria e tres vezes para Campos. 
Para preços de passagens, vide Guia Geral e Horarios da 
Leopoldina Railway, publicação semestral vendida ao preço 
de 500 réis. 


CENTRAL DO BRASIL (bitola larga). Estação D. Pe- 
dro II, à Praça Christiano Ottoni. a 


SuBURBIoSs — Entre D. Pedro II e D. Clara, 166 trens 
diarios. 1º classe, 300 réis — ida e volta 500 réis; 2º classe, 
200 réis — ida e volta, 300 réis. 


em 
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PequENO PERCURSO — Entre D, Pedro II e Deodoro, 136 
trens diarios; Nova Iguassú, 44; Paracamiby, 16; Bangú, 68; 
e Santa Cruz, 46. 1º classe, 300 réis — ida e volta, 500 réis; 
22 classe, 200 réis — ida e volta, 300 réis por secção. Sec- 
ções: D. Pedro Il-Deodoro; Deodoro—Nova Iguassú; Nova 
Iguassú—Queimados; Queimados—Belém; Belém-—Paracam- 
by: Deodoro—Campo Grande; Campo Grande-—Santa Cruz. 


INTERIOR — Um trem rapido para Bello Horizonte em 
correspondencia directa com trens para Mercês, Ouro Preto, 
Marianna, Diamantina, Pirapora e Montes Claros; dois no- 
cturnos para Bello Horizonte, estando o primeiro em corres- 
pondencia directa com trens para Ponte Nova e Corintho; 
dois expressos para Entre Rios; um expresso para Lafayette: 
dois rapidos e quatro nocturnos para S. Paulo; quatro ex- 
pressos para Mangaratiba. Passagens — vide Horario Offi. 
cial da Estrada. 


CENTRAL DO BRASIL (bitola estreita). Estação Alfredo 
Maia, à rua Figueira de Mello. 


SuBurBlIos — Entre Alfredo Maia e S. Matheus, 80 
trens, 22 dos quaes vão a Andrade Araujo. Passagens por 
secções. 1º secçção — Alíredo Maia à S. Matheus; 2º — 


Ss. Matheus a Andrade Araujo. Para cada secção vigoram 
os preços de passagens de “pequeno percurso” da bitola 
larga. 


INTERIOR L— Dois trens diarios para: Monte Alegre, Paty, 
Vassouras, Valença, Rio Preto, Entre Rios, Sapucaia e Porto 
Novo; um trem diario para Jacutinga e Affonso Árinos. 
Passagens — vide Horario Official da Estrada. 


Estação Francisco Sá, á rua 8. Christovão. 


—, SusurBios — Entre Francisco Sá e Belford Roxo, 54 
trens, 10 dos quaes vão a José Bulhões, 4 a Tinguá, 4 a São 
Pedro e 4 a Xerem. Passagens por secções. 1º secção, Fran- 
cisco Sá a Belford Roxo — 2º, Belford Roxo a José Bulhões 
— 3º, José Bulhões a Xerem, Rio-do Ouro e Tinguá — 4º, Rio 
do Ouro a S. Pedro. 


Estação Barão de Mauá (da Leopoldina Railway), á 
Av. Francisco Bicalho. 


THEREZOPOLIS — Entre Barão de Mauá e Therezopolis, £ 
trens diarios. Mais um trem de passeio que sóbe aos sabbados, 
voltando ás segundas-feiras. Passagens: ida e volta por 3 
dias, 118300; por 15, 158600. 
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Em demanda das estancias mineraes > a 


Agua Federal q 


k x E) 
No proprio coração da cidade unica, possue o Distrieto 
Federal a magnifica “Fonte S. Sebastião”, da Agua Federal. 
E uma fonte super-magnesiana, recentemente descoberta. 
No sitio onde brota a agua encontram-se os requisitos com- 
plementares da cura pelas estancias mineraes — calma abso- 
juta (que contrasta com o bulício da urbs movimentada) o 
amenidade de clima. Além disso o referido sitio é um dos 
situado na encosta oriental 
do morro de Santa Thereza, offerece uma vista encantadora 
sobre parte da cidade. Está em construcção o explendido 
parque que circumdará a fonte bemfazeja, em cujas cercanias 
se erguerá tambem sumptuoso hotel sanatorio. 
Indicações — Arthritismo, goita, lithiase renal e hepa- 
tica, angiocholites, catarro das vias narias, nevroses, dys- 
P 


pepsias, flatulencia, choroses, Iymphatismo. 
Itinerario — Rua Alice, 506, a 25 minutos do centro 
da cidade. Bairro das Laranjeiras, bondes de Laranjeiras 


e Aguas Ferreas e omnibus. 


Agua Federal — Fonte S. Sebastião 


Já nas linhas suburbanas da Estrada encontram-se, tam- 
bem no Districto Federal, as fontes: 


di | 
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Nazareth 


No sitio do Maduro, Engenho Novo. Indicada nas affec- 
ções do apparelho gastro-intestinal. 


Santa Cruz 


Na serra do Ignacio Dias, estação da Piedade. A fonte 
Santa Cruz está no meio de vasto e aprazivel parque. E 
indicada na lithiase renal e hepatica, inflamação da vesi- 
cula biliar, insufficiencia do figado e do apparelho gastro- 
intestinal. Ha uma fonte arsenical em vias de exploração. 
A Empresa está construindo um hotel no local, com o intuito 
de transformar o parque em estação de aguas. 


Fonte Santa Cruz 


Constituindo a Central o caminho mais curto entre a 
Capital Federal e as estancias de aguas mineraes situadas 
no Estado do Rio, oéste e sul de Minas e Estado de S. Paulo. 
damos abaixo a relação daquellas estancias, na ordem da 
sua proximidade do Rio. a 


Salutaris 


"Situada a 2 kilometros-da cidade de Parahyba do Sul, 
séde do municipio do mesmo nome (Estado do Rio). As suas 
aguas brotam da rocha, constituindo as fontes da “Saúde”. 
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Indicações — Molestias gastro-intestinaes, dyspepsias 
atonicas, affeeções do apparelho genito-urinario, do figado, 
dos rins e da bexiga. 


Itinerario — Parahyba do Sul, a 187 Kilometros do Rio. 


Santa Rosa 


Esta estancia fica situada no municipio de Cunha (Es- 
tado de S. Paulo) e possue quatro fontes exploradas; a 
“Companhia de Aguas Mineraes de Santa Rosa” está ahi 
organizando uma estação climaterica balnearia com todos 
os melhoramentos modernos. E” obvio encarecer as supe- 
riores qualidades do clima deste municipio paulista e a sua 
situação no alto da Serra do Mar, o que constitue precioso 
elemento para uma proficua estação de aguas. 


Indicações — Molestias gastro-intestinaes, hepathicas, 
nephriticas, cutaneas e rheumaticas. 


Itinerario — Guaratinguetá — Cafundó — Canelleira — 
Sapé — Cunha, a 48 kilometros de Guaratinguetá e a 338 
do Rio. 


S. Lourenço 


E' a primeira das estancias sul mineiras, na ordem da 
distancia. Possue dez fontes, das quaes apenas duas estão 
captadas: a “Oriente” e a “Andrade Figueira”. 

Como todas as aguas do sul de Minas, são carbogazosas. 

Indicações — Afiect do systema digestivo, dyspepsia 
atonica, dyspepsia ner i 
urica, oxalica, phospha 


rstrophia, etc. 
Itinerario — Cruzeiro — 
de Cruzeiro e a 331 do Rio. 
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Caxambú 


A mais bem organizada das mineiras; os aper- 
feiçoadissimos machinismos do se elecimento de expor- 
tação, não receiam confronto com os das estações da França, 
da Suissa, da Allemanha, da Bohemia e da Austria. 

Possue um estabelecimento balneario de elegante con- 
strueção, parque bellamente arborizado e nas margens do 
Bengo, que atravessa o parque, encontram-se as fontes: 
D. Pedro — Viotti — Intermittente — D. Leopoldina -— 
Duque de Saxe — D. Izabel; e a 300 metros de distancia 
do parque, a fonte Mayrink. 


a 
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Indicações — Dyspepsias, engorgitamentos biliosos do 
figado, affecções das vias urinarias, areias rhenaes e da 
bexiga, affecções da pelle, anemias e. enfraquecimentos di- 
versos, affecções das mucosas, nevropathias, etc. 


Itinerario — Cruzeiro — S. Lourenço — Soledade — 
Caxambú, a 118 kilometros de Cruzeiro e a 368 do Rio. 


Contendas 


Existem ahi varias fontes de aguas gazosas, ferreas e 
magnesianas. Máu grado a sua excellente situação topogra- 
phica e o seu clima invejavel, não se tem cuidado devida- 
mente da estancia, nella existindo apenas tres enormes casa- 
rões abandonados e pertencentes ao Estado de Minas. 


Itinerario — Cruzeiro — S. Lourenço — Soledade — 
Freitas — Contendas, a 126 kilometros de Cruzeiro e a 370 
do Rio. 


Aguas Virtuosas (Lambary) 


Situada no valle do Lambary, em largo planalto cer- 
cado de montanhas e a 900 metros de altitude. E' a mais 
rica, talvez, das estancias de aguas mineraes brasileiras; as 
suas aguas jorram do sub-sólo em excessiva quantidade. 
Das seis fontes existentes, quatro estão bem captadas e duas, 
Paulina e Maria, não o estão. 


Indicações — Affecções do systema dygestivo, dyspepsia 
com atonia, dyspepsia nervosa, neurasthenia, hyperchlorhy- 
dria, enterite chronica e atonica, lithiase rhenal, urica, oxa- 
lica, phosphatica, cystites, etc. 


Itinerario — Cruzeiro — São Lourenço — Soledade — 
gia — Lambary, a 150 kilometros de Cruzeiro e a 402 do 
io. 


Cambuquira 


A 1.000 metros acima do nivel do mar e com um dos 
melhores climas do paiz. Possue as fontes Regina Werneck, 
Commendador Augusto Ferreira, Dr. Fernandes Pinheiro, 
Dr. Souza Lima. 


Indicações — Affecções chronicas do apparelho diges- 
tivo e genito urinario; as pessõas de temperamento limpha- 
tico encontram no fonte Fernandes Pinheiro, o grande re- 
constituinte hematico, o ferro, nas melhores condiões de sua 
administração interna; anemias; cachexias; lymphatismo; 
convalescenças; gastralgias; nevralgias; palpitações. 


a 
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Ttimerario — Cruzeiro — São Lourenço — Soledade — 
Freitas — Lambary — Cambuquira, a 176 kilometros de Gru- 
zeiro e a 426 do Rio. 


Vallinhos 


A quatro kilometros de Cambuquira. Possue tres fontes, 
assim classificadas: gazosas, alcalinas, terrosas e ferreas. 


Indicações — As mesmas preconisadas em relação ás 
congeneres já descriptas. 

Ttinerario — O mesmo de Cambuquira, 

Marimbeiros 


No municipio de Campinas, (São Paulo). A fonte princi- 
pal é a Sonia, na fazenda Cachoeira. 


Ttinerario — S. Paulo — Louveira — Vallinhos, a 92 
kilometros de S. Paulo e a 591 do Rio. 


Lindoya 


Situada no municipio paulista de 
as fontes S. Roque e Philomena, a 36 E 
de Itapira, da Paulista. 


Ttinerario — São Paulo — Campinas — Mogy-Mirim — 
Itapira, a 201 kilometros de S. Paulo e a 100 do Rio. 
Boa Vista 


n 


Situada no municipio de Itapira, em São Paulo. E uma 
das melhores aguas de mesa do Brasil. 

Itinerario — São Paulo — Cam 
Itapira, a 2014 kilometros de S. Paulo 


inas — Mogy-Mirim — 
| 700 do Rio. 


Prata 


Situada no municipio de S. João da Bôa Vista, em São 
Paulo. Suas aguas, bicarbonatadas e licas, muito se 
approximam da “Celestins”, de Vichy. Po 
e Paiol. 


ssue as fontes Praia 


Indicações — Dyspepsias: ente 


- j se engorgitamentos do 
figado; colicas hepathicas e biliar 


gotta: diabetes, etc. 


Itinerario — S. Paulo — Can s — Cascavel — São 
João da Bôa Vista — Prata, o da Mogyana) a 276 
kilometros de São Paulo e a 775 do Rio. : 

1624 13 
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Platina 


A tres kilometros da estação “Prata”. Emerge da fonte 
“Chapadão”. 

Indicações — Estomago; intestinos; bexiga; rins; figado; 
apparelho biliar; gotta; diabetes; arthritismo; é soberana 
no tratamento da azia. 

Ttinerario — O mesmo das aguas Prata. 


Poços de Caldas 


. E” a rainha das nossas estancias hydro-mineraes e está 
situada a 1.200 metros de altitude, em territorio mineiro. 
Possue amenissimo clima, com a temperatura média de 14º,0. 


Indicações — Rheumatismo articular e gottoso; ne- 
vralgias; diabetes; affecções dos rins; affecções da pelle; 
dyspepsia e molestias do apparelho gastro-intestinal; bron- 
chites, pharingites; laringites e affecções das fossas nasaes; 
anemia e chlorose; tuberculose; ulceras e affecções venereas 
e syphiliticas. 

Itinerario — 8. Paulo — Campinas — Cascavel — São 
João da Bôa Vista — Prata — Poços de Caldas, a 340 kilo- 
metros de S. Paulo e a 809 do Rio (4). 


Pocinhos 


A tres kilometros de Caldas. Possue estabelecimento 
balneario provisorio. 


Indicações — Os banhos de Pocinhos são eminentemente 
sedativos e curam a hyperesthesia, a hysteria, a neurasthe- 
mia, a choréa, certas paralysias, ataxia locomotora, nevrai- 
gias, dôr sciatica, rheumatismo, affecções do utero; estas 
aguas são especificas nas constipações intestinaes e nas 
enteroses; são entretanto contra indicadas nas affecções fe- 
bris, na arteriosclerose e nas affecções dos velhos. 


Itinerario — O mesmo de Caldas. 
Java 


Situada no municipio de Bôa Esperança, no Estado de 
São Paulo. 


Itinerario — S. Paulo — Rio Claro — S. Carlos — Ri- 
beirão Bonito — Dourado — Trabijúá — Boa Esperança — 
Java, a 342 kilometros de S. Paulo e a 84 do Rio. 


(41) Na estancia de Poços de Caldas estão sendo executadas 
obras de remodelação de grande vulto, tendo sido essas obras orçadas 
em dezoito mil contos de réis. 
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Itambé 


No municipio de Taquaritinga, em São Paulo. 


Indicações — Agua muito diuretica e usada contra as 
affeeções do estomago e dos orgãos da circulação. 

ltinerario — S. Paulo — Araraquara — Sylyania — 
Taquaritinga — Fernando Prestes — Itambé, kilometros 


a 4 
36 do Rio. 


de Fernando Prestes, 437 de S. Paulo e a £€ 
Salitre e Serra Negra 


Situada no municipio de Patrocinio (Estado de Minas) 
Se bem que já analisadas, ainda não foram conveniente- 
mente exploradas; são fortemente alcalinas, sulforosas sul- 
phatadas e phosphatadas. 

Itinerario — Barra Mansa — Ribeirão Vermelho — Gar- 
cas — Ibiá — Patrocinio, a 792 kilometros de Barra Mansa 
e a 946 do Rio; Salitre a 875 de Barra Mansa e 1.029 do Rio. 


Barreiro (Araxá). 


Situadas no municipio mineiro de Araxá. Pertencem & 

"eiro é das 

mais notaveis estancias hydro-mineraes do Estado de Minas. 

Indicações — As affecções curaveis em Caxambú e Cal 
das, o são com maior vantagem, no Araxá. 

4.º Téimerario — Barra Mansa — Ribeirão Ve 
Garças — Ibiá — Araxá, a 60 kilometros de mi 
Barra Mansa e 990 do Rio. 

2º Ttinerario — Rio — Barbacena — Form 
— Araxá, a 585 kms. de Barbacena e 963 do Rio. 

3º Itinerario — Rio — Bello Horizonte — Diy 
Garças — Ibiá — Araxá, a 5839 kilometros de 
zonte e 41.172 do Rio. 

A titulo de curiosidade damos abaixo 
1927, das quatro mais importantes estan 


S. Lourenço — 2.254 veranistas; 
caixas d'agua. 

Carambú — 410.354 visitantes, sendo 3.187 veranistas; 
exportação, 97.068 caixas d'agua. 

Aguas Virtuosas — 789 veranistas: exportação, 9.490 


caixas d'agua. 


Cambuquira — 2.756 veranistas; exportação, 21.000 cai- 
xas d'agua. 
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Em demanda do Sul 


Do Rio de Janeiro ás divisas meridionaes do territorio 
nacional (Sant'Anna do Livramento) o percurso ferroviario 
é de 2.635 kilometros. ; 

Até a formosa Paulicéa a viagem é feita pela Central 
do Brasil. 

Da febril e industriosa S. Paulo (altit. 786 metros) parte 
a linha da Sorocabana que acompanha o Rio Tieté até 
Bauery (718 m.), sóbe até Mayrink (83922 m.) e depois 
desce até Sorocaba (549 m.), onde atravessa o rio Sorocaba 
que vem da Serra do Mar. Rumando na direcção do rio, à 
estrada segue para o noroéste, desce até Bacaetava (532 m.), 
atravessa novamente o referido rio e alcança Boituva 
(638 m.), onde se Dbifurca: uma linha continúa na direcção 
noroéste até Baurú, ponto inicial da Noroéste do Brasil, que 
atravessa todo o sul de Matto Grosso e leva até á Bolivia; 
a outra, sob o nome de Linha do Itararé, segue na direcção 
sudoéste para os Estados do Sul e para o Uruguay e Argen- 
tina. 

A linha para o sul, logo depois de Boituva atravessa o 
rio Tieté, passa na cidade de Tatuhy (588 m. — k. 169) e 
sóbe, acompanhando o rio Tatuhy, até Morro Alto (659 m.) 
no divisor das aguas do Tieté e do Paranapanema. 

Entrando na bacia do Paranapanema, o trem passa na 
cidade de Itapetininga (644 m.), acompanha o rio deste nome 
até a estação Engenheiro Hermillo (579 m.) e a seguir 
transpõe, em subida, nas proximidades de suas cabeceiras, 
os rios Apiahy, Taquary, Pirituba, Verde e Itararé, respecti- 
vamente nas estações de Pury (588 m.), Faxina (639 m.), 
Engenheiro Maia (660 m.), Rio Verde (670 m.) e Itararé 
(715 m.). 

De S. Paulo a Itararé as cidades mais importantes são 
as seguintes: São Roque, (20.000 h. - 85 kms. de S. Paulo); 
Sorocaba (58.000 h. - 1409 kms.); Tatuhy (45.000 h. - 182 
kms.) ; Itapetininga (38.000 h.- 225 kms.); Faxina (32.000 h. 
368 kms.) e Itararé (12.000 h. - 452 kms.). 

De Itararé á Marcelino Ramos, é a S. Paulo-Rio Grande 
que nos leva aos pampas riograndenses. 

Da estação inicial á estação terminus, tem a linha a 
extensão de 884 kms., dos quaes 516 em territorio paranaense 
e 368 em territorio catharinense. 

Transposto o rio Itararé (723 m.) a linha entra em terri- 
torio paranaense, descendo até Sengês (585 m.) onde atra- 
vessa um affluente daquelle rio, para subir depois até Julio 
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de Castilhos (4.149) m.); desta estação a linha, continuando 
na direcção sudoéste, conserva-se mais ou menos na mesma 
altitude até Carambehy (4.445 m.) e Ponta Grossa (941 m.). 

De Itararé a Ponta Grossa o viajante deixa á esquerda 
(á léste) a serra de Paranapiacaba. 

Em Ponta Grossa a linha entronca com a Estrada de 
Ferro do Paraná, cujos trilhos vão até Curityba e Paranaguá, 
o principal porto do Estado do Paraná. De Ponta Grossa 
pode-se seguir pela Estrada de Ferro do Paraná até Serrinha 
e ahi baldear para Lapa. Rio Negro, no Paraná; Joinville e 
S. Francisco, em Santa Catharina. 

Logo depois de Ponta Grossa, a estrada atravessa o rio 
Tibagy, outro afluente do Paranapanema e entra no valle 
do Rio Iguassú, cujos trib rios, na margem direita, são a 
tados em descida até Porto União, (União da Victoria), 
margem do Rio Iguassú. 

E' digna de nota a altitude gs rio em Porto União, 
757 m., O que explica a existencia do salto de Santa Maria e 
das famosas quédas do Iguassú, dá foz deste rio, antes de se 
lançar no rio Paraná. 

As quédas do Iguassú, que m na linha de limites 
entre o Brasil e a Argentina perto do Paraguay, 
constituem a maior cataracta do mundo, pois, segundo estudos 
recentes, ellas possuem o volume de 28 milhões de pés cubi- 
cos de agua, ao passo que a agua da ce quéda do Niagara 
foi avaliada em 148 milhões de pés cubicos, ou sejam 40 
milhões de pés cubicos menos que a cataracta brasileira. 

(0) aspecto da região Sra pela S. Paulo-Rio 
Grande é empolgante; do trem avistam-se muitas terras culti- 
vadas, pinheiraes immensos e campos infindos de herva 
matte. 

As cidades mais importantes por onde passa o trem são: 
Jaguaryahiva (20.000 habs. - 98 kms. de Itararé); Castro 
(23.000 habs. - 195 kms.) ; Ponta Grossa (30.000 habs.- 
252 kms.); Entre Rios (13.000 habs. - 286 kms.); Iraty 
(19.000 habs.- 395 kmiss.), no Estado do Paraná; Porto 
União (22.000 habs. - 516 Ems.), em Santa Catharina. 

De Porto União a estrada sóbe até São João, nas proxi- 
midades da linha divisoria das bacias do Iguassú e do Uru- 
guay, attingindo o ponto culminante de todo o percurso na 
altitude de 1.206 mts.; pouco depois de São João, em suave 
descida, entra no valle e acompanha o curso pittoresco do 
rio do Peixe, até á sua foz no rio Uruguay. 


acha 
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Aº margem esquerda do rio Uruguay, já em territorio 
riograndense, encontra-se a estação de Marcellino Ramos 
(363 m. -k. 884). 

De Marcellino Ramos até as divisas meridionaes do paiz 
é a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul que nos serve de 
caminho. ê 


A linha córta o Estado, daquella estação á Sant'Anna do 
Livramento, num percurso de 818 kms. 


Como o territorio do Estado de Minas se divide em região 
do Campo e região da Matta, o territorio sul-riograndense 
divide-se em região de Cima da Serra e região da Campanha. 

A linha atravessa a primeira dessas regiões, de Mar- 
cellino Ramos a Pinhal; e a segunda, de Pinhal á Sant'Anna. 
Na região de Cima da Serra o trem sóbe até Paiol Grande, 
a 786 m., descendo depois até Pinhal, a 462 m. 

O desnível de 350 mts. entre esta região e a Campanha 
é vencido pela estrada no percurso de 20 kms. de Pinhal 
(462 mis.) a Santa Maria (113 mts.). De Santa Maria a 
Sant'Anna a linha é quasi horizontal. 

No planalto da serra é a mattaria alta e luxuriante, são 
os paredões de rocha imponentes, os ribeirões encachoeirados 
e as altas quédas dagua, que constituem a paizagem, ora sel- 
vagem e grandiosa, ora encantadora e ridente; na Campanha 
a paizagem é uniforme: pastos, saleros, bois, ás vezes co- 
xilhas, ao longe. 


As cidades mais importantes que se atravessam nesse 
percurso são: Passo Fundo (86.000 h. - 4179 kms. de Mar= 
cellino Ramos); Cruz Alta (52.000 h. - 373 kms.); Santa 
Maria (66.000 h. - 536 kms): Rosario (25.000 h. - 697 kms.): 
e Sant” Anna do Livramento (42.000 h. - 818 kms.). 


No Uruguay 


As cidades de Sant'Anna do Livramento (brasileira) e 
Rivera (uruguayva) estão ligadas por uma rua que tem os 
nomes de 15 de Novembro e Calle Brasil. 

Ambas têm bons hoteis. 

Passada a fronteira o trem roda de Rivera à Montevidéo 
num pereurso de 567 kms, permittindo ao viajante contem- 
plar as bellas colinas que se extendem de Rivera ao Rio Negro 
e lindos panoramas de Rio Negro a Montevidéo. 

Entre Montevidéo e Buenos Ayres ha optimos servicos 
maritimos. 
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Em demanda do planalto central 


Para alcançar a area do planalto central existem quatro 
caminhos : 


1.º — Rio — São Paulo — Jundiahy — Campinas — Ri- 
beirão Preto — Uberaba — Araguary, Viannopolis e um per- 
curso de 90 kilometros. 


2.º — Rio — Barra Mansa — Garças — Patrocinio — 
Monte Carmello — 90 kilometros de estrada de rodagem de 
Monte Carmello a Ouvidor — Goyandira — Ipamery — 90 Ki- 
lometros de estrada de rodagem até o planalto. 

3.º — Rio — Bello Horizonte — Garças — Patrocinio — 
Monte Carmello — 90 kilometros de estrada de rodagem de 
Monte Carmello a Ouvidor —- Goyandira — Ipamery — 90 
kilometros de estrada de rodagem até o planalto. 

4º — Rio — Barbacena — Aureliano Mourão — Alvaro Bo- 
telho — Garças — Patrocinio — Monte Carmello — 90 Kilo- 
metros de estrada de rodagem até Ouvidor — Goyandira — 
Ipamery — 90 kilometros de estrada de rodagem até o pla- 
nalto. 

Utilizado o trecho de Barra do Pirahy a Bom Jardim, 
da Sul de Minas, o 2º. caminho constituiria uma verdadeira 
diagonal cuja extensão não excederia de 1.499 k. 

Haverá brevemente um 5º. caminho pela Central do 
Brasil que, prolongando a sua linha do Centro, attingirá a 
cidade de Formosa, situada no planalto. E será esse o tra- 
Jecto mais curto, pois a cidade de Formosa está no K. 1.446 
a contar do Rio de Janeiro. 

E' notavel a posição geographica do Planalto. O-seu terri- 
torio é cortado pelos divisores das aguas das gigantescas 


Fl 


bacias do Amazonas, do Paraná e do S. Francisco. 


Em demanda do Pacifico 


Do Brasil ao Pacifico podem ser seguidos os seguintes 
itinerarios: 


4º — Rio — S. Paulo — Baurú — Porto Esperança — 
Corumbá — Santa Cruz de la Sierra — Aiquille — Sucre — 
Potosi — Uguni — Antofogasta : 
2º — S. Paulo — Baurú — Porto Esperança — Co- 
rumbá — Santa Cruz de la Sierra — Aiquille — Cocha- 


bamba — Oruro — La Paz — Arica. 
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3º — Rio — 8. Paulo — Itararé — Ponta Grossa — 
União — Passo Fundo — Santa Maria — Uruguayana — 
Monte Caseros — Concordia — Libre -— Paraná — Santa 
Fé — Cordoba — San Juan — Mendoza -—- Valparaizo. 


Em demanda do Norte 


As communicações ferroviarias são actualmente inter- 
rompidas em dois pontos: independencia e Montes Claros. 

Nenhuma duvida temos de que brevemente a cidade do 
Rio de Janeiro estará ligada ao norte do paiz pelas duas 
grandes linhas: 


a) Rio — B. Horizonte — Corintho — Pirapora — Im 


dependencia — Formosa — Palma — Porto Nacional — Ca- 
rolina — Imperatriz — Aldeia — Leopoldina — Belém. 

b) Rio — B. Horizonte — Corintho — Montes Claros — 
Tremedal — Queimadinhas — Sitio Novo — Itaberá — Mundo 
Novo — Bomfim — Joazeiro — Petrolina — Mafrense — 
Therezina — Caxias — S. Luis. 


A primeira dessas linhas, que terá uma extensão de 
3.555 Kilometros, conta já com quasi um terço construido, 
estando definitivamente estudado o seu prolongamento até 
Belém. 

Na segunda, cuja extensão será de 3.726 k., faltam 
apenas os trechos de Montes Claros a Tremedal (248 k.), 
'Tremedal a Contendas (438 k.), Itahyba a Mundo Novo 
(130 k.) é? Mafrense a Therezina (608 k.). 

Será esta a linha de ligação Rio-Fortaleza (3.592 K.), 
uma vez construido o trecho de Petrolina a Grato (489 K.). 
Será ainda a linha que mais brevemente estabelecerá a 
ligação Rio-Natal, passando por todas as capitaes do Nor- 
déste. Para tanto, faltam apenas as ligações de Conceição 
da Feira a Buranhen (54 k.) e de Collegio a Atalaia (127 k.). 
Realizadas taes ligações a linha terá a extensão de 3.808 Ki- 
lometros. 

Uma terceira grande ligação com o Nordéste, não tardará 
a ser integralmente estabelecida pela linha Rio — Porto das 
Caixas — Macahé — Campos — Itapemirim — Victoria — 
Collatina — S. Matheus — Cajuhy — Presidente Bueno — 
Itabuna — Ilhéos — Agua Preta — Jequié — Rio Fundo — 


bs 
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Cruz das Almas — S. Felix — S. Salvador — Aracajú — 
Propriá — Collegio — Atalaia — Maceió — Recife — João 
Pessôa — Natal — Macão. 


Essa linha, em sua mór parte já construida, e que se 
poderá chamar linha do litoral, será realizada pela propria 
successão natural das cousas, que eliminará por certo, em 
breves tempos, as soluções de continuidade ainda nella exis- 
tentes. 


A extensão total das estradas de ferro no Brasil, era. 
em 31 de dezembro de 1932, de 32.972 k. 680, sendo: 


Eta correntes (MOO essi desen 28.988 K. 267 
Emolaularcas CHEGO) E. ss E es Ro 
Eolasestrenta, (LM ss RE do dim lies (Gl 


Assim, no conjunto das 54 principaes nações quanto á 
extensão ferroviaria, o Brasil oceupa o 7º logar. (43), 


COMMUNICAÇÕES RODOVIARIAS 


Visando a ligação rodoviaria de todos os Estados, e at- 
tendendo ás vantagens de estabelecer a unidade administrativa 
dos serviços para aquelle fim, foi recentemente creado o 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, que vae 
organizar, por certo, a base do systema rodoviario do paiz, 
em condições technicas capazes de dar um; padrão economico 
de estradas e caminhos. ; 


As adaptações rapidas de antigos caminhos ao transito 
de automoveis e a construceção vertiginosa de novas estradas, 


(42) 733 k. 462, de O0m,76 1 8 K. 000 de 07,66 1 702 K. 199 
de 0m,60. 

(43) Estados Unidos — 407.000 k.; Inglaterra — 256.000 K.; 
Russia — 75.000 kK.; França — 72.000 k.; Allemanha — 59.000 K. 
e Argentina — 38.000 k. 


+ 
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estabeleceram a ligação rodoviaria da Capital Federal com as 
capitaes de S. Paulo e Minas, o que vale dizer, com! quasi 
todo o centro e sul do paiz. 

Como consequencia dessas construcções a quantidade de 
automoveis tem erescido extraordinariamente nestes ulti- 
mos annos. O seu numero ascende hoje a cerca de 250.000, 
emquanto que, em 1921, era apenas de 27.500. 


Monumento rodoviario — Estrada Rio-S. Paulo — K. 80 


f : 

“ A extensão das estradas de rodagem: do paiz attingia (In- 
formações do Departamento do Commercio dos Estados Uni- 
dos, em 31 de Dezembro de 1930) attingia a 70.372 milhas 
em 1930. 


DA Automoveis 


Cerca de 21.000 automoveis transitam nas diversas pra- 
cas e ruas do Rio de Janeiro. 

Cumpre notar que esses automoveis trafegavam quasi 
que exclusivamente na grande area asphaltada da cidade, 
não havendo, como não havia, uma commoda e regular ligação 
rodoviaria entre o Districto Federal e o centro do paiz. Com 
a recente inauguração das estradas para S. Paulo e para 
Petropolis, estabeleceu-se finalmente a ligação rodoviaria en- 
tre a Capital e o interior, o que tem concorrido para um con- 
sideravel augmento do numero de automoveis no Districto 
Federal. 
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Tabella para qualquer hora do dia ou da noite, com 
qualquer numero de passageiros, dentro da lotação do au- 
tomovel: 

Hora — 42 hora, indivisivel — 455900; 2º hora e sub- 
sequentes, divisiveis en! um quarto de hora —* 148000. 


Estrada Rio-Petropolis 


Taxi — 1.200 metros de percurso — 25000; fracção de 
250 metros de percurso accrescido ou 60 segundos de espera 
á disposição — $200. 

Excursão — 1º hora, indivisivel — 208; 2º hora e sub- 
sequentes. divisiveis em um quarto de hora — 146$000. 

Esta tabella estará exposta no interior dos automoveis, 
à vista dos passageiros, e nas garages: della consta a des- 
cripção dos perimetros a que os preços estão subordinados. 


Omnibus 


Ligando directamente os bairros extremos da cidade, 
existem diversas linhas de omnibus, ao preço de $200, 8409, 
$600, S800 e 18200 por secção. conforme a empresa. 

Varias empresas de omnibus fazem o serviço de trans- 
porte de passageiros entre a cidade e os arrabaldes. Praça 
Mauá — Praça Floriano — Av. Abmte. Barroso — Largo da 
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Lapa — são os pontos preferidos para o estacionamento desses 
vehículos. Os carros da Viação Excelsior, da Auto Viação 
Victoria, da Empresa Brasileira de Omnibus, da Auto Via- 
ção Metropolitana, são recommendaveis pelo seu conforto. 

Nas zonas suburbanas e ruraes existem egualmente em- 
presas locaes com linhas de ligação entre os bairros mais im- 
portantes. 

Para Juiz de Fóra existe uma linha de omnibus, da 
firma Carvalho & Silva, daquella praça. As viagens são feitas 
em 6 horas, partindo os omnibus, diariamente, da Praça 
Ghristiano Ottoni. Ida, 308000. Ida e volta, 538000. 


yu COMMUNIGAÇÕES AEREAS 


As communicações aereas, no Brasil, são feitas pelas se- 
guintes empresas: Air France, Condor Syndicato, Panair do 
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Brasil, Viação Aerea Rio Grandense (Varig), Pan American 
Airways, Viação Aerea S. Paulo e Aerolloyd Iguassú. 


Além da rêde dessas empresas, existe a linha servida 
por aviões militares. 


Air France — Av. Rio Branco, 50. Linha internacional 
Europa-America do Sul. 


““Syndicato Condor Lida. 


Rua da Alfandega, 5. Linha 


internacional Europa — America do Sul. Linhas nacionaes 
Natal — Rio Grande e São Paulo — Cuyabá. 
Pan American Airways anco, 177. Linha 


Rio Bra 


internacional America do N do Sul. Linha 
nacional Belém — Rio Grande. 

Panair do Brasil S = Rio Branco, 177. Linha 
internacional Europa — po erica do Sul. Linha nacional 
Manáos — Rio Grande. 

Viação Aerea S. Paulo — Rua João Briceola, 10 (São 
Paulo). Linha S. Paulo — Ribeirão Preto. Uberaba. Linha 
Sa Araraquara — Catanduva — Rio Preto. 

pe 

“4 Aérolloyd Iguassú S. A. — (Gurityba). Linha S. Paulo 
— (Capão Bonito — Curityba — Joinville. 

» Varig — Linha Porto Alegre-Santa Cruz-Palmeira. 
Linha Porto Alegre — Rio Grande — Pelotas — Bagé — 
Sant'Anna. 


“Aviação Militar Linha Rio-Goyaz: Rio, Cruzeiro, Sãe 
Paulo, Pirassinunga, Ribeirão Preto, Uberaba, Uberlandia, 
Araguary, Ipamery, Viannopolis, Annapolis, Goyaz. 


Actualmente os aviões pousam! no Campo dos Affonses 
(Aviação Militar e Air France), Ponta do Cajú (Condor) e 
Ilha dos Ferreiros (Panair e Pan American). O Zeppelin 
pousa no aeroporto Santa Cruz. 


O dec. n. 22.424 de 4º de fevereiro de 1933, approva 
a construcção do Aeroporto na Ponta do Calabouço. Locali- 
zação ideal, no centro commercial da cidade e na linha divi- 
soria das duas grandes zonas residenciaes da metropole, e que 
permittiria, com economia notavel de tempo, tornar as es- 
tancias de veraneio (Petropolis e Therezopolis) verdadeiros 
bairros da capital. 


2 


A iniciativa desse emprehendimento cabe ao Dr. Cesar 
Grillo, diligente chefe da Aeronautica Civil, e que apresentou 
ao Governo o esplendido projecto, que estampamos nestas pa- 
ginas. 
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Esse projecto, de forma rectangular ao invés de elliptica, 
visa economizar o enrocamento necessario á ampliação do 
terreno existente no Calabouço. Deste modo, o eixo maior 
da ellipse, que se encontrava na direcção SSE, dos ventos. 
dominantes, ficará substituido pela diagonal do rectangulo, 
como se vê na planta supra, sujeita ainda a novas modifi- 
cações referentes á distribuição das installações. 


COMMUNICGCAÇÕES MARITIMAS 


“A frota maritima brasileira, se não occupa um logar 
de destaque entre as írotas mercantes do mundo, póde com 
ellas sustentar honroso cotejo, pois oceupa o segundo logar 
entre as frotas mercantes da America. 

A sua capacidade é de cerca de 800 mil toneladas. Esta 
tonelagem augmenta de anno para anno, não só com a pro- 
ducção dos estaleiros nacionaes, como com as consiantes 
acquisições de navios no estrangeiro. 


Caes do Porto 


O comprimento total da linha que envolve o litoral 
brasileiro, é de 5.864 kilometros (3.164 milhas nauticas). 
A costa do Brasil apresenta, entretanto, a extensão effe- 
ctiva de 9.200 kilometros, se áquelle comprimento juntarmos 
as extensões dos tractos da costa entre o Cabo Orange e 


* 


— 207 — 


a barra do Chuy, a começar p 
estuario do Amazonas, as bahias 
nabara, as enseadas de Cabo Fr 
prehendidas entre Guaratiba e € 
tados do Paraná e de Santa Cail 
Os vapores das varias empresas 
estabelecem frequentes communicac 
portos da extensa costa do paiz, e 
nacionaes de navegação internacional 
da America e da Europa. Além des 
visitada por vapores de grandes € 
No Boletim Diario das communicaçi 
tribuido pelas Agencias de vapores 
informações sobre o movimento do Re 
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Companhias de Navegação 


Blue Star Line — Av. Rio Branco, 37. 
Charg. R. et Sud Atlantique — Av. Rio Bras 
Compagniz Maritime Belge — Av. Rio Branc 
Cosulich Line — Av. Rio Branco, É. 

Empr. Nac. de Nav. Hoepcke — General Car 


Furness Prince Line — Av. Rio Branco, [ 
Hamburg America Line — Av. Rio Braneo, 79 
“Italia” Frotas Reunidas — Av. Rio Branco, 4. 


Jonhson Line — Visconde de Inhaúma, 84. 
Lamport & Holt — Av. Rio Branco, 45. 
Lloyd Brasileiro — Pr. S. Dourado, 2. 
Lloyd Bremen — Av. Rio Branco, 74. 
Lloyd Nacional — Av. Rio Branco, 20 
Lloyd Real Hollandês — Av. Rio B 
Munson Lines — Av. Rio Branco, 8 
Nacional de Navegação Costeira — N 
Osaka Shosen Kalsh — Av. Rio Brs 
Pacific-Argentine-Brazil-Line — Av. Ric 
Rotterdam South Amerika Lin — Ay, 
Royal Mail — Av. Rio Branco, 53. 

S. G. de Transp. Marit. a Vapeur — Rua Be 
Wilhemsen Steamship Line — Av. Rio 


Westfal-Larsen Company Line — Ay. 


A Companhia Lamport & Holt foi a pien 
ção a vapor para o Brasil e Rio da Prata. Jó 
veleiros de madeira faziam o percurso de Liver 
da Prata em 40 dias. 

No navio Halley, da sua frota, se fez, em 1869, o pri- 
meiro transporte de café do Brasil para os Estados Unidos. 


pool ao Rio 


Sense 


No vapor Hevelius, para esse fim especialmente modi- 
ficado, fez o Imperador D. Pedro II a viagem para a Ame- 
rica do Norte. 

Durante a Grande Guerra a Companhia realizou 467 
viagens entre a Inglaterra e a França, transportando mais 
de 145.000 homens, 225.000 saccos com malas, 12.000 vehi- 
culos, 650 canhões, 68.320 toneladas de provisões e 70.000 
cavallos, dos quaes apenas 6 se perderam, sendo dois por 
molestia e quatro por accidente. 


Nictheroy e Ilhas: 


Nictheroy — 69 viagens diarias em cada sentido. Pas- 
sagem, $400. Tempo de percurso, 20 minutos. Paquetá — 
6 viagens diarias em cada sentido. Passagem, $500. Tempo 
de percurso, 1 h. 20. Para ambos esses destinos, barcas n 
Caes Pharoux. Ilha do Vianna — onde a Companhia Gos- 
teira tem as suas officinas. Lanchas e embarcações dessa 
Companhia, no Caes Mauá. Ilhas do Mocanguê e da Con- 


ceição — Ahi se acham os estaleiros do Lloyd Brasileiro. 
Lanchas diarias dessa empresa no Cáes da Alfandega (prin- 
cipio da rua do Rosario). Ilha do Governador — Ponte da 


Ribeira, 15 viagens em cada sentido; Galeão, 7. 


COMMUNICAÇÕES FLUVIAES 


Os rios brasileiros, de margens fecundas e formosas, 
offerecem á navegação uma das mais consideraveis rêdes 
fluviaes do globo; essa amplissima rêde, com os seus 60.000 
kms. de extensão, facilita grandemente as communicações 
internas do paiz, ainda escasso de outras vias de commu- 
nicação. 

Os 3.800.000 kilometros quadrados que constituem a 
bacia fluvial brasileira (44) do Amazonas, se não compensam 
a falta de communicações ferroviarias nas plagas extensas 
do Grão Pará, concorrem grandemente para o fomento do 
intercambio commercial entre as populações daquelle valle 
grandioso e poderosamente cavado para, de futuro, abrigar 
o celleiro do mundo. 


A bacia do S. Francisco offerece uma rêde navegavel 
de 4.400 km2, 


(44) A área total da bacia amazonica é de 6.430.000 kilometros 
quadrados. 
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Os 3.100.000 kilometros quadrados da bacia platina 
têm como principaes formadores as aguas de vertentes bra- 
sileiras. 

Além dessas tres grandes bacias. os rios do Maranhão 
e o Parnahyba, que despejam suas aguas directamente no 
Atlantico, formam uma apreciavel rêde de navegação. 


COMMUNIGAÇÕES POSTAES 


Correios — Séde: rua 1º de Março, 64 


SUCGURSAES — Botafogo, rua Voluntarios da Patria, 277: 
Largo do Machado, 35; Succursal n. 7, Av. Rio Branco, 106; 
Praça Municipal, rua Camerino, 70. Estacio de Sá, rua Aris- 
tides Lobo, 255. S. Christovão, rua S. Christovão, 61. Villa 
Isabel, Av. 28 de Setembro, 339. Acencias — Em toda a 
cidade, incluindo as zonas suburbanas e ruraes. 

Serviço aereo — As agencias da Avenida Rio Branco e 
Copacabana e as Succursaes de Botafogo, Praça Duque- de 
Caxias, Praça Municipal, São Ghristovão, Estacio de Sá, 
Villa Isabel e Succursal n. 7, recebem correspondencias 
destinadas ao transporte aereo. 


MENsaceIROS — Para Oo serviço urbano da entrega de 
cartas e pequenos volumes, existem mensageiros em varios 
pontos da cidade. Commissarios — Encarregam-se do trans- 


porte de encommendas entre o Rio e as cidades de 8. Paulo, 
Friburgo, Petropolis, Therezopolis, etc. Encontram-se no 
centro da cidade. 


Y COMMUNICAÇÕES TELEGRAPHICAS 


TeLEGRAPHOS — Séde: Praça 15 de Novembro 


ESTAÇÕES PNEUMATICAS E TELEGRAPHICAS: Central, Praça 
15 de Novembro, 67; Avenida, Av. Rio Branco, 124; Lapa, 
Rua Visconde Maranguape, 7; Haddock Lobo, Rua Haddock 
Lobo, 126; Largo do Machado, Largo do Machado, 35; Cas- 
cadura, Rua D. Pedro, 1411; Botafogo, Rua 8. Clemente, 4&s 
Correios, Rua 4º de Março 64; Central do Brasil, Praça 
Christiano Ottoni. 

Além destas o Departamento mantém varias Estações Te- 
legraphicas espalhadas pela cidade e suburbios. ; 

O Departamento dos Correios e Telegraphos mantém; tra- 
fego mutuo com as Companhias Western Telegraph, All Ame- 
rica Gables, Italiana de Cabos Submarinos e Radio Brasileira. 

1624 14 — 


Ei E 


LER 


— 210 — 


As taxas telegraphicas e radiographicas variam trimes- 
tralmente nos mezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro de 
cada anno, sujeitando-se á oscillação do cambio do dia 4º de 
cada trimestre correspondente aos, mezes acima indicados, 

As Companhias acima referidas fornecem gratuitamente 
a lista das tarifas em francos ouro por palavra, convertida 
ao cambio do trimestre. 

Nota — As palavras não podem exceder de 15 letras cada 
uma, se em linguagem commum, de 10 letras se em lin- 
guagem de codigo, de 5 letras, se em linguagem cifrada. 

Os numeros não podem conter mais de 5 algarismos. 

A Repartição expede bilhetes pneumaticos para toda a 
cidade do Rio de Janeiro, ao preço de 509 réis o bilhete. Os 
pontos extremos da rêde são as ruas S. Clemente, Haddock 
Lobo, S. Ghristovão e Praça Duque de Caxias. pe 

A Repartição dos Telegraphos mantém o serviço de 
registo de endereços, cobrando por endereço registado a 
quantia de 505000. = 


COMMUNICGAÇÕES RADIOGRAPHICAS 


Interior — 300 réis por palavra. 


Exterior — Varia conforme o destino e as taxas trimes- 
iraes affixadas pelo Departamento Nacional dos Gorreios e 
Telegraphos. 


Navios nacionaes — Minimo, 10 palavras. Via Radiobras 
e Olindaradio. 
Navios estrangeiros — Aceitam o radio com menos de 


10 palavras: Francêses, Inglêses, Italianos, Japonêses, Norte- 
americanos e Russos. Só aceitam o minimo de 40 palavras: 
Allemães. Argentinos, Belgas, Dinamarquêses, Hollandêses, 
Norueguêses e Portuguêses. 


COMMUNICAÇÕES 'TELEPHONICAS 


O Departamento dos Correios e Telegraphos facilita a 
communicação telephonica entre o Rio, Nictheroy, Friburgo, 
Petropolis e Therezopolis. 

A Companhia Telephonica Brasileira possue uma extensa 
rêde de communicações teléphonicas: interurbanas, abran- 
gendo varias localidades dos estados do Rio, Minas e S. Panlo 
e cobrando as taxas indicadas na lista de assignantes, que 
publica periodicamente. : 
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Em combinação com a Companhia Telephonica esta- 
beleceu a Companhia Radiotelegraphica Brasileira o serviço 
radiotelegraphico internacional entre o Brasile os principaes 
paizes europeus, a Australia, a Argentina e o Uruguay. 

Taxas indicadas em publicação periodica da Companhia 
Radiotelegraphica Brasileira 
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